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estilo forte e incisivo, levantando o autor 
o quadro de suas curas, operações, falas 
e pensamentos, acêrtos e delírios, bem 
como a sua "mitologia" particular, tudo 
isto, sem nenhuma demagogia, apenas 
visando a objetividade e o melhor e mais 
claro esclarecimento do fenômeno. 

Apoiado em criteriosa e vasta biblio­
grafia mundial sôbre as matérias estu­
dadas no corpo dêste livro, o escritor e 
jornalista, homem de pensamento e cul­
tura, ]. Herculano Pires traça a anato­
mia humana e espiritual da figura do 
famoso "medium" mineiro, projetando o 
seu caso não só nos domínios da chama­
da medicina popular brasileira, como no 
campo da fenomenologia paranormal, 
através de documentos pessoais, de tes­
temunhos vivos, de pesquisas e registras 
colhidos nas diversas viagens e indaga­
ções feitas pelo autor à cidade mineira. 

Sem sensacionalismo, estudando e re­
gistrando, ponderando e analisando, ). 
Herculano Pires consegue manter em 
tôda a linha do estudo, a serenidade re­
querida. 

Romancista consagrado pela crítica e 
pelo público, jornalista c crítico literário 
de nomeada, j. Herculano Pires é ainda 
professor do primeiro curso regular de 
htrodução à Parapsicologia, dado em 
nosso Pafs; sócio fundador do Instituto 
Paulista de Parapsicologia; membro titu­
lar do Instituto Brasileiro de Filosofia, 
secção de São Paulo; ex-docente da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Araraquara e sócio-correspondente do 
Instituto de Cultura Espírita do Brasil. 

De j. Herculano Pires, a livraria Fran­
cisco Alves lançará, em breve, o roman­
ce paulistano, "UM DEUS VICIA O 
PLANALTO", uma "fantasia" de caráter 
histórico-evocativo sõbre a formação e o 
crescimento de São Paulo. 
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COM.tÇO DE CONVERSA 

Procuramos oferecer ao leitor, neste livro, uma informação 
geral sôbre o Caso Ari~ó, seguida da necessária interpretação dos 
aspectos de sua fenomenologia, à luz dos conhecimentos atuais. 
Tivemos de servir·nos, para isso, de conceitos e de alguma termi­
nologia das ciências psicológicas e sociais. Tentamos, porém, com­
pensar essas exigências do tema com uma redação o tanto quanto 

possível explicativa dos principais conceitos e têrmos técnicos. 

Como a colocação cientifica do Caso Arigó é parapsicológica, 
queremos esclarecer que esta ciência tem por objeto as funções 
psíquicas até agora consideradas miSteriosas, às quais denomina 
"funções psi". Dessas funções resultam duas categorias de fenô­
menos: a psigama, ou percepção extra·sensorial; e a psikapa, ou 
ação da mente sôbre a matéria. Ciência universitária, a Parapsi­
cologia provou, através da experimentação científica, a existência 
dos segzúntes fenômenos psigama: telepatia, clarivLdência e pre­
cognição (ou profecia); e os seguintes fenômenos psikapa: psico­
cinesia, ação do pensamento sôbre objetos materiais, influindo em 
sens movimentos ozt movimentando-os. 

A compreensão dêsse breve esquema é necessário à posterior 
compreensão de muitos trechos elo livro. ll!as, com êsses dados, o 
leitor estará armado para também compreender outras referências 
e outros conceitos, relacionados com várias direções científicas. 
Apesar disso, êste não é um livro de ciência, mas apenas uma 
INllativa de apresentar fi> Caso Arigó em suas verdadeiras dimen-
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sões, dentro dos conhecimentos aluais. Não estamos fazendo ciên­
cia, apenas nos servimos dela. 

Os depoimentos dos médicos que observaram Arigó enrique· 
cem o nosso trabalho. No final, oferecemos un~ balanço geral de 
tôdas as observações, para completar e ajustar a visão panorâ­
mica do caso. Damos também umct bibliografia sumária, com a 
indicação dos livros principai-s de que nos .servimos na elaboração 
dêste traballw. Acreditamos ajudar um pouco, com êste livro, a 
melhor compreensão de um problema que não é somente do sen­
sitivo de Congonhas do Campo. 

O AUTOR 
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I 

DO ALEIJADINHO AO ARIGó 

Congonhas do Campo, a duas horas de automovel de Belo 
Horizonte, por estrada asfaltada, é o que se pode dizer uma cida­
dezinha carismática. Na sua humildade, e sobretudo na sua rus­
ticidade, pousada entre montanhas de minérios, conserva um dos 
ma is ricos monumentos de r eligião e arte do Brasil: o Santuário 
do Bom Jesus ele Matosinl10, erguido na ~egunda metade do sé­
culo XVIII, com o famoso adro em que se vêem as doze estátuas 
dos Profetas do Aleijadinho, esculpidas em pedra-sabão. Impres­
siona poderosamente a visão daquelas estátuas, que guardam a 
indi,•idualização de cada figura bíblica, plasmada pelo gênio obs­
t·uro de Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinl10. 

Atra' és dos séculos, a estatuaria de l\Iestre Antônio Francisco 
t•:~orrccu inimaginável influência nas populações rurais da região, 
atraindo-as para a ig reja, que se tornou verdadeiro centro de mis­
ti<'ibmo e taumaturgia. Nas festas de São Bom Jesus, a cidade­
zinha é üwadida por multidões de doentes e aleijados, que acor­
rc•m ao antuário, como os mendigos e leprosos do tempo de 
J<•su:; afluiam so lago de Betsaida. E os milagres se multiplicam, 
de ano para ano, consagrando cada vez mais o carisma, a graça 
diYina que assinala Congonhas. Há uma curiosa sintonização 
t•nt 1'\' os reinos extremos do mineral e do hominal. Como no ciclo 
elo ouro, o homem procura, ainda hoje, a sua salvação física e 
l'~piritual nas f iguras de pedra, e estas respondem ao anseio hu­
mano, re,·elando aos devotos a magia das formas que o Aleija­
,Iinho c seus auxilia res fixaram no minério. Os extremos se en­
, ·nnt ram. 
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Essa dialética da Ié, que surge espontiull'a rln ulma inrr·ntl.l 
do povo, resulta no clima de misticismo. dP n·ligio itlutlr• fnnatil-n, 
que domina a região. A tradição esmaga a ~~·m~"" . rpu dr~ 
filam contemplativas e apáticas, ante o podr•r rni~lt'Jio " ri" 1'1o 

íetas, em cujo olhar vazio- os globoH wiru·r.ti 'I"'' 1'"'''''111 
mortos ou extático~ na expressão viva do rn~to u c lo rrrid ulr 
se reiJete implacá \·el. Poderíamos dizer rJlll' n ~(·nio :1111 lt•" dn 
Aleijadinho magnetiza a alma do po\'O, atr:t\t·- do ,., ulu 'orn 
o estranho vazio daquelas órbitas de pedra. Mu~ i- r• 11111 •11111 mo, 
pela sua própria natureza contraditória, 110 ji>gn p•·•umrr• rrtc• c• 
in~ariável entre o eterno e o efémero, no rontm~k du po·drn friu 
com o sangue a ferver na carne sertaneja, é a fnnll• rrntur ri clr! 
que brotam o pecado c o perdão, o crime c• a \i rlurlr·, n 1111 f. rrn 
da doença e o explendor do milagre. 

Congonhas do Campo é humilde e grandio:-a. P~lr trrhn mi • 
lura de dehilidade e fôrça, de profano e sagrado. do· 'ui • tr c• 
suhlime. de tran~itório e eterno. Curioso como a almn lnrmnnn 
ron1<eguiu ,·enrcr, naqutle reino mineral, a resi~tênC"ia da lltrtl-rin 
bruta. para nela fixar as suas aspiraçõc!' de heiC'za r• I'IPrrridndt•, 
Iada mais justo que. nesse meio de p$iqubmo tclúrim, nt fl 

ambiente de sublimação estática, em que a pedra n·fll'lt·. 1111 1111 

imobilidade. o tumulto das paixões e a fôrça do e~pírito. " lrt~lllr:'m 
rompesse. finalmente, os moldes de pedra da conlt•mpl.t~iio, pura 
<'xplodir na sua atividade psíquica, atravês da polc~JII'in dn pnrn· 
normaL 

Arigó é a 1 éplica do Aleijadinho a !'\la prúpria ohrn. l'om 
o sensiti,·o ele Congonhas. o artista dos Profetas ~•· rt•i!gatn a si 
me:-mo. Mestre Antônio Francisco rompe a!' armntlurn;~ minerais 
em que encerrou o seu poder criador. para clc~t'lll'llclc•n·lo nova· 
mente no seio do povo. A taumaturgia do~ Profl'lu ... qut• c•ma· 
113\11 silt'neiosamentc da pedra, subitamente ~t· lrarr~fmulc• cm ati· 
vidade humana. E' assim que podemos entender. no plano nmis 
vasto da História, acima das aparências do t·ont ingc·nll•, a li uçiío 
entre o Akijadinho é Arigó. tsLe afirma qtH' a ""li mi iío per­
tence àqude. Foi l\Iestre Antônio Franciseo qm·m pn'JIIJWII u sua 
eclosão mediúnica. Fritz, o médico alemúo. qllt' OJWI'Il atru\1.'!1 de 
suas mãos, é um auxiliar do mestre. Fritz. por ua H'Z, tlil o 
mesmo: "Se estou aqui, a culpa é do AIPijarlinho". 
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Interpretando êsse fato no plano do contingente, e portanto 
da aparência. a ligação entre o Aleijadinho e Arigó comporta 
apenas duas t,>;,.plicaçõ.:-c;: a psiquiátrica, d<' ordem alucinatória; 
e a espír ita, de ordem mediúnica. Mas, no plano histórico, a se­
qüência cronológica eslabelece a continuidade, a tradição supera 
a fragmentação temporária. e, conseqüentemente. o mistério da 
eternidade se transiunde na lógica da duraçf.o. O tempo que correu 
entre o Aleijadinho e Arigó aparece então como um "continuum". 
As e!'tátuas de pedra <!giram. nesse proc,·,·~o. como catalisadoras. 
O tempo e as gerações constiLuem a ma~!"a de reação acelerada, 
e no momento da transformação, os Profetas mantêm a sua im­
pa«c;ihilidade mineral, de olhos vazios, Iitos na eternidade. 

Há problemas que não podemoc; equacionar de maneira sim­
ples ou corriqueira, soL pena de jamais chegarmos à solução. No 
ca!'o Arigó há dois aspectos, que funcionam em forma de pola­
ridade. i\ um pólo, está o banal, como simples aparência: o ca­
hodo mineiro empolgado por Iôrças subl!minares ou suhcon~cien­
te!'. qur o tran~formam em taumaturgo ou charlatão. i\o outro 
pólo, e!' tá o supranormal: a ação histórica prolongando na duração 
a cadeia de e\entos ter.1porais. O raciocínio simplista pode levar 
os observadores a uma das pontas do dilema do primeiro pólo. 
A e.>.plicação do caso, que se torna impo:;sivel, será oft•recida por 
um :-imples dar-de-ombros, equivalendo a uma destas afirmações: 
Arigó é um santo; ou Arigó é um mistificador. O raciocínio pro­
fundo le\>ará fatalmente a uma conclusão única: Arigó é um 
· :::.ujt'L .. paranormal. 

As duas afirmações simplórias pertencem ao pa~sado. Hoje, 
com o desem·olvimento cit>ntifico a que chegamos, é inadmissível 
<'\.plicar-c:e em lêrmos teológicos ou em têrmos de impostura a 
~éric de fenômenos ocorridos com Arigó. ó a ignorância ou a 
má fé poderá (azê-lo. A conc:lusão lógic.a do paranormal impõe-se 
como cviJência, e como tal apoiada nas investigações cientificas 
da 1\-Ictapsíquica, no p&ssado, e da Parapsicologia, no presente. 
Mas tamhém apoiada no próprio desenvolvimento das ciências fí­
sicas, que romperam 11este século o domínio da aparência, para 
descobrirem, n:1 intimidade da matéria, a realidade energética. 
O próprio conceito fí~ico do "continuum"' espaço-tempo constitui 
elemento fundamental da compreen:::ão dêsse processo histórico, 
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que dialetic:amrnte se equaciona cm têrmo~ dt· dtu ,lc,,t" 1111 pl.um 
do 'italismo hcrgsoniano. 

Colocado assim o problc1na, podrmo~ f'lllll JIIc•t•rulc•r ,r li • u;:io 
Aleijadinho-Arigó,. sem necessidade dr !H'I'Ílarrno a rr.cl ucc ·z.t ,. • 
pirítira do caso de Congonhas. A cidudt·zi"lw l'ari-m cli• 1 I' 1 ,,, 

historicamente, de um plano a outro. sem 'I ua IIJ ttc·r \ ioli'·"' i c I'·" a 
a com icção ideológica de qurm quer que ~t·ja. A tccnwc i.c~ .t 

Con:~;onhas do Campo. que marcaram no pa~~ado a fcct~.t al taiÍ\a 
<lo_, Proiela:. de pedra, hoje se desdobram. O podt•r do- Pr ufc•tua 
se projetou na carne. Podemos dizer que a pt'dra, IJUC' anil• fê1111 
carne. por ela modelada em sua própria forma, agora 'oltn ,, c• r 
carne. Todo um ciclo histórico se define, com pl•rfeita IIÍiidt·z. 

Mas isso não exclui a explicação . espir íLica, que ~~· t•ulw4a 
perfeitamente na explicação histórica. Para os que, c-omo o aulnr, 
admitem a sobreYivência do homem após a morte, Lodo r ,,. I'' n· 
cesso decorre ela continuidade psíquica. Arigó teria, as!'lim, uma 
relação clireta cm o Aleijadinho, que é também histórica, uuts H' 

realiza no plano individual. Dessa relação decorreria Lodo o pro­
cesso histórico impessoal, que o observl\dor não-espírita rcconht·t·c 
no plano existencial dos eventos. 

A ação catalítica dos Profetas de pedra se resol\'e, portanto, 
na transformação social que Arigó inicia. 'Um médico do Hio dt· 
Janeiro, que publicou um livro com o pseudônimo de Cíc-ero \'a­
lério. intitulado "Fenômenos Parapsicológicos c Espíritas'', dec·lara, 
à pág. J1 elo mesmo: '·Acompanhado de um colega, Dr. S. C., 
de sua irmã H. P. l\1. c scu cunhado E. P. l\1.. inesperadamt•nlt•, 
em um sábado. pusemo-nos cm demanda da bucólica cidade mi­
neira de Congonhas, em busca da obra genial do Alt•ijadinho l' 

<los fenômenos extraordinários apresentados pelo grandt• mrclium 
José Pedro dc Freitas. vulgarmente conhecido como "Arigó'' . Como 
se vê. a romaria se divide: por um lado, o intcrêsse artístico. que 
ainda se prendo? aos Profetas; mas, por outro. o inlerê!'!'C taunHl­
túrgico. que já se desloca para o sensiti\'0. tstc é apena~ um C''-t'lll· 

pio, pois a di' isão se muni festa ainda noul ra forma. Jl [, O!i quo 
continuam procurando a cidadezinha cari::-mática por fidl'lid adc· uo 
Santuúrio. e há os que a procuram unicamente prlo intt·rt:~ .. ,. do 
sensitivo. 

De uma maneira ou de outra. porí·m. a c·ontinuidadc• hi•tc'•· 
rira se re::;oh-e em desdobramento. no prc~t·c·~"!l diulét it·o CJlll' uo~ 
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lP, a ao C'Oneeito dl' duração. O Aleijadinho c ·\rigó se ~intonizam 
acima do tempo, não como cau.;a c efeito, mas como a sincroni· 
zação que Carl Jung teorizou para os eventos do plano rxtra· 
físico. Ainda uma vez o mesmo problema da polaridade: no pólo 
da aparência, Aleijadinho pode ser rejeitado como a cau~a do 
efE>ito Arigó; mas, no pólo do supranormal, ambos se juntam c 
se conjugam, como Eincronização, simultaneidade ou coincidência, 
no me~mo ··continuum" do carisma de Congonhas do Campo. 
Claro que os ach·ersários gratuitos de Angó - gratuitos porque 
êlt' não se opõe a ninguém - pen.-arão que estamos ensaiando a 
aplicação de teorias escatológicas a um f'aso banal. .i\las aquilo 
que chamamos banalidade não é apenas um momento da escalo· 
logia? Por outro lado. o ca!'o Arigó, como vamos demonstrar, é 
hem mais gra,·c do que o supõem os que pensam negá-lo com ar· 
gumenlos fáceis. 

Feita esta tentati' a de mostrar a importância histórica do 
caso Arigó. para não perdermos a sua dimensão metafísica. hana· 
lizando-o em nossa micropsiquia. passemos a tratá-lo no plano elos 
dados concretos. i\1as 1:ão .se iluda o leitor. A cada momento, os 
próprios fatos ~e incumbirão de colocar-nos de nôYo em facr do 
absurdo. Como já notamos acima, só temos a alternativa de con· 
siderar o ca~o no plano do contingente. ou de considerá-lo no 
plano do supranormal. Dewmos C'ntcnder. porém, como supra­
normal. não o sohrenatlll ai, mas aquilo que não é hahitual. Arigó, 
na no>:-.'l opinião. não é um taumaturgo, mas apenas um homem 
que reyeJa extraordinária capacidade psi, ou seja. a posse si­
multânea Je HÍrins faculdades paranormais. que produzem ~ cha­
mados fenômenos p!'i. Ünl'::oligados pC'Ia Parapsicologia. E' o que 
procuraremos dcmone:trar. 
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II 

DA DE ZEDLRA A ClHL RGIA 

Baixemos um pouco a nogsa \iscirr.. para tentar ~it ua1 o 
caso Arigó no pauorama da Ienomenolo~ia paranormal cln Im·cli­
cina popular hrasih,irr.. l'\ão pode ha,·er dúvida de qut· t'' i lt· 
em no;;~o país uma si.<ttmática de cura tipicamente parnnormal. 
como o há nos demai~ paí-.es. :\'ão se lraln ela ch:unada mt•tlit·ina 
caseira, feita de mrzinhas c outras aplica<;Õt'~ comun!'\. Trata·st• 
de um complicado sistema de ação milagrosa. que podt·mo~ di\ iclir 
na srguinte classificação: 

l) Ben::€'don•s. C( III' praticam gesto:-:. ora<;Õt•, ou palavra~ 
múgicas, tanto para a cura dt' animais t'OIIHl tlt· pt·,~oas. ol•lt·11dn 
resultados positÍ\'0::. . Os c·asos mais romun- -ãu a eura dt· hidwi r a 
de animais. de wrruga,, micoses. c atl- llll'~nw tlt· hérnia . p111· 
ticularmcn tt> t>m criança~. O prof. Jo,.~ph Banb Hhi1w. chamado 
o Pai da Parapsicologia. conta um caso de cura dl' 't•rruga~ IIIII!Ja 

vaca, por êsse procc.;so, como indicio da ação da mcntt• :-ôhrc· a 
matéria. 

2) Curandeiros, que apli cam Lehcragens. cm geral frarrafa­
da-; de raízes. sementes c cn·as di\'ersas. ou mesmo a mi:;tura de 
e-.crrmentos de animais. ou de YÍsceras. com aguardentr. \ inho 
e outra5 hebida:;: utilizam-se de amuletos ou ~emente,:; de planta'. 
patuá,., guiso" de cascawl. pedaços dt? peles de animai,-. c· !'L•· .. 
para oh terem cura" de di' er~os male:-;. \ ação dê~"'C"' oh j!'lo c• 
da~ beberagens é quase ~t>mpre ati,·ada por meio clt? pula\ 1a .. 
mágica,, dt> dias c !1oras favoráv€'is para ~t·n·m usado~. ,. as,im 
por diante, ren' lando a natureza super;;ticio"a elo prorc'""o ri<' l'ura. 

:{) Rezadores, que fazrm reuniõe::; de l'Urn pur nwio tlt· ora· 
ÇÕ!'s. ou preferem orar siniul10:; ao lado do l'llft~rnao, .11 uiiiJ'·l· 
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11hando as ora~Ões com gestos ou U!'O de 'elas. queima de er\'as, 
ou apenas de atitudes c posturas especiais. 

1) .1/édiuns passistas. espíritas. que aplicam passes magné­
ticos ou e;,piriluais nos doentes. à· vêzes acompanhados de sopros 
curadores. 

5) li édiuns-receilistas. qut', em transe, recebem intuições dr 
receituário. diagno~ticam moléstias. e tanto indicam medicamentos 
ca~eiros. como homeopáticos ou alopáticos. 

6) 1/édiuns-operadores, que, em sc"sões espíritas. ou das 
formas de l'incretismo religio~o afro-brasileiro. com a presença do 
doente ou à di"tância. realizam operações espirituais, sem inter­
wnção cirúrgica visível, às vêzes com extração de tecidos ou su­
postos· tecidos orgânicos enfêrmos. 

Pràticamente. temos nessas categorias tôdas as formas de 
curas paranormais, desde a simples benzedura do quebranto ou 
mau-olhado. até as intervenções cirúrgicas à distância. O caso 
Arigó, porém. não se enquadra em nenhuma dessas classificações. 
O l'"tranho médium de Congonhas do Campo faz intervenções con­
cretas, pessoalmente, cortando com facas, tesouras ou bisturis. sem 
assepsia nem anestesia. Sua intervenção é o que se pode chamar 
de brutal. Mas a brutalidade está apenas na aparência. porque 
o doente não sofre nenhuma dor nem mal-estar, e Iica realmente 
curado. sem sequer sujeitar-se ao repouso habitual no leito. 

\o tocante ao receituário, Arigó não emprega beberagens de 
espécie alguma, nem remédios east-i ros. ou homeopáticos e alopá­
ticos de uso popular. Receita. pelo contrário, drogas recentes, mui­
las ,·êzes ainda não lançadas no mercado ou não importadas, anti­
bióticos ,·iolentos em doses maciças, que assustam os médicos. 
Seu receituário re,·ela perfeita atualização médica. Geralmente, as 
receitas "ão extensas, mas porque a sua finalidade é curar de vez 
a dol-'nça, para que o paciente não preci!.'e voltar à consulta. 

Tanto no caso das operações, quanto no das receitas, Arigó 
uão realiza sessões espíritas, nem age de olhos fechados. Verifi­
ca-se o seu estado paranormal pela modificação da expressão fi­
sionômica, especialmente do olhar, que se torna distante, e pela 
modificação da pronúncia caipira, para acentuado sotaque alemão. 
Ilá também a pronúncia de frases em alemão. e às vêzes a con­
nr,ação nc,~e idioma, que o médium dPsconhece inteiramente. 
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Arigó trabalha em mangas de camisa, os hraço~ nÍt!'. ,. ~'"lliJli'C 
em plena luz, operando em público e chamando O" mt~dirus prt•· 
sentes para assistirem de perto à operação. 

A hemorragia é controlada verbalmente. O mi·dnu11 rn.wcla 
o sangue estancar, e a ordem é imcdialamcnlc ulll'dt•r ida. fm 
certos casos. mormente nas intervenções ele Yttlto. 1111 pti nwi to 
anos de sua atividade, a cicatrização era produzida tnru!.í·m dt• 
maneira imediata. Atualmenle, em casos raro~. ~""llndn n dt' JHti· 
mcnto, inclusive, ele médicos, isso ainda se vrrificn. Frgut·ttdo nu 
ar uma mecha de algodão sêco, Arigó pede líquidu a t'lllidudt•s 
invisíveis, e o algodão se embebe. As opcraçõt•s ~ao tt·aliradas 
com extrema rapidez. O leitor verificará isto no dq~e~itllt'nlo di' 
um professor universitário de clínica-cirúrgica, <JlH' d.tll'lll" 11:1 
seqüência do livro. 

Arigó não é, como se vê, nem benzedor nem curandl'iro rwm 
rezador ou médium-passista. Suas característica~ ~iio a~ d·· 11111 

verdadeiro "sujeL" paranormal, um melérgico. Quando :t. i tiu a 
um filme sôbre as suas operações, ficou de tal manrirn HJt:t\ nt.ulu. 
que desmaiou. Tinha consciência de agir em caso~ dt• l'ur:t. m.t~ 
não de operar com a \·iolência e a audácia qm~ o nn.l!'lt•tiz.un. 
Apesar de tôda essa estranheza, devemos acentuar qu•· " t a•n 
Arigó não é único no Brasil. Há outros, que poclt•uwc c·on idt·tul 
idênticos, c out1os que, embora da mesma e~pécit•. apn• t'tllalll 
curiosas Yarianles. :f:sse é um {ato da mail' nltn impotl:ult'i!l. 
pois mostra o aparecimento de uma nova categoria. dt• um uit\O 
tipo de agente paranormal, na medicina popular ltra~it,·ir.t. 

Os demais casos permanecem contidos em âmbito lot·al. na 
maioria das vêzes entre as pessoas da família ou do gwpo ~w·iul, 
que receiam os prejuízos advindos da divulgaç:ão. l m cJf>.,:-1' c•a•o•, 
de que temos conhecimento, assemelha-se prrfritanH'nlt· an clt> 
Arigó. Verifica-se no Rio de Janeiro, mas o grupo inlt•n·-~:lllo o 
mantém sob o maior sjgilo. Outro. também do Rio. te•\" rt'JWl'· 
cussão em São Paulo. em virtude da viagem da médium. tuna 
s~nhora casada. para a cidade de Bauru, onde rrali;:ou 'árias ope· 
rações. Há ainda o ca:::o de um médium do H<'l'ift•. di' ul~·<ulo por 
um relatório mimeografado do brigadeiro Adil clt• Olin·ira. O 
médium age corno Arigó, e a entidade manifc~tantt' dá o !lome 
de Dr. J..:cmpier. dizendo ter falecido na primei rn gurrra mundial 
e ser alemão, exatamentc como o Dr. Frit7. 
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Em ~farília. na Alta Pauli,ta, a"tstJmos a \ária-< intcn m­
çõc;; dt• outro tipo. c nos sulmwtL'mos a uma. com pleno rc~ultado. 
O médium incorponl\ a uma entidade. que também ~e dizia mÍ'· 
clico alemão - isso hcm antrs da dintlgr,~ão do ca~o Ari~Í> -
e dava o nome de Huxley, falando também com sotaque acen­
tuado. l\ão fazia uso de instrumento~. O médinm opera,·a como 
~e LÍ\'es~e um bisturi nac mão~. e o doente $t>nÜa o corte inll'rno, 
mas absolutamcntf' sem dor c !'em sangue. Depois ela operação, o 
doente podia leHJnlar-:;c e ir para casa. ma" sent ia geralmente um 
estado de prostração. Às Yêr.c~. a entidade receila\·a o uso ele 
dcxtro.,ol. açúcar de .millw. para levantar as IôrçaP> do operado. 
A simples ingestão de meio copo dágua com uma colher de ~ôpa 
do açúrar. produzia efeitos rápido~. Com o mesmo médium. re­
cebemos in~truções pós-operatórias em !"es~iío de voz-direta. uma 
podt>ro:.a \'OZ soando no espaço. por meio de uma corneta ele car­
tolina que era ]c,·itada. O fenômeno da \'Oz-direta foi reernte­
mcntc eonfirmado nas t·Àpcriências parapsicológica,; do Dr. C. C. 
Soai. da Luin~rsidacle de Cambridge, na Inglaterra. 

Em Gar~u. também na Alta Paulista. yerificamos pc•soalmen­
lc um elos casos mais curiosos. A méd ium. dona Bernarda Torrú­
hio. f'~pôsa do sitiante José Torrúbio, Iazia operaçõrs em ses:::õcs 
medi únicas. ma;; de ma ncira e"pecialíssima. Caindo em transe, 
Yomita\'a sôhrc a mesa os resíduos da operação. .ilwüüvelmente 
rt•alizada no dorntc>, que se adta1·a prr;;entc. Médicos da região, 
a t·om ile do Dr. L r bano de A~~i;; Xa\'Ícr. de Marília assistiram 
à inten enção num senhor de idade, tuh-rculoso de,.,cnganado. e 
colhE-ram o material para análises de laboratório. E~tranharam, 
di'JIOi~. quc a médium. mulhrr perfcitamentc sadia, tiv('~,;e \Omi­
taclo matéria orgânica infrctacla. O do('nl(' sarou. Cm pild<•iro, 
dt• Garça consen U\'a em \ iclro ele álcool os restos ele uma operação 
qu<• 1'0frt>ra. quando se achm·a cm rstado ele coma e desenganado, 
tom fratura na base do crâm'o. Ainda em Garça soubrmo~ da 
exiqência de oulra S<'n!'itim. que fazia operações semelhante~, 
mas não pudemo::; verificar o caso. nem conhecer a sensitiva. que 
morant na zona rural. 

Todos êsscs casos tfío citados para demonstrar que o de Arigó 
não é único. Vclifica-!'e. atualmentc, uma vcrdadeira eclosão dessa 
nova categoria de fenomenologia paranormal para efeitos de cura, 
em nn~so país. l\o mcmento em que a Parapsicologia se impõe 
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• 

nos principais ctntros ~.;ni,·ersitários do mundo, tanto na área ca­
pitalista quanto na comunista, com investigações intru:;i' a:;, par­
ticularmente nos Estados Cnidos e na L RSS, ~»se falo dt'\ ia me­
recer maior a tenção de nossas instituições científica;; <' dos pode­
res governamentais. Diante do processo-crime mo\ ido contra 
Ari gó, pela A~sociação Médica de ~'vlinas Gerais. o Cluhr dos 
Jornalistas Espíritas de São Paulo telegrafou c ofieiou ao sr. Pre­
sidente da Hepública, ~ugerindo a formulação d<' com i! e:-; a para­
psicólogos de renome internacional, para Yirem rsludar o caso 
de Congonhas. O presidente João Coulart respondru que <'tllrt'­
gara a sugestão ao estudo do .\'linis lério do Extrrior. 

O caso Arigó não comporta dúvidas. Há doze anos qm· o 
médium exerce as suas faculdades. gratuitamente. não tH'l'ilnndo 
ne11 hurna c:;pécic de recompensa. e com grande sacri fíc io pt•ssoul. 
A;; operações por êle realizadas foram fotografada~ por c·t•ntt'tHls 
de pessoas. cinematografadas, e inclusive filmadas para ll'lt•vi-ito. 
Os tes temunhos oculares sobem a milhares. cm-oln•ndo fll'~"oas dt• 
tôdas as categorias ociais, desde o analfabeto ao prnfl'~"or uni­
versitário e aos médicos cspcriali~tas cm C'irurgia. S:H·t•rclo!l's <' 
médicos dividiram-se diante do impacto do~ falo!<. '\o c-lno. I'Omo 
na classe médica, há t>:l que negam a l<•<>itimidnd•· dos ft·nimH•no,; 
e atacam ferozmente Arigó. c há o~ qw· nfirmarn u lq•ilimidadP 
e defendem o médium. 

Dessa maneira. o raso Arigó se tran..,formou num n•rcladt•iro 
desa fio à Heligião e à Ciência. Pertencente a família I raclil'ional­
mente católica. Arigó 10mpeu com a ~ua religião. para di!.t'r-~t· 
espírita. o tocanl'e à Ciência. o desafio se reve~te dr um si' III ido 
irônico, pois o apelido de Arigó, dado ao sensitiYo. signifit'a 
roceiro simplório, puxador de enxada, geralmente anal fahrlo <' 
ignorante. Podemos dizer, assim, que. em Congonhas do Campo. 
a Religião e a Ciência, parodiando o poema do minriro Carlos 
Drumond de Andrade, toparam com 11rn arigó no mt'tO do I'H· 

miuho. Basta, entretanto, encararem os Latos com ist•ução dt• 
ânimo, para que ambas superem as aparentes di ficuldade,; P lar­
gamente se beneficiem com o caso Arigó. IIomPm simples, pai 
de numerosa família, o sensitivo não quer c não pociP Pnlrar Plll 
luta com ninguém. Deseja apenas ser útiL pondo ~ua~ fac ulclndt•o.; 
a :::erviço de todos. 
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III 

O HOi\IEM E O :VIEIO 

rão nos parece proveitoso tentar uma classificação tipoló­
gica de Arigó, segundo esta ou aquela escola de psicologia. Sim­
plesmente absurdo, por outro lado, seria tentarmos uma classifi­
cação psiquiátrica, como o fizeram, através da imprensa, um 
médico e um professor de psicologia. Já no seu livro "Psicologia 
e Spiritismo", o prof. Enrico Morselli, diretor da Clínica de Doen­
ças Nervosas e Mentais, da Universidade de Gênova, Itália, ao 
tratar da medi unidade de Eusápia Paladino, lam.entava que apenas 
Frederic 1\Iyers houves:;e cuidado do problema, em seu livro "The 
Human Personality'', hoje pràticamente esquecido. 

Acentua\'a Morselli a falta de elementos para o esclarecimento 
do assunt o, mostrando que, de um lado, os psicólogos-experimen­
tais, como Pierre Janet, c de outro. os psiquiatras, forneciam 
poucos resultados seguros para uma interpretação. Apesar disso, 
concl uía optando pela classificação da mediunidade como " um 
.fato anormal da personalidade Iísio-psíquica humana". Essa po­
sição, tipicamente psiquiátrica, permanece até hoje na Psicologia, 
não obstante também persista a falta de elementos apontada por 
l\Iorselli, embora aparentemente suprida com as hipóteses e a ter­
minologia psicanalíticas. 

No próprio campo da Psicanálise, entretanto, as posições 
quanto ao problema da personalidade se diferenciaram, com as 
dissidências de Alfred Adler e Carl Jung. O próprio Freud, como 
assinala Joseph l\uttin, admitiu que a Psicanálise '·só fornecia 
uma contribuição fragmentária para o estudo do psiquismo". Para 
remediar essa situação, sem perder as fecundas contribuições psi­
canalíticas, J.\uttin fonnulou a sua "Teoria dinâmica da perso-
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nulidade normal"'. Todo o prohkma. ·como ~c 'G. 11ira cm t.1rno 
ele um ponto oh,;curo: o da normalidade ou anonmdicludt• da 
per~onalidade mediúniea. Hoje. a Parap~icologia no~ ofrrrce noros 
c ,·aliosos elementos para o trato do as:;unto. i\ll':-mo ~~~"im. porfm, 
~eria temerário querer lentar uma cla~sifieaçiío tipoló~ica de 
Arigó. 

X ullin põe rm dL'staqnc o contraste ,]a~ po,..içÕp,: psi<"ológil'a", 
qut> procuram interprelar a prr;::onalidadl' a partir dt• campos 
l'\.tJTillO": as forma~ patológicas, na psicologia profunda. c· as 
formas animais, na psicologia superficial das c:,<"olas r<'fll·\inlo­
~i,.,ta mssa e conduli:.ta americana. Declara Nutti n: ''O foto dL~ 

IL'l' :,ido a \'Ída psíqui('a obset'\'ada cm suas forma~ de rxpr<',..,.ão 
patológica ou em sua,:; forma~ animais, r inlc>rprl'ladn a partir 
dessas ohscn açÕc!". marcou p!O:',IIldamente a imagrm dn pl·r~o· 
nalidacle humana que a p,:icologia contemporânea nos oft·n•,.,:•. 
Daí o ~eu esfôr<:o na formulação dr uma teoria ela JH'r,..uuali(ladc 
normal. 

lnterprl'tar Arigó eomo anormal I' <'IH(lladrii·lo numn da~­
~ificação qualquer. é muito fiil'il. \la" t•-I,JiwiPC'l·r n liguçiío lúgi· 
cn t•ntn' o:-~ seus po~~ín i~ de~rquilílni•>' ,. u, dt·ito l'urwn·to- ele 
."ua ati1 idadt• mrdilmit·n. Í' "irnplt· nwnll' impo,.-.í, t·l. I lní a fuga 
a que o psicólogo ou p~ iq ui ai ra ~<' '(\,•m ohripado , pa 1 n n rwga· 
ção absoluta da frnonwnologia JHtrarwmr•rl, t' o api·l,i it tH'tNtçiio 

fácil clc> fraude e charlatan in•. \otL·-~t· 1(111' ,._.. a duns alilutlt•s 
corrc·~pondcm preci~anwntr a dicotomia dt•nuneiatl.! por L\ utl in: 
a das::;ifica~ão patolgica. colocando o prohlc•nta 1111111 j,(\,·o·--•·m· 
saída, requer a explicação animal ou "l>dJa\ iori•ta·· da ~~~~UI· i­
dade (' e~pertrza do rnülium. Com isso. a diagno~l' dú um ~alto 
mortal. da p~ico!o:ria Jn ofundn para a p-.icolol!ia Htperfir·ial. por 
cima do abismo do pstquismo normal. 

ti:."se salto jú não se justifica em no~-"OS dias. a não H'r pt>la 
falta de atualização do psicólogo ou do psiquiatra. Além da 
posição de i\ uttin, que resulta do desenvol\'imenlo da P~iC'olngia 
moderna. as pesquil'as da Parapsicologia lançam 1101 as luze.: !-Íthrc 
o problema. O lino de Jan Ehrenwald, "Tel!"patia c relações 
intcrpessoais". traz CO'TIO subtítulo: "NoYas dimensões da aná· 
li.:r profunda·', c ofence nons pen:peeti1·a~ para o e~tuclo da 
anormalidade p~íquica. cm função elas ocorrências telepáticas 
normais. E o prof. Jo~eph Banks Rhin,·, da Dnkc Lnivcr,.ity, 
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contesta a natureza anormal dos fenômenos mediúnicos, mostran­
do que as experiências para psicológicas se realizam melhor com 
sujeitos 110rmais. Chega mesmo a declarar: " 1ão há dú,·ida 
que. se houvesse alguma vinculação básica entre enfermidade 
mental c faculdade psi. os primeiros psiquiatras teriam encontrado 
muito maior número de fenômenos pc:i do que encontraram, e 
provavelmente a Parapsicologia não teria ç:hegado a constituir­
se num ramo de investigações independentes." 

Rhine acentua também que os estudos de Stuart, chmeidler 
e Humphrey : '·tendem, com certas rcsetTas. a sugerir que, quanto 
melhores adaptados, maiores probabilidades mostram os indid­
àuos de obter desvios positivos quanto à média esperada por 
acaso, nos testes de percepção extra-sensorial" . O problema das 
ligações do indivíduo com o meio, c p:uticularmente o da sua 
adaptação, que constitui hoje o '·leitmotiv" de tôdas as correntes 
psicológicas, é recolocado, pela investigação parapsicológica, no 
plano do paranormal. Assim, como entende Rhine, a Parapsi­
cologia desbasta a '·seiva oscura" do sobrenatural, abrindo cami­
nho para uma Psicologia Total, que integrará os campos hoje em 
conflito. 

Essa integração, entretanto, não se fará, sem que as posições 
da psicologia profun da c da psicologia supe.rficial sejam abalaclas. 
com o reconhecimento da realidade psi, êsse ··no\ O mundo da 
mente"', que, como diz Rhine : ·· só é no,·o para a ciência"'. E 
como psi implica uma polaridade alÍ\a: os fenômenos suhjetiYo::; 
de percepção C\tra-!len~oriaL c os fenômenos objetivos de ação 
ela mente ::;ôbre a matéria. amho" ligados ao meio-ambiente. am­
bos enquadrados na dualidade sujcito-ohjeto c na sua recipro­
cidade ati,·a, é e\ider:le que a interpretação da personalidade 
só pode ser feita. agor:t c no futuro, cm termos de relação me~o­
lógica. l\Ias, lembrando uma sugestão de Gilberto Freyre. pode­
mos dizer que psi abre c possibilidade de uma sociologia do sobre­
natural, que nos termos atuais da investigação, equi,·aleria à ela· 
boração de uma parassociologia. 

O homem Arigó. por isso mesmo, niío pode ser 'i::;to senão 
em relação com o meio complexo em que se desernoh eu. A 
complexidade desse meio já foi lembrada no primeiro capítulo. 
quando Lentamos estabelecer as ligações históricas entre o Alei­
jadinho e Arigó. Congonhamos do Campo não é apenas tmw 
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cidadezinbo qualquer de Minas Gerais ou do Bra~il. mas um 
contexto próprio, específico, que chamamos de cari~miitico, cm 
virtude dos fatores extraordinários que agem no seu dcsenvol­
\imento. dt>~de a fundação dr uma simplrs capela, c•rn 1 757, no 
local Pm qut> boje ~c rrguc o ~(' li Santuário. ati' a r·!'(HIItto~a intrr­
Yenção do \h•i jadinho. com suas conRC''luênciac; uo rorrr•r do 
trmpo. c ao aparecimento do caso Arigó. 

Descartar êsse contexto, para interpretar Arigó c·nmo mais 
um tipo místico que aparece no país, descambando para o l'hnr­
latanismo, é assumir uma atitude simplór)a c não I"Í!·ntífil'n. 
Explicá-lo pela Psiquiatra é simples ah>;urdo. poi~ nwsmo que 
fosse um psicopata, seria um paranoico ou e~quizofrrnir·o clotnrlo 
de capacidades paranormais. que se mauifc>"tam dt· liiUill'irn nh­
jetiva, a través de açõe:; concretas, inegán·i!'l. c dt• Pf1•ito durn· 
douro. Atribuir a!'l suac; ações à a:-túcia r à hahilicladt·, {o llhti:~ 
do que absurdo. ColiJo pode um prPstidigitador !'imular uma 
operação de útero. ou me~mo uma op{'Tação di' f·at;uatn, lf•ali­
zando-as na pre~rnça ele espreia lista~. "1'111 a lll!'llot utiliza~:iio de 
um aparato teat ral ? E como !':>. pli< Ul'·:·w qw· fato- dt· .1 nnt 1111'/.U 

possam ser produzido,; twla pn''I'IIÇa dt• mi"t1·rio-o "l'onll'tulo~ 
sociais"' na con~cirnria cfp unt rnn·i ro, ou (lt'l.t 1 - pauto a Jlli 'S!'II­
ça de rcflcxos·condidonado:- 11o H'll autm.•ati. mo I' IIJilÍu>'l l'vis 
a verdade é que l'><!:'ns ;• outra!' "hip•.•lt'"''' .. fur ,un 11\t'ltlndu , pllhli­
cadas, e até mesmo dc•hatidas t•m prorrum:t~ dt· tt•lt'\ i ao. 

Relacionando o h omt'm I'Ont o nwio. ma- arl'lw t'lllt itlf•nulos 
no plano do contingente, do hanal, do t•urri!Jll!'im. pl'tlt ·rum tlt~is 
oh en·adores falar em lermos de frustração ,. •·ontJ" 11 ' li,':Í•' pura 
classificar Arigó com0 paranoico. :Mas, para <·xpli•·nr 11 11.1<1 

ações objctivas, ti' eram tamhém de n•corn·r !t nl'li(Hlltt ur.t dtin~s­
sa, ao kuatsu japonês, e ao hipnoli:;mo. lrt·ni ... t,, lmln <' u , 
inteiramente estranha,; ao meio de Arigó e a êlc inun·-~Í\I'i , ull-ru 
de não existir a mais leve indicação dc> qualqw•r npli•·n~ãn dt• 
tais técnicas pelo médium. Ignorado. no contt>'XlO dt· ( :ongonha<~, 
o elemento histórico paranormal. - a superestrutura mÍ!!Iil'o· 
rulturaL - e assim reduzido o contexto ao sc>u a~p1•c·to !'onnnn, 
os próprios ob~ervadores tiveram a necessidade d1· ac·n•st'l'ntar­
lhe elementos estranhos, para jus ti ficarem a !"na intt•rpn•tuçiio. 

A mesma dificuldade se depara na outra L<'nlat i Hl dt• t•xpli­
cação: Arigó, como todo h omem, é um produto do nwio, mas 
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carrega con~igo os conlcudo,. ~Ol'laJS de con~ciência. que, mistc· 
riosamentc aliados a refl exos condicionados. lhe permi tiriam agir 
como sujeito metérgico. Os conleudos de consciência, entretanto, 
~ão uma herança cultural, e os reflexos condicionados exigem 
tempo de condicionamento. Tanto a herança cultural de Arigó, 
quanto a !'ua possibilidade de condicionar reflexos, não oferecem 
nenhuma probaLilidadc de~sa estranha eclosão de uma capaci­
cbde de diganosticar. receitar. fazer interYenções cirúrgicas e 
falar alemão ou com sotaque alemão. 1\lais difícil explicar as 
relações entre o meio de Congonhas e o homem Arigó, nesses 
krmos, do que e'l.plicar a influência doe: a~tros nas oscilações da 
Bolsa. 

Mas há outras coP~iderações, não menos curiosas. Segundo 
estas, o meio explicaria o homem. em termos de relações telúricas 
e cósmica:-. Congonhas é uma zona de minérios. As radiações 
minerais, conjugadas com as influências ainda desconhecidas das 
radiações cósmicas. a fetar iam os seus nenos, modificando o seu 
p:-iquismo c transfor.nando-o num indidrluo metergético. Mas 
como explicar que essas influências, em vez de levarem Arigó a 
plantar batatas ou criar galinhas, como fazem tantos dos seus 
con terrâneos. o levaram a falar alemão, receitar e fazer interven· 
ções cirú rgicas"? E de que maneira essas influências telúricas e 
cósmicas podem dirigir as mãos do homem, com habilidade e 
prrícia, na realização de int!:'rvenções ci rúrgicas complexas e 
dl'licada~ '? 

Como H' 'ê. podt•rrlOs dit.rr. com Ernesto Bou:ano, o grande 
metapsiquistra italiano. que (·~sa~ C\.plicaçõcs são mais complica­
das c mai~ Iantiíslieas que a~ próprias teorias por elas rejeitadas. 
As rl'la<:Õcs entre o ho·11cm e o meio só rodem ser avaliadas nos 
limitr;; da realidade ol>jeti\ a. Essa realidade é objetiYa, não 
como um simpk" conle:.lo ~ócio·ecouômico, mas como um con­
texto cul tural, e portanto psíquico. O meio em que Arigó se 
dt·~l'll\ oh t·u não é "õmente material e ãnimal, não se compõe 
apmas dt> chão com minérios e de criaturas humanas em relações 
:-ocJo·eeonOJiliCa•. A.- estátua~ do Alei jddinho são disso uma 
pro\ a. Ilá todo um poderoso conteudo espiritual em desenvolvi­
men to. atra\ és do tempo. sôbre o chão ele minérios de Congonhas 
do Campo. ~~~c contludo. ou ê:;~e proce&so, é que tem de ser 
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eot .id('rado. cm qualqurr análi::c do binómio homem-meio, no 
cn.-o Arigó. 

Encarado atrmés da Sociologia Situacionista. o homem 
Ari~ó apresenta uma "'útuação" comum. ele simples elemento de 
uma cole ti' idade típiCl, com um '•status ' ' vulgar de operário c 
pai de família. membro da Igreja a que j,(•rlencc a maioria. Seu 
modo de vida, seus hábitos, sua maneira de st'r. cm nada o des­
caracterizam. Seu desenvolvimento cultural não excede o míni­
mo de conht'cimentos que constitui o nín~l da maioria da popu­
lação. Bt'm integrado no meio social. a êle se liga pelos laços 
tradicionais de família, pela obediência aos costumes. tC'ndo sido 
nw><mo uma criança e um jovem que cresceu normalmente, sem 
rPhc·ldias nem complicações. 

Como descobrir, nesse indi,·íduo de '·status'' comum. o:; 
gt'nile~ da conduta po..,terior, que o \'a i colocar na posição dC' figu­
ra P\Cepcional, st'm entretanto dt'sligá-lo da ··situação" natural, 
.a cr tc continua aprgado ? Kurt Lcwin. que deu a ma i~ hela ron­
lrihuição pa ra a Psirologia-Soc·ial. propoz o estudo da relação 
hotl't'm-meio C'lll trrmo' de Rua teoria dP campo. Hcalmentc, no 
'·campo"" dl· Lt•win encontramos a t·qunc;iío lotai que a Parapsi­
çolog ia proc·ura n·al iz.tr atru' ~~~ da <''- pt·rinwntação ob jeti n1: a 
p<'r~onalidadr ( p~i<'olo~ ia profunda l t•,.lii :-t·mpn• t•m l'l'lação çom 
a i"Íluação (meio) l ' dt•s:<a comunhão l'l"•tJlta o ('0111portamento 
{ ··hchaYior". psicologi:1 superficial). ( )s trt'-s t•lt•mt•nlos desse 
contt•xto formam o l'ampo p:<icO-!:'Otial. que é determinado ou carac­
tNizndo pelo pas:::ado. f:ste influi na pcr;;onalidadc ('OillO um 
pas~ado indi,,idual, ma:; influi lamhém no "campo"', como tradi­
ção. oferecendo os estímulos siluacionais que dr:-eneadeiam as 
'irtualidades pessoais. 

\ uma colocação ao problema. nestes termos. torna-se mais 
Iêí<'il compreender a Jclação homem-meio, no caso Arigó. O 
detcnninismo sugerido pelas interpretações que criticamos acima, 
determinismo que decorre das influências cegas do social e do 
cór-mico, é substituído por uma interação dctcrminismo-linear­
Jú trio. Arigó não ap.1rece como uma C'spécic de " robot"" social. 
mo,·ido por conteudos da consciência que se manifestam em 
rpflexos-condicionados. nem como um ··robot.. cósmico-telúrico. 
mO\ ido pelas influências minerais c cósmica;;. mas ('Omo uma 
JWf"Onalidadr condicionada p(']o meio em que age. e em que 
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age por vontade-própria. Reportando-se agora ao primeiro capí­
tulo. que tah·ez lhe Lenha parecido mitológico. o leitor verá que 
partimos de uma premissa científica. 

Resta esclarecer que a vontade própria, no caso Arigó, deve 
ser entendida como a ação de suas potencialidades subliminares, 
de suas virtualidades e::timuladas pela situação. Essas virtuali­
dades, ao passarem de potência a ato, constituiriam o seu modo 
de agir "consciente''. nos momentos de vivência paranormal. Não 
dispõem as ciências. no momento, de elementos que possam escla­
recer êsse fato misterioso, em sua mecânica profunda. A expli­
cação espirítica é a da ação de uma personalidade extra-física 
{Dr. Fritz) sôbre o psiquismo predisposto do médium (Arigó). 
Neste caso, as relações mesológicas responderiam pela predispo· 
sição, e as relações históricas, implícitas no contexto carismático 
de Congonhas do Campo, pela presença da personalidade extra­
física. 
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IV 

PEHF1L SOCIAL DE ARIGó 

Depois ele tudo o que vimos no capítulo ant<.>rior. a un1ca 
classificação possível de Arigó é a de "suj<.>t .. paranormal. \ão 
diremos personalidade, porque, como pE-rsonalidade, trata-se de um 
homem normal. com as características comun~ de um cabodo mi­
neiro (caboclo no sentido de• caipira). v;wndo normalmente na 
sua cidadezinha nataL casado c com numerosos filhos. trahalhan­
do para sustentar a família. Scu tipo Hsi<·o é o de• um caboclo 
moreno, de cabelos negros r olhos escuros. higodc•s c· :-ohra1wl·lhas 
c<.>rrados. fronte larga. nariz relo. medindo mais ou meno!' um 
melro r setenta ou oitenta centímetros de altura. tórax largo. pes· 
coço grosso e curto. Está sempre de cami~a-c·~porte. ahrrta ao 
pE-ito. de mangas curtas, pelo meio do ante-braço. o;; hraços nú~, 
cobertos de pêlos negro e fortes, barba cerrada. 

A êsse tipo Iíl'ico. que corresponde em parlr à categoria elos 
atléticos de Kretschmer, podemos juntar ..1 classificação tempera­
mental ciclotímiea. do mesmo autor. Trata-se de uma correlação 
somatopsíquica apenas deduzida de obsenações pessoai;:. e dada 
a título de informação orientadora. Esta da~sificação entra na 
pauta das discordâncias entre os tipos somático~ e temperamen­
tais. verificadas por Krelschrner. De constituição sóiida. aparên­
cia saudável. Arigó é extrovertido, sociáYcl, espontâneo e nen·o;o. 
Nada revela do tipo esquizotímico de Kretschmer. E' um homem 
prático, que mal aprendeu a ler e escrev('r, pelo que proYoca 
riso, nos que o conhecem, a afirmação de que possui biblioteca 
especializada ePJ medicina c consulta literatura farmacêutica para 
receitar. 
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Fl'ito as~im. ligPir,Jnwnlt'. o ~ru rt"trato :--omntopgíquico, pode· 
mo~ drlinPar o ~t·u pnfil ~oc·ial. Jo~{· Pl'dro de Fr!'itu!'. vulgo Arigó, 
lla,c·c•u a III eh· outul11 u dt· 1921. na F.tze•tuln elo J.'aria!', cm Con­
gor~l.ns do Cnmpo. filho ele• Antàuio ele· FwilnR Sobrinho e' Maria 
1\r~drí- eh· Fn·itn~. F.1111Íiin trndirio11nl clu tq.!iito, pai l' mãe• na­
turais dt· Con~onhn~. t ntúlic·us pmlinllllt's t' ele· tradição. J.:gta con­
cliçiio. numa pt·quc•ua ridadt• mitwira. qut• já c·las<tific·nmo!>. <'Orno 
cari~nwtit·n. d<'' in H'r unta garantia dt• fidl'licluclt• .1 rl'ligião fa­
miliar. tanto mais que Arigó. pclo seu próprio lt•mprrumento e 
sua pou<'n di~po,. i ção p:; r a as quc$lÕc!' te6ric·a~ e nwtn fí~ie·n~. J'U· 
rrria indiferente às mesmas. Praticou cle~dc cêdo a rl'ligião da 
família c nrla se integrou. 

A 18 de setrmhro de l 912, portanto um mr:; antes de com· 
pletar 21 anog. casou-se com a jovem da mesma idadl', Arlete 
Soares, que passou a assinur Arlete Soares de Freitas. Dêsse ca­
samento. nascrram seis Ii! h os, que são: José Tareílio de Freitas, 
hojr com 19 anos; Haroldo. com 16; Ery, com ltJ.; Sidney, com 
12; Leôncio Antônio. com lO; e Leonardo José, com apenas 4 
anoc:. O ca~al está com 12 anos. rumerosa família, que José 
Pedro de Freita susLePta com o seu trabalho, dedicando·se amo­
ro,amente ao lar. Drclarou·nos pessoalmrnte, e o confirmamos 
ou\ indo di\'ersas pessoa~ da cidade, que passou sua adolescência 
<' ju\'entude alll<'io aos dcsregramt:>ntos comuns da mocidadr, sem 
\ ícios. mantenrlo·St:' casto até o matrimônio. 

E~ta condição, qu<· poderia parecer estranha, para os que 
r~tão habituado!' à Jihrrdad<• excessiva que se concede aos jovens, 
<·m no!'!'O país. em cont. apo~ição ao rigor com que são controla­
da" as môças, nada tem de anormal. Revela, pelo contrário, uma 
pun·za de caráter, qul' condiz perfeitamente com a prt:>clispo,.ição 
à ft'nomouologia parano• mal. Bozzano acentua, em "Popoli primi­
ti\i c manife~ta;:ioni .~upernormali", que t:'S!'a condição de pnrcza 
é considerada. entre os po,·os primitho~, como indício de possi­
hilidade:; mrdianímica,.,. O mesmo ;:e wrifica nas ci\·ilizaçõrs ori­
entai;: e na antiguidade clássica, como saht:>mos, no tocante à 
eccôlha dos candidato;: a pitonisa!' e oráculos. Também os médiuns 
Francisco Cândido Xavier c Waldo Vieira (êsLe médico) de llbe­
raha. re\'elaram desde cêdo as mesmas di::.posições. 

Quanto à formação cultural, Arigó fez o curso primário com­
pleto no Grupo Escolar Barão de Congonhas, ohtt:>ndo o diploma 
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ao fim do quarto ano. Entregue desde criança aos trabalhos r u­
rais, foi trabalhador de enxada na Fazenda do Faria. onde nasceu. 
Lidou posteriormente com tropas e carros de boi, a té 1912, quando 
se casou. Durante dois anos, foi proprietário de um pequeno bar 
em Congonhas, mas o problema do fiado o obrigou a de,istir do 
comércio. Levou então seis anos, de 191 t a 1950, trabalhando ua 
picareta, para a extração de minérios da Siderúrgica Nacional. 
Passou depois a praticar na agência do I APTC (Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Empregados em Emprêsas de Transpor­
tes e Cargas) até ser nomeado para ser vidor da mesma, onde 
trabalha há catorze anos. Do meio dia às 18 horas trabalha na 
agência, onde trm inclusive a incumbência humilde de levantar 
a porta de aço e atender aos beneficiários, encaminhando-os na 
obtenção dos documentos de que necessitam. 

Além dessas atividades, Arigó participou ativamente da vida 
política e social da sua cidade. Foi líder sindical, cabo eleitoral, 
candidato a prefeito, perdendo para o adversário que era um 
seu tio. A derrota foi por poucos votos, e as informações que 
temos dizem que Arigó Yenceu na zona rural, perdendo na urbana. 
tste fato, comum c ~em maior sign ificação, foi interpretado "psi· 
colõgicamcntc" como motivo fundamental para desencadear as fa. 
culdades paranormais do sensitivo. A interpretação, entretanto. foi 
capciosa : a frustração política leria levado Arigó a buscar com­
pensações. 

Como também havia sido responsável por uma secção de abas­
tecimento dos mineiros, na zona rural, onde lidava com drogas 
farmacêuticas, teria encontrado nesse trabalho a sugestão do curan­
deirismo. Em matéria de explicação hipotética, sem nenhum in­
dício de comprovação das possíveis influências, das crises produzidas 
no espírito do sensitivo por êsses acontecimentos, é o que há de 
mais gratuito. Dessa maneira, através de suposições cômoclas e 
imaginosas, podemos explicar gratuitamente as mais graves varia­
ções da conduta humana. Mas é evidente que ninguém poderia 
levar-nos a sério, a mer.os que desconhecendo inteiramente o que 
hoje se entende por interpretação psicológica e psiquiátrica. 

O Espiritismo nunca ll1e interessou, segundo declarou-nos, 
acrescentando mesmo que "fugia dêle, como o diabo da cruz". 
Católico praticante, confessa,·a e comungava freqüentemente e 
nada queria com qualquer outra religião, pois tôdas elas lhe 
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pare<"iarn heréticas. A eclosão das faculdades paranormais veri· 
ficou-~c de maneira súbita, quando Arigó se encontrava em Belo 
Horizonte. hospedado no Hotel Itatiaia, na companhia do senador 
Lucio Bittencourt, que sofria de câncer. Estavam em quartos se· 
parados. À noite, Arigó apareceu no quarto do Senador, trans· 
formou-se "num alemão enorme" e operou-o. O próprio Arigó não 
teve consciência do fato. Ao ouvi-lo, relatado pelo Senador, en­
tendeu que tudo não passara de um sonho do amigo. Posterior· 
mente. viajando para os Estados Unidos. :t fim de submeter-se à 
operação de que necessitaYa, o Senador foi cientificado, na clí­
nica norte-americana, de que já estava operado e nada mais havia 
a fazer. 

O relato dêste ca:'o é complexo. Arigó o faz com pormenores. 
Mas adverte que, desde menino, tinha visões estranhas, c a mais 
freqüente era a de urna espécie de nebulosa brilhante, rodando 
no espaço. Ouvia, também, vozes em língua estranha, que lhe 
part.>cia a alemã. Depois de casado, os fenômenos continuaram e 
se intensificaram. A primeira aparição do Dr. Adolf Fritz cau­
sou-lhe espanto. '·Era um monstro - disse-nos êle - com um~ 
barriga enorme e cara de alemão". A primeira vez que pegou 
uma faca para operar foi em Congonhas, ao visitar uma senhora 
ido~a, que agonizava. Operou-a inconscientemente, em estado de 
transe, à vista das pessoas presentes, extraindo-lhe um tumor do 
ventre. Daí por diante, nada mais o deteve. Foi processado e 
condenado, em 1958, por exercício ilegal da medicina, mas o mé· 
clico Juscelino Kubitscht·k de Oliveira, !"ntão presidente da Repú­
blica, indultou-o. 

Durante cinco ano!', Arigó realizou suas operações e curas 
por receituário, como católico. Há sete anos, levado pelas pró­
prias controvér!'ias em tôrno de suas atividades. e pela campanha 
que elementos do clero lhe moveram, Arigó resolveu tornar-se es· 
pírila. No tocante às curas e operações que realizou, quando ainda 
católico, as informações são quase fantásticas: dizem que chegou 
a operar sacerdotes, bü:pos, e até mesmo um alto dignitário do 
Vaticano, íntimo de S.S. o Papa Pio XII, qur teria agraciado o 
médium com um crucifixo de ouro. Moacyr Jorge, reporter dos 
"Diários Associados", que vem divulgando o caso Arigó em São 
Paulo há vários anos, publicou uma reportagem a respeito no 
"Diário de São Paulo'' . O escritor Jorge Rizzini, que realizou 
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duas filmagens das operações de Arigó, e tem Leito numerosas 
conferências a respeito, no Brasil e no Exterior, também sustenta 
êstes fatos, em folhetos que publicou. 

De qualquer manei1a, o que nos inter essa é a curiosa posição 
<lo médium, operando e receitando, em estado de inconsciência, 
durante o largo período de cinco anos, sem interessar-se pela ques­
tão mediúnica. Esta posição só pode explicar-se pelo temperamen­
to dl' Arigó. extrovertido, desinteressado de indagações metafísi­
ca:;, de problemas religiosos, e ao mesmo ttmpo pelo ambiente de 
Congonhas do Campo. O primeiro grupo espírita que ali surgiu 
Ioi em tôrno de Arigó. t sse grupo fundou o Centro Espírita Jesus 
Nazareno, onde o médium passou a realizar os seus trabalhos e 
r ecebe os romeiros que vão a sua procura, provenientes de todo 
o país. 

As relações de Angó com os consulentes são as mais curiosas. 
Atende-os com uma dedicação elevada ao sacrifício : das 6 horas 
às 10 c meia os recebe no Centro; deixa-os para almoçar e seguir 
para o seu trabalho, na agência do 1 APTC ; às 18 horas, encerrado 
o e:-.pedienle da autarquia, volta para o Centro e continua a aten­
der o povo, gcr.:tlmcnlc até às 21 ou 22 horas. Milhares de pt>ssoas 
acorrem, st-m ct-;;;;ar, diàriamcnt<•, à cidadezinha carismática. Li­
nhas de ônibus foram c1iadas para levar os consulcntes. linhas de 
auto-lotação. de peruas, e até mesmo de aviões. Arigó se trans­
formou no centro principal de alração de Congonhas. E tanto nas 
suas pregações, quanto no trato pessoal com os consulentes, não 
faz concessões, não procura agradar. E' ríspido. às vêzes agres­
sivo. Não ra ro, repreende-os com energia. 

Na agência do IAPTC, sempre em mangas de camisa, com 
a maior naturalidade, mantém relações normais com os colegas e 
com o público. Mas não atende os doentes. As pessoas que pas­
sam pela rua, em geral o cumprimentam ou dirigem-lhe gracejos, 
que êle responde alegremente. Apresentou-nos dois médicos da 
cidade, que o apreciam, e antigos moradores, que o conhecem 
desde criança. Nessa intimidade afeliva das pequenas cidades, vê-se 
que os velhos amigos do médium continuam a tratá-lo com natu­
ralidade. Os atritos rcljgiosos, os processos judiciais, a ameaça 
constante de ação policial, os ataques de elementos fanáticos, as 
r eferências desairosas e mesmo as calúnias publicadas na imprensa 
do Rio e São Paulo, nada disso modificou a situação de Arigó, 
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nas suas relações com muitos dos seus velhos amigos. Certamente 
alguns desertaram, benzem-se à distância. Mas Arigó continua a 
ser o menino que cresceu em Congonhas, hoje pai de seis filhos, 
empenhado no tratamento de milhares de ooentes, que o procuram 
sem cessar. 

.€ste perfil social de Arigó pode ser confron tado com a rea­
lidade. Qualquer pessoa que se dirija a Congonhas do Campo 
encontrará o médium nas suas atividades religiosas - porque 
hoje, para êle, atender ao povo é praticar a sua nova religião -
e também em suas atividades profissionais, na agência autárquica 
em que trabalha. Es3a espontaneidade do caso Arigó, que se 
mantém através de todo o clangor e de todo o clamor que se 
levantou no Brasil e no estrangeiro, a seu respeito, é em si mes· 
mo um poderoso elemer:to probatório da naturalidàde e ·da legi· 
timidade de suas faculdades paranormais. 

Arigó é o mesmo homem .franco, sociável, comunicativo, de 
antes da eclosão mediúnica. Católico ou espírita - ainda hoje 
.fazendo o ··Nome do Padre" e repetindo orações da Igreja - o 
sensitivo de Congonhas é a mesma criatura simples, o mesmo ca­
boclo autêntico das antigas lutas sindicais e campanhas políticas. 
Não obstante, já não se interessa mais por êsses assuntos. Mesmo 
porque não dispõe de tempo para pensar em outra coisa, além 
das suas obrigações profissionais e mediúnicas. Sua própria fa­
mília se dilui na familia maior dos consulentes, na multidão que 
o cerca, pedindo socorro e cura. 
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v 

ITUAÇÃO SOCIAL DO ARIGó 

Esboçado o perfil social do Arigó, que permite ao leitor ter 
uma idéia mai5 precis.t da sua personalidade, procuremos tratar 
dêsse estranho emaranhado que é a sua situação social em Con­
gonhas do Campo. José Pedro de Freitas vive numa espécie de 
intermúndio, entre a riqueza e a pobreza. Reflete-se, na sua vida, 
a própria situação de f-ua cidade natal, pousada entre montanhas 
de minérios e vivendo humildemente a sua pobreza secular. 

Os pais de Arigó, seus tios e irmãos, gosam de hoa situação 
financei ra, exercendo, alguns, funções política~ de importância. 
Seu pai foi prcsideutr da Câmara Municipal de Congonhas, c um 
seu tio, como já vimos, disputou com êle a Prefeitura e ganhou-a. 
Um de seus irmãos mantém a pensão que recebe os doentes. Ho­
mem de posses, muito parecido com o médium, fez declaraçõee 
à imprensa, qu:mdo acusado de explorar a mediunidade do irmão. 
Disse, então, em report(lgem de Moacyr Jorge, publicada no "Diá­
rio de S. Paulo", que montou a pensão para que os doentes não 
ficassem abandonados nas ruas, mas não precisava dela. Acen­
tuou que os doentes pobres nada pagavam, sendo justo que os 
outros, de posse, o fizessem. Acrescentou que só de extração de 
minérios, em terras de sua propriedade, tinha na ocasião rendas 
superiores a trezentos mil cruzeiros, e convidou seus acusadorei a 
verificarem o fato nos Bancos. 

A questão da pensão tem sido muito explorada pelos adver­
sários de Arigó. Na r talidade, trata-se de uma pensão modesta, 
desprovida de qualquer comodidade. Os hóspedes se arrumam 
como podem, pagam diárias baratas, e muitos realmente não 
pagam nada. O próprio Arigó, ao atender um doente, muitas ..-6-

32 

Arigó 
Herculano Pires

PENSE - Pensamento Social Espírita 
www.viasantos.com/pense



zes lhe diz: "Você não pode pagar pensão, mas precisa ficar mais 
uns dias. Vá à pensão e diga que eu pago". Quem fala, nessas 
ocasiões, é o Dr. Fritz. A expressão " diga que eu pago" equivale 
a ficar de graça. Mas nem tôdas as pessoas compreendem isso. 
Pensando que é Arigó quem ,·ai pagar, c-u que é na conta dêle 
que as despesas serão lançadas, imaginam ligações .financeiras do 
médium com a pensão. Por outro lado, tem havido pessoas que 
se aproveitam da aglomeração humana e praticam pequenas ex­
plorações. E há também os casos de incompreensão, de pessoas 
que se julgam exploradas quando têm de pagar a pensão, e coisas 
semelhantes. Arigó adverte constantemente, nas suas pregações, 
que nada rcc~be, nada quer lucrar, que o seu trabalho é inteira­
menle gratuito. Mas isso não impede que se levantem suspeitas 
e calúnias a seu respeito. a sua entrevista à imprensa. o irmão 
de Arigó declarou que entregaria a pensão a quem desejasse maa­
tê-la, nas condições em que a 'em mantendo, ou que a .fecharia, 
se alguém se dispusesse a abrir outra nas mesmas condições. 

Durante dez anos, de 1952 a 1962, Antônio de Freitas So­
brinho. pai de Arigó, senhor de muitas terras e propriedades vá­
rias, exerceu a presidência da Câmara Municipal de Congonhas 
do Campo. Perdeu-a fm 63, mas continua no exercício da ve­
reança. O tio Prefeito, que venceu Arigó nas eleições de 54, 
exerceu o cargo apenas durante três meses, falecendo logo a se­
guir. Um irmão de Arigó possui restaurante em Belo Horizonte, 
e outro. o caçula de uma turma de dez, está no último ano do 
curso de direito. na ~·acuidade da Universidade de Minas Gerais, 
na capital minrira. Isso depois de ter passado pelo seminário, 
pois que se destina,·a inicialmente à carreira eclesiástica. No Gru­
po Escolar Barão de Congonhas, em que Arigó estudou, Jeciona 
uma sua irmã. 

A família Freitas é pràticamente dona das terras ao redor de 
Congonhas. Família tradicionaL com fundas raízes no solo de mi· 
nérios da cidadezinha, contribuiu para as obras religiosas locaill, 
inclusive para '1 construção do seminário ali existente. Uma tia 
de Arigó, a única pessoa da família que, o acompanhou ao se 
tornar espíri ta, é a proprietária do sítio em que o médium COii· 

tuma passar os fins de semana, para descansar um pouco da luta 
incessante dos dias comuns. Trata-se também de senhora abas­
tada. de quem se diz que possui, além das propriedades em terraa 
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c imón•is. grandes depó~itos bancários. Dispõe-se atualmenle, se­
gundo e~tamos informados. a contribuir para a construção de urna 
~éde própria e ampla do Centro Espíri ta, com aposentos ao redor. 
para hospedagem gratuita dos doentes que vão a Congonhas. 

Diante de ludo isso. pergunta-se como e por que Ari;ró 'i,·e 
na pobreza. ~eus vencimentos no I APETC são de apenas qua­
renta e ci nco mil cnJZl' Íros mensais. ua cspôsa co~lura em casa, 
para o alfaiates da cidade, ganhando por peça, para auxiliar o 
marido na manutenção da família. A única propriedade que o 
casal possui é uma fai'a de sete alqueires de terras, adquiridos 
aos poucos. e com paga!Tlento a prestações, no tempo em que Arigó 
possuía o SNI har em Congonhas, que era ao mesmo tempo bar 
e restaurante. A casa de Arigó lhe é cedida gratuitamente pelo 
pai. É evidente que o médium está na posição de herdeiro, e 
por certo. se vi,•er bastante, poderá ainda se tornar muito rico . 
.i\ o presente, porém, sua situação é essa: vive do trabalho, com 
dificuldades. 

Explica-se, entretanto, a c::.tranha ~ituaçiío ::.ocial, pelas con­
dições especiais de Arigó. A aguda sensibilidade rncdiúnica, ou 
as podero~as [aculdad<'s paranormais cfp qul' é dotado. inibiram-no 
para as lutas da \ida. Arigó nunPa sout>c gnnhar dinheiro. Quan­
do montou o har, Lentando iniciar a cancira comercial, viu-se 
logo l:'nleado em eomplicações com o problema do fiado. Só um 
dos seus dcwdorcs, naquele tempo, devia-lhe seiscentos mil cru­
zeiros. E' caso conhecic:o em Congonhas. Tratava-se de um polí­
tico. que já faleceu. Arigó não sabia negar, nem humilhar nin­
guém. Sua ri~pidl:'z no tralo com as pessoas decorre do nen'o­
sismo provocado pela ~iluação mediúnica. Mesmo assim, essa ris­
pidez não tem por objcli\'O ferir ou humilhar. De temperamento 
afctivo, gostaria de oÜ'lccer a todos o calor humano do seu afeto, 
mas nem sempre o consegue. Ta ,·ida comercial, porém, jamais 
conseguiu o triunfo que coroou os esforços de quase todos os seus 
parentes, inclusi,·e dos irmãos. 

A situação de Ari.gó é um tema para o estudo das relações 
econômicas nas famílias patriarcais mineiras. Conta-se que o sen­
sitivo, quando dispen~ado da Siderúrgica racional, acusado de 
comunista, em \'Írtudc de suas atividades sindicais, ficou longo 
tempo sem conseguir c·mprêgo, tendo de vender passarinhos nas 
ruas para obter recursos. Percebe-se que há, no caso Arigó, tam-
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bém nesse terreno, alguma coisa de especial. O seu próprio ape­
lido pode elucidar-nos a respeito. E' que o sensitivo te,·e sempre 
acentuada preferência para a companhia dos arigós, desde sua 
vida escolar, e ao entrar para os serviços de extração de minérios 
colocou-se logo, com a franqueza que o caracteriza, ao lado das 
reivindicações dos trabalhadores. Ovelha negra da família, amar­
gou o ostracismo na própria cidadezinha natal. Até hoje, Arigó 
é um problema. ciiando complicações para os parentes e amigos. 

A situação social de Arigó pode parecer um desmentido à 
tese, qu~ sustentamos, da sua normalidade. O normal cm Arigó, 
poderiam replicar-nos, seria exatamente o seu entrosamento na 
familia. Mas não se mede a normalidade de uma personalidade 
pela sua aceitação passiva das condições em que nasceu. Muito 
pelo contrário, um indi\·íduo anormal pode aceitar uma situação, 
adaptar-se a ela, sem enlretanto integrar-se nela. A adaptação pode 
ser superficial, acomodatícia, e portan to aparente. Da mesma 
maneira, a falta de adaptação pode decorrer de desajustes estru­
turais. Arigó mostra-se perfeitamente adaptado à vida de Con­
gonhas do Campo e à própria família, no plano das relações afe­
tivas, da forma de vida, mantendo seu lar com dedicação e es­
fôrço, cumprindo rigorosamente seus devei es profissionais. Mas 
110 tocante às estruturas econômica e cultural, verificam-se atritos 
explicáveis, tanto nele quanto em qualquer outro temperamento 
menos propenso à chamada vida prática. 

Enfrentamos aqui um problema de psicologia-social. cm que 
o tema da personalidade novamente se coloca. Servindo-nos do 
conceito de "pNsonalidadr-hásira". clP Kardiner, podemos dizer 
que Arigó corresponde ao mesmo, quanto à sociedade cm que 
vive. As "·instituições primárias" (família, costumes, normas, ori­
enta~ão C'spiritual ) determinaram a sua perfeita integração no 
grupo social. Mas as ''instituições secundárias" (religião. mito­
logia, valores, sedimentação ideológica) tiveram de sujC'itar-se ao 
que o próprio Kardiner denominou de elaboração individual das 
variantes singula res. Com Linton, podemos explicar melhor esta 
situação, pelo conceito de "personalidade-status". O apelido do 
sensitivo dá-nos a chave do problema. Arigó é uma palavra que 
define a maneira poi que o sensitivo elaborou as ' ·variantes sin­
gulares" das " instituições secundárias", descendo, por assim dizer, 
ao "status" subeultural dos arigós. A partir dali, sua individua-
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!idade vai reelaborar a religião, refazer a escala de valores, mo­
dificar a sedimentação ideológica do sistema patriarcal-rural, e 
por fim, recriar a própria mitologia. 

Classificar Arigó como anormal, por êsse motivo. seria des­
conhecer a complexidade dos processos de adaptação. c particular­
mente a dinâmica da C\Olução social, que não prescinde das ela­
borações e reelaborações individuais. No caso de Arigó, o pro­
blema da elaboração c;as variantes singulares revela tôda a sua 
importância, como em todos os casos de individualidades que 
modificaram o seu meio social. As im, a &ituação !'ocial de Arigó 
não é marginal, mas de perfeita integração no l!rupo social, onde, 
lendo adquirido a sua " personalidade-status·', desempenha, a par­
tir da adolescência. os ''papéis" que ora pertencem às "institui­
ções primárias", em pleno acôrdo com o grupo, ora às "institui· 
ções secundárias", forçando o grupo a modificações estruturais ou 
sofrendo as conscqiiências da sua inadaptação a rrrtas formas de 
estrutura. 

Sa elaboração das "\ ariantt•s !'ingularcs··. 1\ rigó !'ubsl ituiu os 
Yalores econômi< o-financeiro~ pelos Htlon·-; morai!'. prdcrindo lu­
tar pela justiça-~oc-iaf .1 ganhar dinheiro r amt•alhur fortuna; no 
tocante à religião. Htas facufdadl•s paranormais o forçaram a rom­
per com a tradição e t- hrir uma "nova frente··: iclt•olõgicamente, 
procedeu a uma reformulação das constantes sociai!'. que lhe valeu 
o anátema de comunista; e quanto aos mitos, não !'Ó a dotou outros 
deuses, como tornou-se a fonte de tôda uma noYa mitologia, como 
veremos. 
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VI 

1\IITOLOCIA DO ARIGó 

A partir das vozes do seu "daemon", Arigó tornou-se passí­
vel da condenação do meio, como Sócrates e Joana D'Arc. Mas 
quando um homem começa a ouvir certas vozes, não há como não 
obedecê-las. O "claemon", ou demônio. ou espírito. que falava a 
Arigó, já sabemos que era alemão. Dizia-se médico. falecido na 
guerra mundial de 14-18, e queria que Arigó lhe serrisse de ins­
trumento para realizar curas e fazer operações. Arigó nos afirma 
que nunca pensou em tornar-se nem sequer enfermeiro. quanto 
mais curandeiro ou médico. Mas o Dr. Ado][ Fritz não se im­
portou com isso. E como afinasse bem com o médium. logo se 
tornaram amigos. Arigó adotou, a partir dêssc instante. um nô,·o 
deus, para enriquecer a sua mitologia tradicional. 

Com essa adoção, entretanto, Arigó se arriscava a tomar a 
cicuta. Porque Fritz era uma espécie de cabrça-dc-pontc de tôda 
uma invasão mitológica. Deus secundário, como o demiurgo pla­
tônico, não pretendia o demônio alemão derrubar os poderes cons­
tituídos. Seu único desejo era trabalhar, fazer o bem, curando 
o próximo. Por isso me~mo, conscn•ou Deus no seu comando su­
premo, aceitou Jesus Cristo como chefe do seu trabalho, permitiu 
que todos os mitos tradicionais continuassem no Olimpo de Arigó. 
Quando, porém, os trabalhos foram se desenvolvendo, outros deu­
ses apareceram: Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho; Frei 
Fabiano de Cristo, o enfermeiro; Dr. Catarachi, médico japonês; 
Dr. Pierre, médico frar:cês; Papudo, o comandante de um exér­
cito de seiscentos pigmeus africanos; mais alguns médicos, cspc· 
cialistas do Outro Mundo; e. por fim, Allan Kardec, que embora 
não esteja presente no Olimpo. foi quem deu a demão final na 
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no\ a mitologia de Arigó, fornec<•ndo-lhe orientação e esclareci­
mento !'Ôhrc os fenômenos c quanto aos rumos do trabalho a 
r!'alizar. 

Ao dar a êste capítulo o título ' ·Mitologia de Arigó··, não­
atribuímos a natureza mitológica, no sentido comum. ao5 mitos 
antigos e no' os do sensiti,·o. Interessa-nos. no plano da Psicologia 
SociaL o sistema de entidades metafísicas. c de fábulas e alegorias 
que o completam. exercendo função específica na orientação da 
conduta. Assim, embora considerando pessoalmente como verídica 
a e'istência espiritual do Dr. Fritz, nada nos impede de aceitar 
a sua posição mítica no caso Arigó, tornando mais fácil a com­
preensão. por todos. do problema cm análise. Além dis;.o. é con­
Yeniente lembra r que tôda percepção extra-sensorial está intima­
mente ligada ao mito, qttl' nela l''t·rcc uma fun ção tíio importante 
quanto ' ariável. Pode ríamo!' tran!'portar. para a anúl ist• pa rap~i­
cológica. o couc<"ito ~ot'iológi co de Ilunt<•rstt•iner !'Ôim• u (i~iologia 
do mito. 

Considerado, pois, no ~<·u duplo uspt•do: 1." ) dt> rl'alidnde pa­
ranormal indi ,·idnal, 0 11 t•ntiduch• mitológi<"u ltt'lt•rimomu, que ~e 
impÕl' por si llll'>-rna ao indidduo, t·m forma indi1 idunl ; t'. 2.~) 

de alegoria ou ~ímbolo, muitas 1 ê:t~·s autônoma, l'luhoruda pdo 
indidduo, e que <')oprime realidadl·s nwtafí~ica:s cm forma dramá­
tica; o mito c-on~titu i todo o sistema de crença~ qttl' oril·nta a 
l:onduta. A mitolog ia tradicional de Arigó era católi ca. A no1a 
mi tologia. que nascPu a partir da interTenção elo Dr. Fntt na 1 ida 
do Sln ... itiYo, é e!'opírita. [~ta mitologia é a que 'ai e,plicar os 
moti\ o,; e a maneira Ôl' agir do ::-ensiti,·o. no procci'so ík "lias 
mani ft',..taçõcs paranonnai!'. Para um espírita, como o a utor. há 
doi::. elunento:; di~>tinto:, mas inLeratuantes, porque complemrnta­
res, ne~::.a mitologia: o elemento real, heterônomo. r epresentado 
pdo espírito t•omunicanle; e o demento simbólico, elaboração ale­
górica da imaginação do !iensit iYo, quê autônomamente interpreta 
ocorrências inexplicáwi!:i em tê rmos comuns. 'tstc. elemento sim­
hólico pode ser, também. de natureza heterônoma, quando repre­
senta uma informação alegórica do espírito comunicante ao sen­
sitivo. Para os não-espíritas. todo o proccc;so se explica, embora 
com numerosas lacuna.:; e pontos obscuros, apenas atravé~ da ela­
boração a legórica. 
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Vc•jamo$ a t>xplicação do sensi tivo. que a dá em e~tado d .. 
llilJN'. falando como Dr. Fritz. ua primeira re,eJação púhlint 
foi feita pelo escritor Jorgr Rizzini. num folheto intitulado '·Jm-é 
Arigó: rc,·olução no campo da mediunidade''. Segundo o Dr. 
Fritz. o e"-escultor Antonio Francisco Li~hoa, o Aleijadinho. cn­
tmdeu. na Yida c~piritual. que era necessário desyiar o po\'o da 
idolatria produzida (>t'la,- l:'uas próprias estátuas em Congonha~. 
Or~anizou. a<::-im. umtt equipe de médico:; espi rituais, que deYC· 
riam atrndcr ao po' o at1 a\·é,- da medi unidade, em nome do Cri,.to. 
Encarregado ele preparar o in<:trumento m<' diúnico. o médico Adolf 
rritz descobriu Arigó e o ohservou pacientemente durante quinze 
anth estabelecendo com êle a ~intonia necrsr-;ária. Esta foi e~ta­
lwkci da de numeira tão pcrft•i tu. que Fritz ohlrH~ pleno domínio 
elo <:rnsitiYo. para pod<·r H'alizar ,.uas inlt'rH'nções cirúrgica•. c 
ajudar o demais médicos da equipe do A!t·ijadinho a fazerem o 
J11L':-Ill0. 

Explica-se. as,.im. a n cc·.:inica ela~ op<'raçÕ<'" apan·ntemente 
milagro;;a<:. Fritt é o elemento dr ligação con<:tantc com o médnun, 
c por sua vez ~enc de médium (no simples ;,entido de intermc· 
cliúrio) rntr'e o~ outros médico,; c Arigó. \ ão é Fritz quem rea· 
lit.a tôda;; as operações. r mhora seja êlc quem está pre~ente em 
tôdas. Apoderando-~e, wm pleno con5entimento de Arigó - atra­
vé,; do processo hipnóuco que pNmitc a comunicação mediúnica -
do apar!'lhamcnto :::l'n.:-ório-motor do scn,.iti\ o. Fritz a?e como ::c 
r:-li\esse t'ncarnado. \os momentos de diagno~r e receituário. en­
tn·tanto. a mecânica pode variar hastanll': Arigó pode ;:er "im­
pksmrntc em oh ido pelas influência~ dl' Fritz. om indo-o ou rc­
<"ehendo ;;nas intuiçõ~s; c podr também ~ofrrr o processo de i n· 
c·orporação usado nas oprraçõc•s : como podt'. soh ação da Pnli· 
clade à distância, agir como ;;c' fôsse êk me,;mo. Tudo depl·nde 
ela gra\ idade do caso ou das c·om·cniêneia~ medi única~. tendo-:;e 
em 'ista a nece~ idade de prr"cr\'ar o médium de exgotanwnto, 
ou me:::mo as condiçõ..-;; do momento. qm' podem ~er propícia-: a 
uma ou outra forma de ação. 

Resta saber, entretanto, o que ocorre no plano da assep;;ia 
e da anestesia, uma vrz que o sensitivo não usa, aparentemente, 
nrnhuma dessas precauções. Fritz informa que ambas estão a 
cargo de Frei Fabiano de Cri.;to, que se concentra e ora, no am· 
hien '••. J>ro,·ocando a <ic::cida, de altas esfera<:, de um jôrro de 
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luz verde, que impregna o ambiente e produz ao me mo tempo 
a assepsia geral e a anestesia do paciente. Se a luz-verde fôr <.>m 
excesso, produzirá anestesia geral. De maneira que drve haver 
um processo de contrôk para que ria incida de forma conve­
niente. f'.ese processo não é explicado. Rizzini conta que, certa 
vez. Fritz pediu mais luz, e vários doentes cniram em estado de 
catalepsia. 

Tratemos agora do Papudo c seu exército de seiscentos pig· 
meus africanos. Papudo é também pigmeu. e Fritz o designa 
as ·im, em ,·irtude do papo que lhe engrossa o pescoço. Segundo 
as rxplicações do médico, a função de Papudo c seu exército é 
guardar o recinto, impedindo a invasão do mesmo por '·espíritos 
perturbadores". para •J que cercam o Centro Espírita com 'igo­
rosas correntes magnéticas, e vigiar as pessoas que procuram 
Arigó, alertando Fritz quanto às JlOssh·Pis intenções malfa~cjas de 
algumas. &se policiam(·nlo lcm por finalicladt• pn·~l'n ar o mé­
dium de qualquer agressão por partt• d<' incliríduos fanÍttico:<, mas 
não evitar pesquil'as ou mesmo inl!•nt·nçÔ('!'I dt• dl'mentos intr­
ressados em "desmascar&r o médium", pois que <'Blas inlen·enções. 
quando não agressivas, são naturalmcnlt• pt•rmitidas. 

Esta mitologia foi ultimamcntl· mriqurt'idu c-om a notít'ia da 
chegada de um batalh&o de guerrr iros m<'~opotârniC'os a Congo­
nhas, ao que parece assírios, para ajudar a 'igilância dos tra· 
balhos mediúnicos de Arigó, e ao mesmo tempo consolidar a obra 
iniciada. f:sses guerreiros, que conS<'f\'am as formas per<'spiritais 
de sua última encarnação e também a estrutura de suas lt'giõrs, 
estariam agora a serviço do "bom combate", a que alude o após­
tolo Paulo. Destacados para o caso Arigó, são entidades qul' se 
empenham não sômente na vigilância, mas também na orientação 
das providências que deverão consolidar a no,·a obra do Aleija· 
diniJO, desta vez esculpida na carne e no espíri to. at raYés da me­
diunidade. 

Como se ,·ê, é fácil distinguir os elementos da Iabulação ale· 
górica, dos que constituem prôpriamente o objeto das im·estiga­
ções espiríticas, metapsíquicas e parapsicológica!'. O contexto dra· 
mático, figurado pela ptesença e a allvidade dos pigmeus africa­
nos. bem como dos gucn eiros mesopotâmtcos, pode ser admitido, 
espiritieamente, como it!terpretação simbólica de um proces<o de 
àefe,;a magnética do rcrinto em que se \ cr ificam a ocorrências 
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mediúnicas. Do ponto de vista metapsíquico, escapa a tôda pos­
sibilidade de investigação, o mesmo se dando no tocante ao para· 
psicológico, de maneira ainda mais acentuada. Mas é evidente 
que a Psicologia Sociul pode admiti-lo. em sentido puramente 
mitológico, como uma forma arquetípica de racionalização. 

Curioso notar-se a natureza cíclica do processo de relações 
paranormais. de que êste episódio nos sugere um esquema. Se 
nos colocarmos na fase pré-espirítica, na posição dos antigos ocul­
tistas e videntes, tôda a mitologia de Arigó poderá ser aceita sem 
restrições. 1o Espiritismo, com seus princípios racionalistas, sur· 
gem as primeiras reservas, determinando a distinção entre o me­
canismo da mediunidade e a fabulação. Na Mctapsíquica, que 
se originou das experiências espíritas, as reservas aumentam, mas 
a int<'nsa im-e;;tigação rientífica dos fenômenos de materialização, 
ideoplastia e infestação (casas assombradas), ainda permite uma 
abordagem cautelosa do assunto. Na Parapsicologia, que surgiu 
da experimentação metapsíquica, o rigor dos métodos científicos 
exclui qualquer possibilidade de exame do possível contexto. Mas 
na Psicologia ocial. que antecedeu a Parapsicologia e se desen­
voh·e no plano das investigações normais, sem nenhum interêsse 
pelo paranormal, o contexto pode ser novamente admitido, de ma· 
neira plena. com a simples exclusão do conceito de uma realidade 
social extra-física. 

Atra\·és de Lodos os seus aspectos, como se vê, o caso Arigó 
se apresenta rico de sugestões. Mesmo quando tratamos da sua 
mitologia. c embora pondo entre-parênteses ou inteiramente à 
margem os elementos da fabulação, não se podem desprezar as 
possibilidades interpretativas que êle nos oferece. O ciclo de abor· 
dagem metafísica que se abre com o Ocultismo. fecha-se, de ma­
neira científica. racional, no plano do estudo das motivações do 
comportamento coletivo, com a Psicologia Social. E podemos, indo 
mais longe. dizer que abre um nôvo ciclo, ao passar para as 
indagações da Teoria do Conhecimento, onde a fisiologia do milo 
se impõe de maneira decisi \ a . 
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VII 

ARIGó PERANTE A CJ€ 1CIA 

Examinando rm linhas gerais o ca~o Arigó. nac; suac; di,•er­
sas implicações, pelo menos naquelas qur nos parecrram mais 
e\·identes. r demonstrada teõriramentc a !'un naturrza paranormal, 
1·esta-nos tentar colocá-lo perante a Ciênr-ia. uo campo da ohser­
vação e da interpretação dos f<•nômrno!'. ( !'ando a r'prcs~ão ge­
nérica Ciência. prn!'amo!' facilitar a f·ompn•en!'ão do problema. :\'a 
verdade, porém. A rip;ó tení cl!' R<' r l'oloC'ado t•m face das ciência!=, 
tanto as c-hamadas !'if.ncias da nalun•za. quanto c principalmente 
as ciências do homem. Não pretendemos realizar essa façanha, 
mas apenas sugerir as suas possibilidade~. 

As poucas tentativas nesse sentido, até agora, após doze anos 
da ocorrência tumultuosa dos fenômenos de Congonhas do Campo, 
foram a do médico Ladeira Marques, da Beneficência Portuguêsa 
do Rio de Janeiro, alraYés do li' ro "Fenômenos Parapsicológicos 
e Espirituais", que publicou sob o pseudônimo de Cícero Valério, 
e a dos profs. Ruy Melo, médico-psiqmatra, e Cesário l\1orey 
Hossri, professor de psicologia da Universidade Católica de Cam­
pinas, numa série de sele artigos publicados pela "Folha de São 
Paulo", em meados do ano passado. Pecam ambas por tratarem 
apressadamente o assunto, de maneira limitada e parcial, sendo 
a última, a série de ar6gos, de um sectarismo insanável. Ambas 
as tentativas, portanto, a primeira bem intencionada, a segunda 
agressiva e até mesmo caluniosa, são como simples tateios. 

Não estamos em posição muito melhor, quanto aos laleios, 
mas podemos apresentar, pelo menos, uma séri e de depoimento& 
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de médicos conceituados, inclusive psiquiatras materialistas e al­
guns especiali1>tas. que se deram ao trabalho de ir a Congonhas 
c as!"islir os fcnômenos, observando o médium e Ruas atividacles 
"in loco". Por outro lado, procuramos oferecer aos leitores as 
indicações que nos parecem necessárias, para a colocação cientí­
fica do caso Arigó, ou seja. o seu enquadramento no único ramo 
das ciências atualrnenle em condições de dominar o quadro feno­
menológico do sensitivo. Colocamos. assim, realmente, Arigó pe­
rante a Ciência, não com a pretensão de um exame exaustivo e 
decisivo do problema, mas apenas com a pretensão de ajustá-lo 
ao foco exato. 

O médico Ladeira Marques antecedeu-nos nessa colocação, 
pelo que a no~c:a pretensão não é de alarmar. e já tem em que 
se apoiar. Resta-nos, porém. ampliar o esfôrço daquele, cujo 
nome verdadeiro não estamos revelando, porque a revelação já 
foi fe'ita, numerosas vêzes. pelo jornalista Moacyr Jorge, em suas 
reportagens no ·'Diário de S. Paulo". Quanto aos articulistas de 
Campinas, os profs. Mcllo c Ilossri, limitaram-se a partir da te­
merária premi!'sa do diagnóstico de Arigó corno paranóico, eles­
focalizando o problema para o campo das interpretações psiquiá­
tricas apresc:adas, feitas a grosso-modo, e com o pecado-original 
da conclusão preconcebida. 

Antes, porém, da publicação do livro e dos artigos citados, 
o Canal •1, da rêde paulista de televisões "Associadas", realizou 
al~umas "ml:'~as-rrdondas". que não obstante o carátrr superficial 
clesoa~ rC'tmiõr.::. srrviram para indicar posições e definir certos 
rumos na apreciação cicntífiC'a do prohlema. Assistimo<:. no pró­
prio estúdio, à mesa de que participaram três psiquiatras: o prof. 
João Bellini Burza, rÕan..ÍRia, com longo curso de ei:pecialização 
realizado na l RSS, e os drs. Pedro Danla~ e Alherto Lyra, êste 
último C'spiritualista, autor do livro "Mente ou Alma", em que 
reuniu ensaios de Psicologia atual e de Parapsicologia, para con­
testar a interpretação fisiológica do psiquismo. 

'essa ocasião, o médico José Hortêncio Medeiros Sobrinho 
apresentou aos membros da mesa um caso a~sombroso: uma se­
nhora curada de câncer por Arigó, através de simples receituário, 
depois de ha\'er sido operada várias vêzes no Hospital Central do 
Câncer e encontrar-se desenganada. O caso será relatado no de­
poimento do referido médico, que incluímos neste volume. Todos 
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os psiquiatras admitir:tm a realidade paranonnal do caso Arigó, 
perante milhares de espectadores que acompanhavam o programa. 
Mais ta rde, tivemos a ocasião de debater o problema com o médico 
Bellini Burza. num programa do Canal 1. O psiquiatra materia­
lista esforçou-se por explicar o ca~o Arigó através de um contexto 
de teorias que chamou de ncrvismo, baseado nas teses .fisiológicas 
do Pa' lovi!"mo. Tivemos assim uma interessante colocação cien­
tífica do ca5o Arigó, e ao mesmo tempo a demonstração da inca­
paddude ah.-,oluta das teorias materialistas, para a explicação dos 
fenômenos mais complexos. 

Explica o prof. Joseph Banks Rhine, em seu liuo já citado, 
que a maior dificuldade atual para a compreensão c o enquadra­
mento científico dos casos paranormais decorre do prcconct>i to 
materialista. "Para a maioria dos homt>ns de ciência - escreve 
Rhine - lei natural tornou-se sinônimo de lei física. As formas 
de pensamento e de explicação materialistas pn•,·aleceram, em 
todos os campos de estudo da natureza, inclusiYc na P!'icologia, 
ciência incipiente da natureza humana" . A principal contribuição 
da Parapsicologia para a Ciência, por isso mesmo, segundo Rhinc, 
é ..a J>rOYa científica da existência do extrn-Iísico. Por outro lado, 
somente a Parapsirologia im <'~L igou c provou a existência da 
p~icocinesia. ou ~ej a. a ação da nH'nt<' ':lôbre a matéria, através 
de provas de laboratório. Só ela, portanto, apresenta condições 
para o exame do caso Arigó. 

Acresce ainda que a Parapsicologia faz a distinção entre pa­
ranormal e anormal. de maneira nítida. 11ão permitindo as con­
fusões ingênuas a que até hoje ainda são levados psicólogos c 
psiquiatras, diante da Í(;nomcnologia mcdiúnica. Já 1·imos a opi­
nião de Rhine a respeito. Robert Amadou, na França, afi rma em 
seu livro "La Parapsychologie": '·Os fatos paranormais não são 
fatos patotógicos". Podemos acrescentar, como já dissemos ante· 
riormente, que os fatos paranorrnais tanto podem ocorrer com 
personalidades palológic.as ou hígidas. Dizer, pois, que Arigó é 
paranoico, e com isso pretender explicar a sua fenomenologia. é 
tão :111Li-científieo quanto clJzer que a terra é plana e Iixa. As 
experiências parapsicológicas em hospitais não indicam, segundo 
Rhine. nenhuma relação entre as funções psi e os estados pato­
lógicos. Já não se trata de relações funcionais apenas, mas de 
relações entre funções e o estado grral psirofisiológico. 
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Há todo um processo dt• dc:;emokirnenlo elos estudos nesse 
terreno, que nos Jeya do Mesmerismo do século dezoito ao Hipno· 
tismo do século dezenove. à Psicologia profunda do início do nos~o 
século, aos estudos telepáticos impulsionados por Stekel, e. por fim, 
à Parapsicologia, sem esquecermos naturalmente as grandes inves· 
tigações da Metapsíquica de Richet c da Ciência Psíquica inglêsa, 
em I]Ue se destacam Frederi<· l\1yrn:; <' Wiiliam Crookcs. In~i~tir 
na diagnnse psiquilítriru dos ~enqtn·o~ qur produzem fenôrrn·•"s 
pnranornJais, é !-Ímple:-:mcll tc• <·~qtH•n·r tôda a 1'\ olução r irnl ffi('3 
dos dois últimos séculos. 

ão fôssem, entrr•tanto. o~ pn•juízos culturais aeentuado>' por 
Rhine, a colocação <''X.lla do problema. no cn!'o Arigó, não :;cria 
tão difícil. Bastaria seguir-se um critério metodológico b3sico, 
dividindo.se os fenômenos suhjetivos dos objetivos, como o fez 
Richet nos trabalhos met:wsíquicos, e como o fazem os parapsicó­
logos atuais, em suas investigações. E' claro que êsse critério 
rudimentar não pode ser definitivo. Serve, porém, no caso espe­
cífico de que tratamos, para afastar a confusão reinante, entre anor­
malidade psíq uica e manifestação de funções psi. 

Dentro dêsse critério simplista, mas eficaz no caso, não há 
pos~ibilidade de êrro. Porque em Arigó predominam os fatos 
concretos, os fenômenos objeti\·os. Ora, não é possível enquadrar­
se na psiquiatria a prática eficaz de um ato cirúrgico, mesmo 
quando por pessoa não legalmente, nem culturalmente, habilitada. 
O mesmo acontece com a penetração e o manêjo da faca nos 
olhos, quando Arigó :;c volta de costas para o paciente e continua 
a perigosa operação. O mesmo com a hemostasia, a assepsia e a 
anestesia. E o mesmo, ainda, com os casos de cicatrização ins­
tantânea, Ycriiicadas não somente com Arigó, mas através de ou­
tros sensitivos, ou ai11da com a movimentação de instrumentos 
cirúrgicos. nos atos operatórios, sem contato do médium. E por 
que não? Até mesmo no receituário exato. tantas vêzes compro­
vado, como demonstraremos. 

E tanto êssc critério seria eficiente, que, para enquadrar 
Arigó na Psiquiatria, os int<'rcssados ti\·eram de praticar \-iolenta 
ginástica, precipitando-se em cheio no absurdo, a fim de negarem 
a evidência dos fatos concretos. Ne~ar os fenômenos objeti \ os era 
uma necessidade, para diagno!:>Licar a paranóia do médium. E 
como m·~á-l os, ~enão alraYés de explicações mirabolantes'? Daí o 
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recurso à sugestão, à hipnose. à apucuntura, à teoria da "agressão" 
como meio de despertar reações orgânicas. à teoria da assepsia 
po,tcrior, por meio de antibiótico~. e outros absurdos do me:<mo 
gênero. 

. Os psiquiatras e psicólogos que conhecem Parapsicologia -
não apenas de referência - podem perfeitamente prescindir da 
hipótc·se espirítica. c até mesmo prescindtr dr qualqurr drmento 
de natureza espiritual. para admitir e procurar explicar o caso 
Arigó. A!'sim procedeu, por exemplo, o prof. João Bellini Burza. 
como já dissemos. ~cm arredar pé da sua posição materialista, 
sem sequer sair do âmbito da fisiologia pavloviana, o prof. Burza 
não precisou negar a evidência dos fatos. O mesmo já havia feito 
Enrico Morselli. na Itália, no século pa-;sado, quando reclamou 
a formulação de um "'espiritismo sem espíritos", uma yez que os 
fatos eram patentes mas a teoria não lhe parecia admissível. E 
o mesmo faria wais tarde. nos Estados unidos. John 13. Wat~on. 
no plano das ocorrências psicológica~ nonnui~. ao propor a tese 
da "psicologia sem alma". 

l\ão é necc.~sá riv admitir-~<' a presença do espírito do Dr. 
Fritz, para aceitar os fenômenos. ão ê m•cessário admitir-se, 
nem mesmo. a (·:xistência do cRpírito de Angó. A ciência examina 
os fatos cm si, indcpcndenlcmentc das opiniÕt's a respeito. Por 
isso, Lomhroso já declarava, diante dos Iato!; espíritas, que era 
'·escra\'0 dos fatos·'. O que é necessário é apenas atualização cien­
tífica, senso de re;,ponsabilidade, honestidade intelectual. Com êsses 
ingredientes, a colocação científica do caso Arigó se torna fácil: 
é um caso de Parapsicologia, e não de Psiquiatria. 

A maneira mais fácil de nos livrarmos de um problema di· 
fícil é enquadrá-lo numa explicação teórica. Mas não é uma 
maneira científica. 1\ada existe de científico nessa fuga à rea· 
lidadr. A Ciência enfrenta o real e procura \·encê-lo. dominá-lo. 
compn•endê-lo e eÀplicá-lo. Por isso. Ernst Cassirer afirma. em 
sua ··Antropologia Filosófica", que a era das grandes teorizações 
já passou, acentuando: '·Cada teoria se converte num leito de 
Procusto, em que os fatos empíricos são obrigado, a se acomodar, 
no:. limites de um padrão preconcebido··. Estamos na era do exa­
me dos fatos empírico;;, para aferição das teorias, c não do con­
trário. 
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·ada mais cômodo do que dizer que Arigó é parunmco, l'S· 

pertalhão. explorador. Muito fácil explicar que êle receita grande 
quantidade de drogas para receber propinas de laboratórios, me:~­
mo porque Arígó não dispõe de tempo nem de recursos para 
entregar quem o a firma à Justiça. Mais difícil, mas evidente­
mente mais científico. é procurar saber porque Arigó receita 
nessas condições e até que ponto o seu receituário vem causando 
prejuízos ou dando re.sultados. Em vez de se admitir que o re­
ceituário de Arigó se aplica a todo o curso da moléstia, porque 
o doente não pode voltar à consulta constantemente e o sensitivo 
dispõe de recursos parnnormais de d iagnóstico e precognição -
o que é difícil de admitir, sem conhecimento parapsicológico -
é cómodo afirmar, sem nenhuma proYa, sem a mínima yerificação, 
que Arigó explora. m:.tla e ameaça a saúde pública. 

O professor Binet Sanglé, da Escola de Psicologia de Paris, 
publicou naquela capital, entre 1908 e 1915, quatro volumes de 
uma obra que se tornou célebre, diagnosticando a loucura de 
J e::.us. ("La Folie de Jesus", Chez Albin Michcl). Partia o autor 
da formulação determinista de Claude Bernard, sôbre as leis imu­
táveis dos fenômenos. Um episódio em quatro volumes, que exem­
plifica a imagem do leito de Procusto de Cassirer e caracteriza 
a atitude "científica" de uma época. Essa época, porém, já vai 
longe. Duas conflagrações mundiais, a Física Nuclear, e o de­
sem·olvimento das pesquizas parapsicológicas, nos separam dela. 
E apesar di:;so, embora em proporções mais modestas, e em qua­
lidade muito inferior, o curioso episódio se repete entre nós. 

No caso Arigó, como no caso de Jesus - sem nenhuma com­
paração entre ambos, mas compar ando-se apenas as formas de 
julgamento - os fatos empíricos e os fatos históricos tiveram de 
acomodar-se no leito de Procusto das teorias psiquiátricas. Em 
uenhum dos dois, porém, a Psiquiatria tem o que fazer. Arigó 
é um ·'sujef ' parapsicológico, e como tal tem de ser tratado, se 
quisermos explicá-lo cientificamente. Com isso, não queremos ne­
gar as relações existentes entre P siquia tria e Parapsicologia, mas 
queremos que elas permaneçam nos limites já assinalados por 
Rhine, em seu livro acima citado. Arigó, como todos nós, terá 
o.s seus pontos de acesso à abordagem psiquiátrica. Mas quando 
tra tamos dos fenômenos exh·aordinários que o colocaram em evi-
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dência. não e esse aspecto que pode explicá-lo, c ~1m o e'\ame 
objetivo dos fenômenos. 

A personalidade de Arigó, o seu temperamento. a sua tipo· 
logia. a sua conduta, podem explicar a maneira por que êle age 
na produção dos fenômenos, mas não pode explicar o~ fenômenos 
em si. Porque outros indivíduos, em condições tipológicas diver­
sas, no mundo inteiro, também produzem os mesmos fenômt'nos. 
Quando tratamos dêstes, portanto, temos de colocá-lo nos quadros 
científicos da Parapsicologia. A que conclusões chegaríamo~. se 
quiséssemos também submeter os analistas de Arigó ao mt"><mo pro­
cesso de enquadramento psiquiátrico? 
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YIH 

EXAMES À POI'.TA DE FACA 

lm dos fatos mai,; curiosos que presenciamos com Arigó, 
geralmente divulgado p~la imprensa e a televisão, como de natu· 
reza operatória. é o que podemos chamar de exame à ponta de 
faca. Não se rrata, realmente, de operação, no sentido de inter­
wnção cirúrgica, nem da raspagem por êle efetuada para e.xtra­
ção de plerígios. E' simplesmente um exame. Mas estranho e 
'iolento. Arigó introduz a ponta de uma pequena faca de co· 
zinha, afiada e aguda como uma agulha, entre o globo ocular e 
a pálpebra do paciente. e maneja o instrumento em tôda~ as di­
reções. Depois o retira c examina atentamente. Disse-nos, fa­
lando como Dr. Fritz, que pelos resíduos encontrados na lâmina 
pode a\'aliar a sanidade ocular do paciente e verificar a espécie 
de moléstia. infecciosa ou não, de que seja portador. 

Estiveramo:; rOJwersando com Arigó na agência do IAPETC. 
Co11tara-nos detalhadamente o ca,-o do senador Lúcio Bittencourt, 
do seu primeiro contato com o Dr. Fritz, das suas lutas para 
'iv!.'r c também para atender os do~ntes que o procuravam. Às 
18 horas deixou o serviço na agência, e quinze minutos depois 
entra,·a no Centro Espírita. Verdadeira multidão o aguardava. 
Atra1·essou a sala, subiu a um estrado de madeira c iniciou uma 
pregação violenta. Advertiu que na noite anterior vários desor­
deiros haviam penetrado no Centro e perturbado os trabalhos. 
Disse que alguns dos presentes, antes de chegarem ali, haviam 
bebericado nos bares. Fazia sacrifícios para atender a todos, mas 
não aceita1·a cuidar de trapaceiros e irresponsáveis. Os que não 
precisa\'am de nada que Iôssem embora, voltassem para os hares: 
"Vão encher os cornos de cerveja!" 
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' 

l\"enhum desejo de agradar, de atrair clientes. Referiu-se aos 
ricos automóveis de passeio que vira na rua: "Os bonitões Yêm 
aqui para que? De que precisam? Querem vê r milagres? Eu 
não sou milagreiro!" Lembrava a violência de João Batista nas 
margens do J ordão. A Yiolência profética da Bíblia e..xplodindo 
ao Yivo em Congonhas do Campo. Os profetas de pedra do Alei­
jadinho ha\'iam descido do adro do Santuário para o casébre hu­
milde, diante do povo estupefato. Em mangas de camisa, braços 
nús, numa gesticulação agitada, apontava a porta da rua : " Chico 
Xavier é um santo, mas eu, não ! Vocês vão a Uberaba e fazem 
<> que querem, mas aqui, não! Sou um homem imundo e sem 
educação. Não chamei ninguém aqui, mas não quero "pinguço" 
aqui dentro. Os que andaram bebendo nos butequins não me 
venham pedir receita, ponham-se pra fora!" Depois, um silêncio 
em que coçou a cabeça e murmurou entre dentes : "Estou nrtTo~o, 
muito nen·oso !.' E olhando para cima : "O Alto hoje está ner­
voso !" A seguir, abrandando a voz e os gestos : " Dr. Fritz está 
.dizendo que os que precisam formem na fil a. Vou atender". 

Desceu do estrado e passou pelo poYo de caheça erguida. 
Entrou na saleta de receituário e fechou a porta . Ficou lá sozinho. 
Esperamo:: ao lado da porta. Um minuto, quando muito, c abriu-a. 
Mas quando c:aiu, era outra pe::soa. No andar. nos gestos. na fi­
sionomia, principahnente no olhar, que parecia emhaciado e di -
t ante. Antes de abrir a porta, pronunciara frases em al<'mão. 
Agora. andar pesado, atitude firme, quase arrogante, voltou para 
o estrado o chamou um dos presentes para ajudá-lo. A ajuda con­
.sistia em segurar a lâmpada de um pendenle. para ilumit1ar de 
perto o rosto dos pacientes. 

Estavamos longe. Procurou-nos com o olhar e chamou-nos 
também. Antes de examinar o primeiro paciente, fez questão que 
~xaminássemos a faca. Era cortante e ponteaguda, uns quinze cen­
tímetros de lâmina. Os doentes subiam c desciam elo estrado, um 
a um. Arigó os examinava a ponta de faca, com extrema rapidez. 
A seguir, diagnosticava, receitava ou recomenda\'a operações. Às 
vêzcs, numa espécie de exibição, deixava a faca pendurada num 
{)lho do paciente e dirigia brincadeiras ao povo. Os pacientes não 
reagiam, não levantavam a mão para se defenderem. não recla­
mavam nem gemiam. Arigó mostrou-nos, várias vêzes. a lâmina 
suja de sangue e pús : '·Sinusite frontal" ou ' ·Inflamação ocular 
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séria, precisa limpeza''. Limpava a faca uas mãos, nas roupas do 
paciente, e continuam o exame. Não examinou uma jovem, di­
zendo-lhe: ' ·Você já sabe que é karma, não tem cura. Vai pro 
receituário. Vou dar receita pra ajudar". De dois pacientes nos 
disse : "Câncer, não tem cura, coitado!" 

Quando o último paciente desceu do estrado, o rapaz que se· 
g urava a lâmpada quis ser examinado. Arigó mandou que êle 
tirasse os óculos, e, voltando-se para o povo, disse: ":l!:ste vai se· 
gurar a lâmpada pra êle mesmo. E' grandão, vou enterrar a faca 
até o cabo!" O paciente Iicou nesta incrível posição: segurando 
a lâmpada sôbre o rosto com a mão direita, e com a mão cs· 
qucrda segurando os óculos, o Jnaço estendido ao longo da perna. 
Arigó introduziu-lhe a faca nos dois olhos e remexeu-a tanto que, 
em diversas ocasiões, parecia prestes a rasgar-lhe as pálpebras 
com a ponta aguda do instrumento. Virava-lhe as costas c con­
tinuava o estranho exame, sem olhar, falando com o público. Por 
fim, introduziu a faca, com violência, na direção da sobrancelha, 
no ôlho direito, deixou-a pendurada e mandou o paciente abrir 
<>s olhos. Parecia absurdo, mas o rapaz abriu-os. Retirou a faca 
e no-la mostrou, suja de sangue e pús : "Fiz um furo ali no solo 
do seio frontal, pra vasar. Vai vasar dois dias. Depois pára. Tá 
curado. Só precisa tomar uma receita. Agora vai fazer curativo". 
O curativo constituía apenas em pingar duas gôtas de colírio em 
cada ô]ho. 

:l!:sse rapaz era noEso familiar e tinha ido conosco, na com­
panhia de várias pessoas de São Paulo. Interpelâmo·lo. Não sen­
tira dor nenhuma. e por isso não reagira. Tinha seus movimentos 
absolutamente livres. Se quisesse. podia ter erguido as mãos, se· 
gurado as mãos de Arigó, ou saltado do estrado. Não fez nada 
-disso porque realmente queria ser curado. Nenhuma fôrça es· 
tranha o detivera. nem limitara os seus movimentos. Estivera per­
feitamente consciente. Entretanto - e isto nos parece sumamente 
importante - ao presenciar todos os exames, não acreditara que 
os pacientes não sentiam dor. Pensava que estavam inibidos, e 
só por isso não reagiam. Quisera verificar pessoalmente o que se 
passava, e rstava satisfeito. 

Os demais pacientes, interpelados por nós, confirmaram as 
-declarações do nosso companhero. Essas declarações confirmavam 
numerosas outras, que ouvíramos de pessoas de São Paulo, Rio 
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de Janeiro, Belo Horizonte e Cmitiba. Uma obsen ·ação a Iazer 
é que, durante a preleção inicial, falando como Arigó, o médium 
mantinha sua pronúncia acaipirada. Durante os exames, e poste­
rim·mente, no receituário, como Dr. Fritz, pronunciava com acen­
tuado sotaque alemão, sem nenhum esfôrço, sem o mais leve mo­
mento de traição. Na fase dos exames, teve um acesso de tosse, 
pois estava gripado. Suspendeu o exame e levantou a caheça, 
reclamando providências em alemão. A tosse passou imediata­
mente e Arigó prosseguiu no trabalho, com a maior naturalidade, 
sem nada falar a respeito do caso. 

Acompanharam-nos a Congonhas do Campo, nessa ocasião. e 
assistiram a tudo quanto descrevemos, o casal Luiz Lebert, êlc 
industrial, c ela, .1\Iaria ele Lourdes Lebert, escritora. jornalista 
e radialista, recentemen te falecida num desastre de a\·ião ; o cu,al 
José Chaim, comerciantes; o cirurgião-dentis ta Raul Soares, atual­
meute residente em São l\1anut'l , na Sorocabana; o comerciante 
Vicente Zanoni l\eto e a sra. Maria Virgínia Ferra?. Pires. res­
pecti\amente genro e e!>.pô~a do autor. Em .Congonhas, encon­
tramos o Lanqueiro José Alfredo <k Almeida. o reporler Moacyr 
Jorge, dos ' 'Diários Al'sociados··. o industrial \Valdemar Theil, o 
inspetor-Iiscal Renato Wasth Hodrigues, irmão do saudoso pintor 
Wasth Rodrigues, êstes dois últimos acompanhados dr suas es­
pôsas. E \'árias outras pessoas. 

Após os exames, Arigó ~e dirigiu à saleta de receituário. 
Arompanhamo-lo e ficamos sentados ·ao seu lado. observando caso 
por caso. Devemos acentuar que estamos relatando as n O-'"US 

obsen·ações pessoais, antes dos depoimentos médicos, por uma ques­
tão de método . Primeiro, porque realmente quisemos verificar o 
caso de maneira pessoal e di reta; depois, porque foi essa a ordem 
natural do nosso procedimento. Quando procuramos os médico::, 
já tínhamos as nos!'as próprias observações e a nossa conclusão: a 
certeza de se tratar de um caso de fenomenologia pa ranormal. 
rossa longa experiência no assun to faz-nos agir sempre com a 

maior cautela. Sabemos quanto o terreno é escorregadio, e quanto 
é fácil a crendice humana. O caso Arigó era de tal maneira es­
pantoso. que os testemunhos sérios a respeito nos deixavam atur­
didos. Trata-se de um caso extraordinário, pela sua complexidade 
e pela variedade da fenom enologia nele presente. 
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1\a saleta de receituário, a um melro de di::.tância do mrdium. 
assistimos a episódios curiosos. A primeira pessoa a ser atendida 
Ioi uma senhora, que se queixava de tumor nas virilhas. A rigú. 
mal ouviu a::. suas primeiras palavras, começou a receitar. com 
extrema rapidez. E ao mesmo tempo que escrc,·ia, ach-cJ·tia: ··A 
senhora pita muito (queria dizer: fuma demais). 1\ão pode di· 
ruinuir essa pitada?'' 

A seguir, foi atendendo aos demais. Perguntava quem era. 
de onde vinha, o que sofria. Às vêzes se interessava particular· 
mente pelo doente, levantava-se, examinava-lhe os olhos, mandava 
abrir a bôca. Ka maioria dos casos, enquanto a pessoa fa]a,·a, 
êle receitam. À:, vêzes não perguntava nada e não queria que 
os doentes falassem. Para o rapaz, nosso familiar, que ha\ ia ~e 
submetido ao exame dos olhos, Arigó declarou: "Você Lt>m prin· 
cípio de úlcera no duodeno; três meses de dieta c está curado; 
não precisa remédio". Receitou. entretanto, para os olhos. E 
quando o rapaz quis pedir uma receita para o avô. que estava 
doente em São Paulo, a resposta foi pronta. " Tão adianta. Dá 
o nome dêlc, pra mim rezar pra êle". Pouco depois. o docnlc 
falecia. 

Um rapaz que havia passado pelo exame recebe a rCCl'Íta. 
sem nada falar. Depois, Arigó pergunta qut>m o acompauha\·a. 
Era o pai. l\Iandou chamá-lo, despachou o rapaz e declarou ao 
pai: ··tle tem câncer. Já sabia? i\'3o? Vá embora!" O homrm 
gagueja, vacila cm sair. Arigó mostra-se compadecido. Leranta­
se, dá-lhe uma palmada no ombro: '·Vá embora. Vai curar". O 
l10mem se retira. Arigó sacode a cabeça e continua a atender os 
consulentes. 

As receitas ~e sucedem, de maneira atordoante. Escritas com 
rapidez incrível. Remédios de laboratórios diversos, os mai · rt>· 
centes, mas também remédios antigos. ão conseguimos anotar 
tudo. Os diálogos em geral, são rápidos. Quando o doente quer 
se prolongar em explicações e lamúrias, Arigó se levanta. ou ::.e 
vira na cadeira, com seus olhos embaciados por uma espécie de 
neblina, e grita, no sotaque alemão do Dr. Fritz: '"Já sei. Vú 
embora! Tome os remédios". Em certos casos, acentua: ··Se não 
sarar, volte, que cu como a receita''. Em outros, manda chamar 
uma pessoa da famíl ia. ou acompanhante, r informa que recc itou 
"só para auxiliar·' . pois o caso não tem cura. Das 20,15 horas alé 
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às 21,15, mais ou menos, Arigó distribuiu mais de sessenta re­
ceitas. A espantosa média de uma receita por minuto. 

Uma senhora velha, de sessenta anos, procedente de Soro­
caha. começa a falar e Arigó a interr?mpe : "Vai embora. Você 
não tem naâa. Come demais e dorme demais. Só isso. Mande 
tirar uma chapa. Se tiver alguma coisa, traga aqui que eu engole!" 
A seguir, vira-se para um senhor de quarenta anos (idades de­
claradas pelos pacientes), e diz: "Você, sim, tem doença e pre­
cisa curar. Vou receitar". Nada perguntou. O homem nada falou 
de sua doença. Arigó receitou. 

Uma jovem de São Gonçalo de Sapucaí declara sofrer de 
determinada moléstia. Arigó a encara e diz: "Por que está men­
tindo ? Você não tem nada disso. Ah, sim, tem vergonha de 
falar. Bobagem. Doença é floença. Nunca fale errado para mé­
dico, senão toma reméflio t>rrado". A môça t>nrubece, haixa a 
cabeça. Arigó pergunta: " Falou certo ?" Ela respondP: "Não. O 
f':r. tt>m razão" . Arigó lhe cntrrga a receita c manda-a rmbora. 
Hegi!'tramos seu nomr c wrificamos a cxatidíío da procedência, 
bem como o ac<>rto do diagnó~tico paranormal. 

Um môço da mes1~·w procedência pede simplesmente uma re­
ceita. Arigó pergunta : "Para você?" O rapaz responde que não, 
que é para a mãe. O sensitivo exclama : "Para ela, pode. Para 
você, não". Receita e aconselha: " Você, ~ó não comer roais pi­
menta". Logo mais, um jovem de Belo Horizontt>. que se diz cor­
retor de terrenos e sofrer nevralgia facial. Arigó o encara com 
firmeza, sem nada dizer. Receita e chama o presidente do Centro, 
entregando a êste o papel c ordenando: "Bata a máquina esta 
receita e rasgue-a". Enquanto o rapaz saía, o sensitivo se voltou 
para n6s: "Não sei como fazem uma coisas dessas. Eu não queria 
criar caso. Estou aqui por causa de Aleijadinho. Meu lugar era 
na Inglaterra. Tenho muito qut> fazer lá". Soubemos depois qne 
o rapaz era um inspetor policial. 

Um senhor de cinqüenta anos aproxima-se e quer falar. Arigó 
o interrompe : "Não precisa. Já sei. Você bebe tudo gelado, pita 
muito. Como quer sarar de bronquite? Bebida e fumo estão aca­
bando com os brasileiros!" Receita e o manda embora. O homem 
nos confirmou, depois, o diagnóstico. Não precisara dizer uma 
palavra. 
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Uma jovem, advogada em São Paulo, queixa-se de enccfalite. 
Arigó a faz andar na sala e ela cambaleia. Desequilíbrio numa 
das pernas. Arigó adverte : "Fuma como uma danada! Precisa 
deixar de fumar e evitar carne. Deixe também de bebidas". Ela 
pergunta: " Dizem que sou médium, serei?" Arigó responne: 
"Grande médium. Mas não está enquadrada nos seus deveres. 
Precisa cuidar disso". A môça reclama: tem dores na coluna ver­
tehral, usa colete especial. Arigó responde: "Você não tem nada, 
não precisa de nada disso. Precisa de ler o Evangelho". 

Qualquer pessoa pode verificar, nos casos que relatamos, omi­
tindo nomes por motivos óbvios, os indícios, muitas vêzes veemen­
tes. das qualidades paranormais de Arigó. lmpos~ível atender a 
tantos doentes com tamanha rapidez, dando receitas, conselhos, e 
fa zendo advertências acertadas. Nenhuma das pessoas com que 
falamos desmentiu as advertências de Arigó. Pelo contrário. tôdas 
as confirma\·am. A escritora Maria de Lourdes Lebert, que está 
nesse caso - embora não tenhamos relatado o seu caso, acima -
mandou o seu chofer que entrasse na fila de consultas. O rapaz 
não sofria nada. Arigó perguntou-lhe: "O que Yocê veio fazer 
aqui? Você não tem nada. Vá embora! Dê o lugar pra quem 
preci~a!" 

As receitas, em geral, eram longas, de medicamentos caros. 
Arigó declarou a Yários doentes, em nossa presença, que não pre­
cisavam ,-oltar. As receitas são dadas para todo o curso do pro­
c-eQso de cura. Os doentes que devem voltar, recebem receitas 
menores. Jamais êlc aconsell10n os doentes a comprarem tôda a 
rt'ceita de uma ,·ez. A várias pessoas, apesar da falta de tempo 
para atender a todo:;. êle ainda advertiu: "Compre primeiro os 
dois remédios de cima c tome; depois, os outros dois; e assim 
por diante". 

Estas obsen·ações são necessárias, como elementos que podem 
e>.plicar. em parte. o absurdo do receituário de Arigó. E dizemos 
em partc. porque há outros problemas de mais difícil explicação, 
como a alta dosagem de certas receitas de anti-bióticos. O médico 
psiquiatra ,, o professor de psicologia que consideraram o caso 
Arigó como simples mistifi cação, referiram-se ao perigo das altas 
dosagens de anti-bióticos. Mas o fizeram apenas em tese, não 
aprcscntando nenhum caso concreto em que Arigó tivesse preju­
dicado um cliente. Ora, o qtu; importa no caso Arigó é exata-
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mente o absurdo, o inusitado. E é dentro das condições absurdas 
qu<· êle se impõe ao exame dos homens de ciência. 

:\ão 'emos, por outro lado, como enquadrar o receituário 
de Arigó na possibilidade de proYir da leitura de bulas farma· 
cêuticas. da ajuda de médicos interessados. ou da prática em am­
bulatório. Parece-nos que mesmo um médico experiente, para 
rccrilar, precisa muitas \'êzes de recorrer à memória. senão a fi­
dHírios de medicamentos apropriados aos vários casos. Arigó re· 
cc·ita. pràticamente, sem pensar. O lápis corre no papel com ex­
trema rapidrz. e os mais estranhos nomes de medicamentos saem 
escritos com perfeição. Isso o que verificamos em Congonhas de 
Campo, na presença das testemunhas que citamos no capítulo, an­
terior. E Ludo Í"SO, confirmado pelos depoimentos que daremos 
logo mais. nos lc•,·a a afirmar a natureza paranormal do ca~o 

Arip-•). cujo enquadramento científico é inrgà,·clmcnte parapsico­
lógico. nada tendo a Yêr com a psiquiatria. 

• 

56 

Arigó 
Herculano Pires

PENSE - Pensamento Social Espírita 
www.viasantos.com/pense



IX 

RELATO DE UM E PECIALISTA 

A" pessoas que procuram Arigó pertencem a tôdas as classes 
~ociais e grau, de cultura, e são movidas pelos mais diversos in· 
terêo-~es: desde a curiosidade pura e simples, até a cura de mo· 
lé~tia,., corriqueiras ou gr11ves, a tentativa de provar que o médium 
f:. charlatão, ou o desejo de observação científica. A maioria, po· 
rém. se constitui de doentes desenganados, ou cansados de per­
correr inutilmente consultórios e hospitais. Além delas, os médicos. 

Entre os numerosos médicos de São Paulo que lá estiveram, 
destacamos os oftalmologistas Sérgio Valle c Pcri Alves de Campos. 
P or Irliz coincidência, êsses dois especialistas encontraram-se cm 
Congonhas e assi~lirum aos mesmos fenômenos. Vamos oferecer 
o depoimento do prof. Srrgio Valle. oculista do :anatório Padre 
Dento c do instituto Paulista de Oftalmologia, autor de numcro:;o::> 
tral,.tlhos científico~ ~ôhrc a sua e:;pecialidadc, inclusÍ\'C o livro 
''Exposé relatif à la Clwroidité Précoce de lloffmann", aprovado 
pelo Congresso Internacional de Leprologia, em l9R8, e prêmio 
l\Ioura Brasil, no mesmo ano, da Academia Nacional de l\ledicina. 

Além de sua e:;pecialidade em oilalmologia, mundialmente 
reconhecida - seu liHo acima citado foi tradu:ódo para o por­
tuguês c para o inglês, tendo nesta tradução repercussão mundial 
- o prof. Sérgio Valle é também especialista em hipnotismo c 
técnif'a letárgica. Como se vê, dispõe de títulos, ati\idades cien­
tífica" l' e\.periência mt'dira suficiente, para examinar o caso 
Arig(, !' opinar !:'Ôhre êlc. Om·irno-lo cm sua residência_ à ave­
nida Barro::.. Depoi~ de declarar-nos que assi~tira operações de 
Ari1!"ó. na companhia do colega acima mencionado, acentuou: 
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- '" "ão há nada, na atividade do médium, que se pos!'a 
atribuir a toque lrtárgico ou sugestão hipnótica. A primrira do­
ente que se apresentou mostrava-se nervosa, com mêdo dr sub­
meter-se à operação. Arigó deixou-a de lado e atendru a st>gunda. 
Com uma tesoura, fez a ressecção do pterigio e o pôs na minha 
mão. ada de anestesia. nem de assepsia. a mesma hora. intro­
duziu um bisturi no ângulo interno do ôlho da paciente c 'irou 
o rosto para trás. movimentando o instrumento. Ao 'êr isso. eu 
disse ao doutor Per i Alves de Campos, que estava ao meu lado: 
"tle vai cortar a car[mcula". Arigó ouviu e respondru: ··~ão tem 
perigo; a carúncula não sofre nada". 

- ··Ao colocar o pterigio na minha mão - pros!'Pgue o mé­
dico - Arigó. com o !'Oiaquc alemão do Dr. Fritz. me di~se : 
"E' para você vêr se é pterigio mesmo ou tripa dr ~al inha''. Du­
rante cêrca de duas horas assisti às interw•nçÕe<; d<' Ari~ó. ~em 
falar com êle. que n~rtamentr não sabia quem 1'11 rra. nc·m porque 
estava lá. Quando foi oprrar o ptrrigio. c•ntrrtanto. rlc• 01(' rha­
mou para assistir ele perto. E lll<' tratou como médic·o··. 

- ·'Nenhum oruli<:ta. c•m partr alguma elo mundo nfir-
mou o prof. Sérgio Valle poclnia fazPl' o qm· •\r igú fet.. diante 
de nós. Tão é po<:sível pratirar-~r a cirurgia orular ~t·m prh ia 
assE'psia. sem ambiente adrquado. sem inslrumr nto;; <'~fll'c·iais. ~em 

an<'"tcsia. '\fenhum oculista pod<' mesmo aceitar qtt<' i\rigó faça 
operações nessas condiçõe~. l\Ias nós o ,·imo.;; fazE-r. <'Om c,.pan­
tosa rapidez. sem nenhuma encenação. a plena luz. oferrcrndo-

.nos tôdas as facilidades de observação". 

- '·VL e o doutor P eri também ,·iu - cont inuou o médico 
- Arigó fazer o diagnóstico de descolamento da retina. Diag-
nóstico feito no momrnto, sem exames pré' i os, cm meio do po,·o. 
Arigó disse ao consulente: '·O que o senhor tem aí é médico da 
matéria que trata. E' descolamento da ret ina". O pacienll' foi 
devoh ido aoi' médicos. E con firmou, na hora. o diagnó:-tico. in­
formando que. rE-a lmente>, os médicos de Belo Horizonte já o ha­
viam compro' ado". 

- ·· ão 'i opc>raçõrs dC' catarata. J\ão ha,·ia n<'nhum ra>'o 
c eu teria de permanecer mais tempo em Congonhas para e~perar 
uma ocorrência, o que não me foi possível. Tenho informações 
de que êle as Jaz, e ainda pretendo voltar a Congonhas. A ope­
ração de cataratas é das mais delicadas. rxigindo instrumental e 
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amJ,irnlr t'~prcttu~, técnica, hahilidade r C'\pcneneia. \t•nhunt 
oruli;:ta pode acrrditar que Arigó faça e~sa oprração. a mrno-. que 
o 'eja. ou dianlt> dl' pro' as docmnrnlai!'. ohticlas com Lodo o 
rigor da~ n•rificaçõrs científica~. l ma da~ minha<: ambiçõr~ é 
conseguir tempo para obter <'""a" provas, não ~ó a propósito ela 
operação de catarata, mas tamhém das que assi~ti" . 

.. Quanto aos diagnóstico" - prosseguiu o médico tr<:· 
trmunhamos a H'racidadc das informaçõPs. como já ec:rlareci. 
Po;;so ml'>'l1lO acrrsrrnlar que os modo" rú~ticos de Arigó chega­
ram a (·hocar me. .tle recrhe os doentes e faz diagnósticos de 
manrira rude. !'em nenhuma intenção de agradar. ou pelo menos 
d(• l'' i ta r o abalo que o paciente pode sofrer. Mas êsses diagnós­
tico.-.. em gera l. ::-ão confirmado!' pelos doentes. qur o proeuram 
depoi" de H' hm rrrm submetido a C'\ ames médicos e de laho­
ratório''. 

Interpelado :;ôhrc a questão dos .. e,amec; a ponta de faca'', 
o prof. , érgio Vali c respondeu-nos : 

- '·As;;isti a êsses €''\ames. Francamente. não sei de que se 
1 rata. t!:le chega a inlroduúr a faca na órbita e projetar o ôlho 
do paciente para fora. i\ão sei que e:;pécie de propedêutica é 
essa. Pode ser. nos casos em que orienta a faca no ,ocntido do 
;-;oalho do :<t•io frontal. para perfurá-lo e fazer drenagem. Fica­
n·mo~ no campo da::: :::upo;;içõe:-:. enquanto não pudermos 'erificar 
cJ,., idanu·nh• os JHOl'l'""os por êk utilizado,-·'. 

- ··o 'I"'' pus,.;o afirmar {• qut• Arigó u~a a ftwa, a ll•,.;oura, 
o J,i;;Luri. ~t·m qualqut>r a--t·p;..iu. Limpa-os na própria roupa ou 
na roupa dos Jl<H'it•ntt•-.. \üo tt"'<l anl'slt>sin dl' p,.,prt:il' alguma, rwm 
nw ... mo h i pnút ie..t. Por tudo o q w• 't•ri fiq u<•i. o as~unto 1\rigó 
participa di' duu..; natun·za•: é nwlap-íquito e médico-cirúrgico". 

:\ propiisito ck lripnoti,.mo l' letargia, declarou-no~: 

.. \ão há nada, na ati,idade do médium, que se possa 
atriiJUir a Loque h·tárgico ou sugestão hipnótica. .ltle não usa le­
targia. nem hipnotismo, não se sen·e de truques nem disfarces, 
não usa biombos nem sequer age no C!'curo. Tudo quanto faz é 
vÍ,.;Í\ d c pró)\ imo. verificável. E l"em dispor de recursos da mo­
dl'rna técnica cirúrgica, utilizando-se ele instrumentos inadequado~, 
efetua diagnósticos c operaçõc~ em tempo recorde. Todos os que 
o oh~cn nm atentamente. e de perto, como fizemos, cu e o meu 
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colega já referido, compreendem a impossibilidade de qualquer 
explicação dêsse tipo para os fenômenos. De minha parte, com­
preendo as dificuldades em que se encontram tantos colegas, mor­
mente quando materialistas, para admitirem a realidade do cal'o 
Arigó. E admito os que, apesar disso. têm a coragem de não es­
capar pela negação ou pelas vias de explicações absurdas". 

Interpelado sôbre a tentativa de imitação de Arigó cm pro­
grama de teleYisão, por um médico psiquiatra, respondeu-nos o 
entrevistado: 

- ·'Trata-se da exibição de um número cediço de letargia 
e hipnotismo, ambos conhecidos e praticados em S. Paulo por 
centenas de médicos, cm suas respecli\·as especialidades (hipnote­
rapia e hipnoanalgesia ), c por muitos cirurgiões-denti::.tas. desde 
que Torres Norry, Passos e Gonzaga, e outros, puseram ao alcance 
de Lodos llÓS os seus conhecimentos teóricos e práticos sôbre o 
assunto, bem como as suas discutidbsimas teorias neuro-fisioló­
gicas. A conclusão a que chegou o ilustrado colega que se l'-.:ibiu 
na televisão, Ioi a de que. podt•ndo-~e oh!cr a anestesia c a ltemos­
tasia pelas sugestões verba is da h i pno~e, ou pelos Loq ucs da le­
targia, tôda a proteilorme lenoxnenologia de Arigó ficara cien­
tificamente explicada, e, ipso facto, desmascarada. E' uma con­
clusão gratuita c pretensiosa". 

Acentuando que, na exibição pela televisão, o médico em 
causa ··mutilou o próprio protocolo", pois poderia ter ido muito 
além. ::.cn indo-se dos seus pacientes, •·que podrriam estar previa­
mente sensibilizados, como é d~ regra", o prof. Sérgio Yallc 
prosseguiu: 

- ··SoL a ação exclusiva de hipnotismo, partos e oprraçõcs 
se realizaram sem dores, nas mãos do doutor Jules Cloquet. Esdailc 
e>..ecutou, sob analgesia obtida por passes magnéticos. mais de seis­
centas grandes intervenções cirúrgicas. Goldscheider c o proL 
During, (!e Viena, preferiram a psicoterapia na terapêutica de 
hipertensão arterial. Markus e Sahlren conseguiram moderar, pela 
hipnose. a ação de certos medicamentos. como a adrenalina. a pi­
locarpina e a atropina, cujos efeitos sôLre os organismos são bem 
conhecidos c fáceis de \'eriiicar. hto, porém, é história antiga. 
Hoje nos Yêm, do mundo inteiro, atra\és de revistas especializa­
das. notícias do grande êxito de hipnotismo, empregado por mé­
dicos, cirurgiões-dentistas, psicólogos, educadores, e até por sim-
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pie;; curio~o~. A~ Iôrças miraculosas da sugestão e da hipno~e 
Jlrovocam dorc (' as anestesiam, forçam um órgão a trabalhar 
ou o inibem. Contrariam, baralham. anulam as leis fisiológicas 
que regulam o metabolismo celular e a especificidade funcional 
dos órgãos. Múltiplas teorias procuram esclarecer o mecani:.mo 
íntimo da hipnol'e, mas nenhuma é capaz de explicar todo!' os 
estados provocados. Bases neuro-fisiológicas, reflexos condiciona­
dos, teorias metabólicas, etc., tôda essa multiplicidade implica a 
própria imprestabilidade. A hipnose profuncla nos atesta a c·ás­
tência de uma percepção supra-sensorial. supra orgânica, supra­
fisiológica, que contradiz, iconoclastamente, as leis fisiológicas e 
clássicas de percepção sensorial orgânica". 

A propósito de acupuntura e kuatsu, declarou o médico Sér­
gio V alie tratar-~e apenas de técn icas fisiológicas, absolutamente 
insuficientes para explicar o caso Arigó. E acentuou: 

- "Quem vai a Congonhas c tem a oportunidade que ti\c­
mos, de as.c;istir a fenômenos como os qne assistimos, não pode 
contentar-se com explicações dessa natureza. Não nos é possível 
relatar tudo o que vimos ali. Não se realizaram somente opera­
ções, nem se fizeram apenas diagnósticos e prognósticos. Ocorre­
ram interessantíssimos fenômenos de clarividência, que provam 
a capacidade de percepção extra-sensória de Arigó. Por isso mes­
mo, não vemo~ como explicar os fatos, sem a devida atenção 
para êsses aspedos, que hoje já não podem mais ser negligen­
ciados''. 

Consideraudo a~ várias hipóteses acima referidas, para ex­
plicar o ca:;o Arigó, impotentes e in~uficiente~ . mesmo quando 
conjugada~, o prof. Sérgio V alie acentuou: 

- "Não se deve. entn•tanto. con~iderar Arigó como 11m tau­
malurgo. Não há laumaturgia nas sua" práticas. Nem milagre, 
nem farsa, apenas a ocorrência de fenômenos paranormais, não 
observados nem estudados com o necessário critério. Já me com­
prometi a estacionar demoradamente em Congonhas do Campo, 
quando me ensejar a oportunidade de umas férias, colhendo mais 
observações diretas e pessoais, fortalecendo-as com as normas da 
ciência experimental, que não vigoram somente nos tubos de en­
saio, mas também nas observações documentadas, para apresentá­
las, em primeiro lugar, às associações médi<·a!', se elas se digna­
rem a tomar conhecimento dos protocolos,. 
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Dando-nos um e>..emplo daquilo que chama ··a convergência 
das pro,•as", no caso Arigó, segundo uma proposição do metapsi­
quista italiano Ernesto Bozzano, o proL Sérgio V alie acrescentou: 

- ··cm médico clínico. do nosso convh·io diário, cumpridor 
rigoro~o dos seus de\·eres, professa - nota marcante de sua per­
sonalidade - um catolicismo integral. Ao ouvir comentário :.ôbre 
Arigó. \eio contar-me espontâneamente, no seu estilo mono!'silá­
hico e :.inLético. que também tinha ido a Congonhas do Campo, 
na companhia da mulher e de um filho. Obteve receitas, de "me­
dicamentos moden10s, dos melhores laboratórios", e declarou-se 
satisfeito. Disse-me ainda: "Não vimos nenhuma exploração. 
Quando o doutor Fritz me atendeu, não me fez perguntas. Apenas 
disse para as pessoas presentes: "€ste velho é muito bom católico". 
Achei engraçado. Depois êle disse: ··Aquela sua filha que ficou 
em São Paulo também precisa de remédio; ela está muito ner­
vosa". Dizendo is:.o, receitou também para a sua Iilha ausente". 

Comentaudo o fato. acentuou o proL Sergio Valle: 
- •·Duas >erdades supranumcdtrias. numa cntrevista de dois 

a três minutos. Eis os Latos. lnd1rercntcs à opinião dos seus ana­
listas. Repetem-se. Firmam-sc. Proclamam-se. Acumulam-se. unca 
se \ ' ÍU. jamais. um fato deixar de existir para tranqiiilidade dos 
seus negadores. " 1ada é mais brutal do que um fato". dissr 
Broussais. Evidentemente. para os que não podem ou não querem 
compreendê-lo"'. 

No fato acima. por cuja wracidade responde o médico Sérgio 
Valle, há todo um complexo de elementos a serem considerados: 
a posição religiosa do consulente, católico praticante e médico 
CJo.periente. duas condições suficientes para anularem 0~1 pelo me­
nos reduzirem bastante as possibi)jdades de sugestão; o fato de 
Arigó. sem o conhecer e sem Ler obtido informações a seu res­
peito (pois nem tempo para isso tinha havido) enunciar natural­
mente a sua condição; o diagnóstico e o receituário, que o pró­
prio médico considerou excelentes; a revelação, pelo sensitivo, de 
que o médico havia deixado uma filha cm S. Paulo, a diganose 
à distância e a receita para a pessoa ausente. Como se vê, uma 
verdadeira "convergência de proras" a Ia;or do sensitivo, de :.uas 
qualidades paranormais, e conseqüentemente a Lavor da nossa tese, 
confirmada pelo especialista Sérgio Valle, de que Arigó não é 
um caso de psiquiatria, mas de parapsicologia. 
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X 

UM PROFES OR DE CIRLRCIA 

O prof. dr. Ary Le~. autor de conhecido compêndio de ''Bio­
logia Educacional", · é assistente de clínica-cirúrgica da Faculdade 
de :1\Iedicina da Univer!'idade de São Paulo, atual membro e ex­
pre~idente da ecção de Cirurgia da Associação Paulista de Me­
dicina, membro da Academia de Medicina de São Paulo e do 
corpo médico do Hospital das Clínicas. Tem consultório à praça 
da República, cm São Paulo, pertence à tradicional família pau­
lista, e ocupa um lugar de interêsse especial para o nosso caso: 
o de membro da Comissão de Defesa da Classe, da Associação 
Paulista de Medicina, sendo dos que mais se empenham no com­
bate ao curandeirismo c aos abusos no exercício da profissão. 

Foi ne~;:a qualidade que participou de uma das mesas-re­
dondas do Canal 11, para debate do easo Arigó. Confirmou diante 
das c-âmaras cl<' lr tudo quanto aqui r<'latamos. r que publicámos 
em forma dt· <'lllrt'\ is ta, no ''Diário de S. Paulo··. Especialista 
cm cirurgia-gPral, ninguém mdhor do que êle para atestar a ve­
racidade ou não das operações do médium clt- Congonhas do 
Campo. Infelizmente, não foi àquela cidade em função oficial, 
nem mesmo no desempenho de qualquer encargo da entidade de 
cla::;sc a que pertence. ou da instituição científica, ou mesmo do 
hospital acima mencionados. Como já acentuamos, os cientistas 
que lêm ido a Congonhas o fazem por conta própria. Nossas ins­
tituições científicas, até agora, mostram-se desinteressadas do caso. 

Declarou-nos o prof. dr. Ary Lcx que foi a Congonhas pelo 
seu interê:.~c pessoal em verificar a existência ou não dos fatos. 
Sendo espírita, só tem \isto, nas pretensas inten cnções cirúrgicas 
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mcdiúnicas que leve oportunidade de observar, fraudes c embus­
tes. "Nunca encontrei - declarou-nos - um ca~o de operação 
mediúnica que resistisse à análise. Estou ciente de que outros 
médicos os encontraram, mas, nos meus vinte anos de espiritismo, 
nunca pude verificá-los. A ingenuidade, a crendice\ o fana tismo, 
que afugentam tantos investigadores sérios, é um tremendo impc­
cilho às investigações nesse terreno. Assim, quando tive notícias 
do que se passava em Congonhas do Campo, não me abalei com 
isso. Seria um "caso" a mais. Entretanto, os depoimentos e os 
testemunhos se acumularam de tal maneira, que me senti no dever 
de locomover-me para lá e verificar o que estava ocorrendo''. 

A outra pergunta, respondeu-nos o prof. Ary Lex: 

- "Não fui na companhia de médicos. Minha des('onfiança 
era demasiada, para que pudesse intere~ar algum colega na veri­
ficação. Fui na companhia do sr. Elisio Ayer, de Alfc·na~. :\tas 
encontrei-me em Congonhas com o prof. Walter Accon~i, docente 
e ex -diretor da Escola Superior de Agricultura. de Piracicaba, 
que assistiu comigo a vários fenômenos . Aliá!~. tôda uma cara­
vana, de trinta e tantas pessoas de Piracicaba, lá se encontrava, 
e nela encontrei também a profa. Liggie Barbosa, que presenciou 
os fatos. Não tenho a menor dúvida em afirmar que os fenô­
menos são reais. Pela primeira vez deparei-me com êles e pude 
analisá-los de perto. Arigó é realmente um caso extraordinário 
de fenomenologia par anormal". 

O prof. Ary Lex, na companhia do prof. Walter Accorsi, 
assistiu a operações e a receituário de Arigó. Confirma a reali­
dade das primeiras, mas faz objeções ao segundo. Esclarece que 
a sua posição de espírita convicto, longe de fazê..lo admitir todos 
os aspectos de um caso paranormal, exige a crítica serena dêsses 
casos. Quanto às operações, responde com precisão às nossas per­
guntas: 

- " Arigó, em estado de transe mediúnico, con~dou-nos a 
subir ao local em que ia operar, na frente do povo. Era uma 
espécie de pia. O médium, embora lhe declinassemos a nossa qua­
lidade de médico, não nos dispensou nenhuma atenção especial. 
Tratou-nos rudemente. A única gentileza que nos fez foi e::.sa, de 
convidar-nos para assistir de perto as O]Jt!rações, e posteriormente, 
para o ajudarmos. O prof. Walter Accorsi também foi com idado 
a postar-se ao nosso lado. Arigó falava com sotaque alemão. No 
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e.;paço de me1a hora. realizou quatro operações, que foram a& 
seguintes: 

1 - Drenagem de quisto cinovíal. Sem nenhuma prepara· 
ção cirúrgica. !'em anestesia e sem assepsia. Não usou nenhuma 
técnica hipnótica ou letárgica, toques no paciente, ou qualquer 
outro processo ele sugestão, ou coisa semelhante. Drenou ràpida­
mente o quisto, do pulso do paciente, mas não produziu o fccha­
mentou ou a cicatrização de que me haviam falado . O simples 
fato, porém. da realização dessa intervenção, colocou-me diante 
de um caso real de operação paranormal. 

2 - Operação de um Hpoma, do braço de uma mulher. Arigó 
me com idou a srgurar o hraço da paciente. Isso me permitiu 
observar a operação de bem perto, a um palmo do meu rosto, e 
a cronometrá-la. Nas mesmas condições da anterior, Arigó extraiu 
o lipoma em trinta segundos. Vrrifiquei um fato estranho, a que 
ninguém se ha\'ia referido anteriormente, e nem se referiu depois. 
Aliás, ~ó um médico e cirurgião poderia atentar para êsse por­
menor. Arigó não cortou a epiderme fazendo uma incisão commn. 
Friccionou a pele com as CO:'\tas do bisturi, até que da se abriu. 
Então, êle apertou o lipoma, que saiu inteiro. 

3 - Operação de outro lipoma, nas mesmas condições, com 
a me:;ma rapidez e da mesma maneira estranha. Ob!>ervei a am­
bas. sem qualquer dificuldade ou impedimento. 

4 - Operação de pterigio. Segurri a cabf'ça da paciente. 
Arigó realizou a intl.'rvenção C'Om uma tesoura de cortar unha. 
Sangrou ha!'tante. O ::<C'nsitivo C'Omprimiu o Joc·al com algodão e 
mandou o sangue estancar. produzindo hemostasia imediata. De 
maneira que só po!>so clas!'ificar como espetacular, Ari gó mandou 
a paciente embora. ~C'm maiores cuidados. 

Durante tôdas !'~~as operações, no correr dos atos operatórios, 
conversei com os pacientes, pnguntando-lhes se sentiam dor ou 
não. Os pacientes estavam c·on!:lcienles, tranqüilos, não reagindo, 
e respondiam nada sentir. Arigó agia com naturalidade, tão se­
nhor de si que chegou a limpar o bisturi, a certo momento, com 
violência, na caheça do proL Walter Accorsi. ~ste, também, nada 
sentiu, apesar da violência de ato". 

Feita a exposição do que 'ira em Congonhas do Campo, no 
lotante a oprrações, o prof. Ary Lex informou-nos que assistira 
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também ao~ ·'exames a ponta de faca", ' cri ficando que Arigó, 
muitas YêZl'><. 'ira'a o rosto para trás e continuava a manejar 
Yíolentamrnte a faea rnt re a pálpebra e gloho ocular do paciente. 

- ··PrO\·ocou alguma~ ' êzes a protrusão do ôlho. fazendo-o 
como que saltar da órb ita . Tudo i"sq srm a~sepsi a nem anl'~tr>'Ía. 
e sem que o~ pacient<'S acu~ac:!'em dor" . 

Perguntamos pelas suas c ríticas a A r.igó. c o prof. Ary Lcx 
respondeu-nos prontamente: 

- ··P rimeiro. entendo que o caso de' ia ser suhml'lido à 
oh,;t·n ·ação eientífica. e não \'ejo em Arigó propen~ão para i:.-~o. 
PatTce·mc que a sua tendência é para continuar a agi r coroo 
\ cm faze11do. ::-t'm sujeitar-::,e à im·c:;tigação. Depois. a:;sustou-mc 
o seu receituário, que considero dos mais absurdos. Arigó dá 
receita,; completamente lk~cahidas para o:: caso:i. Heceita com in· 
si:.-tência mt'dicamentos <;uperados. como o Olobintin c a Kana­
mtcma. P.str último é um medicamento particulannente perigoso. 
a ponto dP nó-.. médico!<. o haYPTmos nholido hii muito do recei­
tuõrio". 

- ""Por outro lado continuou o mr dico - não critico 
aprnas 1\rigó. poi:.- llH' part'<'t' que um ca,;o como ê:•se deYia me­
r en·r maior al<'nção dos mrio,; inlC'rcssaclos. O falo de não haver 
conlrôlr científico das ali' idades de A rigó expõe o médium a nu· 
mcrosos perigo~. llú inclu:si' c a ameaça de desvirtuamento de 
suas faculdades. A eampanha contra Arigó decorre da falta d e 
corr:pro\ ação científica dos fenômeno:;. Hou\'esse e::.sa compro\ a­
ção. e ninguém trntaria negá-los ou interpretá-los desta ou daquela 
maneira. J\la,-, apesar de Ludo. tive a satisfação de obsen ·ar. pela 
primeira \ 'C'Z. um ca~o autêntico de fenômenos paranorroais no 
campo d ifícil da minha rsprcialidade médica"' . 
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XI 

CuRA DE UM CASO DE CÃNCEH 

O caso que abaixo relatamos é dêsses que pro\·ocam revolta, 
e até mesmo indignação, da parte de médicos materialistas ou 
simplesmente avêssos às indagações paranormais. Mac; quem o re· 
lata é um médico experiente, que teve. através dêle, o seu pri· 
meiro contato com Arigó. Interpretações diversas lhe poderão ser 
dadas. Mas o que nos interessa é a realidade dos .fatos. Por isso, 
não procuramos a opinião dos teóricos, dos especialistas famo­
sos, mas o testemunho dos médicos que foram a Congonha do 
Campo e observaram fenômenos. O que importa para a ciência, 
em primeiro lugar, são os falos. Antes de mais nada, o que in­
teressa, num julgamento científico elo caso Arigó, são os [atos que 
o caracterizam. 

O médico Jo~r Horlêncio de Mrdeiros ~ohrinho pertence ao 
corpo clínico do ln!'tituto di' Cardiologia do Estado, é radiologista 
por concurso do Instituto ele- Apo,t•ntadoria e Pensões dos Indus­
triários, clinica há muitos anos nesta capital, realizou dois anos 
de estái!ÍO na uécia, especializando-se em radiologia do coração. 
Foi a Congonhas acompanhando um casal de clientes e amigos, 
cujo drama nos consultórios e laboratórios de São Paulo já se 
havia transformado em tragédia. Diante da impotência da me­
dicina oficial, o próprio médico, desejoso também de verificar 
o que havia de real no caso Arigó, resolveu seguir com os clien­
tes em busca do sensiti\·o. 

Todos os passos dêste caso foram documentados, alra \és de 
exames radiográficos c de laboratório, de registros e relatório~ 
hospitalares. de fichas c receituário. Omitimos os nomes dos pa­
cientes. porque o médico não quis \·iolar a ética profissional. l\1a~ 
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é r\·idente que, num caso de estudo e investigação científica, todos 
os dados serão fornecidos pelo médico responsável por êste relato. 
Induimo-lo nesta série como uma das provas mais vigorosas e 
positivas das faculdades paranormais de Arigó. Passemos aos fato~. 

P erguntamos ao médico Jo~é Hortêncio de Medeiros Sobrinho 
pelo ~a~o de câncer que arompanhou. em tratamento realizado prlo 
sensitivo de Congonhas do Campo. O médico respondeu com um 
rt>lato completo: 

- "Uma senhora polonesa. de 28 anos de idndr. foi levada 
ao pôsto do Pronto Socorro Municipal da rua A.p!.'ninos, em es­
tado desesperador. com síndrome de obstrução intestinal. Exa· 
mi nada e submetida à intervenção cirúrgica nt'Ct'Ssária, extirpou· 
se um tumor que lhe obstruía o colon transverso. Praticou-se uma 
colostomia (ligação do intestino na prle) com duas incisões aber­
tas. uma para e>.pdir as fezes. O tumor foi enviado ao exame 
anatomo-patológico. no Sen iço de Patologia do Pronto Socorro, 
que dt>u como n•sultado a verificação de carcinoma''. 

- ' ·Como 1't' vê. a dot·nl<' ~ofria de cânc<•r. L ma senhora 
que pesa\'a, ante~ cln dot,nça. dnqlit>ntn e oito quilo~. passou a 
pc.>sar, depoi" ela opc ração. apc•rta" I rintn c tril<:. \'o Pronto So­
eorro lhl· foi dada n alia. com clt•daração de caso incuráveL Por­
que. além do tumor r~tirpndo. wrificara-se. durant ~· o alo cirúr­
gico, a existência d<' gânglios aumentados no peritônio e um nó­
dulo no fígado. . lada maio; se podia fa zf'r. Era uma mulher con­
denada à mort<>". 

- "Não obstante - prossegue o médico - era necesó'ário 
procurar todos os recursos. A doc.>nte foi trano:ferida para o llos­
pital Central do Câncer, e teve, ali, o seu ventre no\ a mente aberto. 

ressa nova operação, nada se pôde fazer, porquanto todo o abdo­
men esta\·a tomado de metástesP~, uma das quais do tamanho de 
um Ô\·o ele galinha. situada no Ilau('o esquerdo. A paciente tornou 
a receber alta, sendo considerada in<'urável, fora das possibilida­
des da terapêutica aluai. c:egundo o;; próprios têrmos do relatório 
cirúrgico''. 

- ''Outro exame anátomo·patológico, realizado numa das 
metástases, no Ho!:>pital do Câncer, confirmou tratar-se de um car­
cinoma muco-celnlar metastát ico. &te diagnóstico, decorrente de 
exames anátomo-patológicos, Joi dado isoladamente por dois pa­
tologi~tas, que a~sim coincidiam em suas conclusões. Um dêles 
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era o Chefe do Departamento de Anatomia Patológica do Ho~pi­
tal. Como rrsultaclo. concedeu-sr uma '·sôbrc-vida" de mais ou 
menos dois me~es para a paciente. Con!'idere-sc hem êstr fato: 
a paciente. completamente dominada pela invasão cancerosa. não 
poderia sobre' i ver mais de dois mcsrs''. 

Prossf'guindo, e~clarece o mécliro que o marido da doente 
resolveu lc:-Yá-la a Congonhas. ~le, por sua vez, como amigo dd 
família. e interessado no caso Arigó. particularmente cm se tra­
tando de uma cliente irrcmediãvc·lmentc condenada. resolveu acom­
panhá-lo<>: 

- ··Levamos a doente a Congonhas. de arião. pois ela não 
poderia resistir uma viagem por terra. .Estava pc:-sando pouco mais 
de trinta quilos, cm estado drsrsperador. Arigó. a tendendo-a cm 
estado de transe, falando com sotaque alemão. deu-lhe uma re­
ceita. constan te de medicamentos o:; mais modernos. e cm doses 
<fUI' ultrapassam as habitualmente usadas no receituário médico. 
umhro·me hem des"a primeira receita : Kanamicina. Olobintin, 
1\t•urorubin e Dexteoxina" . 

Acrescenta o médico que, apesar da estranheza que as altas 
dosagens causaram, a doente começou a tomar os remédios. e 
logo apó:s a primeira semana, re,·clou melhora tão considerável, 
que pôde leYantar-:;r do le ito r ('OIIH'Çar a andar. Com duas se­
manas de tratamento. jií ha\ ia readqui rido dt•l. quilo,; de pêso. 
Com um mê~ c meio. atingira st•,:,.;pnta quilo,.. ultrupa«!<ando em 
doi,; o pêso ant«.>rior à doença. Pan·ria curada. ma~ <·ontinuava 
s ujeita à colo:;tomia. ou ~<·ja. com as incisões abertas no ,·entre. 

e~"a altura. voltou para Congonhas. acompanhada pelo médico 
e pelo marido. tste, que é de na<'ionalidade austríaca. declarou 
han·r conversado em alemão com Arigó. declaração que foi pos· 
tf'riormentc reafirmada. num programa de tr)e,·ic;ão. 

- ·'Arigó declarou que a paeientc e~tam !iah·a - iuformn 
o médico Jiortêncio 1\ledeiros - mas deu-lhe mais duas rccrita!". 
<lt>tc·rminando qur toma~!"C os me-dicamento..; de uma c•m "egu ida 
ao.~ da outra. Lembro-me que a prinwira recrila continha êste5 
mt dit:umcntos: Gamaclorcx, Cloromicclina c I\Ietio-Scil. Da se­
gur.t!a receita. lembro-me apena~ de Alhamicina-Gl. antibiótico 
<las \ias urinária~. Isso me pareceu importante. pois a oh:otrução 
int, stinal ha\ ia também prO\ocado perturbações urinárias·'. 
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-- ··Tomadas cs~as n•n•itas continua o médico - uma 
apt,~ a outra. segundo a recomendação dr Arigó. a paciente voltou 
para Congonha~. a 25 de agôsto do ano de 1961. cm companhia 
dP sua mãe. Arigó. falando no\ a mente com sotaque alemão. de­
c-larou-lhe: .. A irmã está curada: pode desmanchar a operação''. 
Att•ndl"ndo a i~!'O. procedemos à nova intrrvr>nção cirúrgica. para 
clesfazPr a colo~lomia. fechallclo as inrisõe;, do \entre''. 

A operação. segundo c·~darrceu o médico, foi realizada por 
conh<'cido cirurgião, na ::-ua pn•sença, cm um grande hospital de 
S. Paulo. Constatou-se não ha\·er nenhum tumor no abdomen da 
paciente. e'\istindo apenas fibrose. O intestino foi religado. Yol­
tando a funcionar nonnalmrnte. Essa operação foi praticada cm 
st-lembro do ano passado. AI~ o momento. ou seja. onze meses 
depoi<:. a pacirnl<" nada mais ~ofreu. Está curada, Jll'~all(lo ;;es­
senla c dois quilo!;;. 

A.. C\.j)O>-Íçúo do m(·dico I lortêncio dr \Il•dei ro::, além de apre­
sentar-nos um c-a<:o po,ili\·o de <"uru do riin<'l'r rm c•stado deses­
perador. e,tando a dornte d1'~1·n~unada fH' Io~ Psprcialistas. coloca­
nos no\"amenlr d i:111tt' do prohl1•ma do ·· n'<'l'i luúrio ah~urdo '' de 
A rigfJ. E o qtH' é ma i~ C'urioso. o~ medicamento~ con~lanles da 
primeira recrita que Arigó dt•u à paciente incidrm na crítica for­
mulada ao n•cc·ituário do ~cnsili\'O pelo médico Ar) Lex. 

Diant!" di~~o. r ~l"m m!"ncionannos a nítica. perguntamo<: ao 
médico Hortêndo dt> .Medeiros se a aplicac;ão da Kanamicina rm 
alta dosagem não rra condenhel. Rrspondcu-uos o médico que 
ês~<" antibiótico foi condenado por muitos médicog, pouco depois 
do ::;eu lançamento. por ter pro\ ocado al~un" ca~os rle ~urdl"z. 
Arigó. !"nlretanto. o \·em rrcrilando em quantidade. com bons 
rr~ultado:-. 

- --Trata-~e dP um medicamento japonês - dis;;e o médico 
- " já lÍI"I' oportunidade de ohsPrvar que a sua aplicação às 
'êz1·s pro \'Oca n•açÕt'>< a-<su;-;tadoras:, ma~ pas~ageiras:. Acredito que 
a sua condPnação foi precipitada, sem ma i ore~ oh:;en ações. De 
qualqurr maneira. o fato é que Arigó, como no cac:o relatado, o 
aplica de maneira grandrmrnlc eficiente ... 

lnterpelamo-lo lamhém quanto ao Olohinlin, sôhre o qua l in­
cidiu a crítica. C' o médico r~·,.pondeu-no, que se lrata de medica­
mento a Irmão, antigo, que lC'\'C a sua época c l"sla\ a atualmenle 
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qua~e abandonado. Arigó. pràtiramrnt<'. re~tabl'lt>t"t·u o -•·u 11 u 
pois o lt'm f<'C"<'itado cm grande quantidadr. Ar<'nluou o nwdim: 

- ··Pan•rr·mc qw.> o ca~o do rec<'ituário. cm Arigó. <'~IÚ nn:; 
mesmas condições do caso das intcn cnções. tl<' usa proccsf'o:-> cli­
fe rrnl~ dos adotado" rm nos~a prática médica . Às Yêzes conjuga 
mcdicamrnto~ rf'<'<'nl<'~ r-om outros qua<:C' fora de uso. e outras 
\êze:< prC'Íl'r<' mcdicumrnlos de pouca saída, quase cleo.conhecidos, 
como o :.\eurorubin. produzido por um prqueno laboratório. E 
às Yêze". ainda. indica medicamentos recentíssimos. como iez com 
a Gabromicina, quando não tinha :;t'tflll' r ~ido distribuída à pro-
paganda"'. • 

Queremos chamar no\ anl<'llt<' a at<'nçiío dos lrit01·e;; para o 
problema elo ··absurdo" no ca,;o Arigó . E" e\atamcntc o ··absurdo" 
qur provoca as maiores reaçõe;; contra o ~t·w-it iYo. l' le\ n o~ cs­
p<'cialistas a formularem a~ mais di\ er=-a" h ipóteses. para explic-ar 
ou condenar o:; seus a tos. .\ia,. o .. ah,utdo .. é uma condição do 
paranormal. que se não fô:-~e ah~urdo ;:cria normal t' não rrcla· 
maria nenhuma r~pé<"ie de < 'am<>. não pro1ocaria dt>hate::.. Todo 
t:~tc drpoimt•nto nada mais é que uma <''\PO~ição dt• fatos absurdos. 
'\la.::. !c'<' ~ão fatos. o absurdo não egtaria em no!'-sa ma1wira de 
vê-los? O médico H ortêncio dt• :\lrdeiro~ e:'tÚ pronto a nos res­
ponder. com pro1·as nas mão::. 
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:XII 

ClCATRIZAç..\0 L\IED fATA 

O clepoímrnto quE" no,:; prc::.tou o médico Jo~é IIortêncio :\le­
dciroc; • obrínho abrange ,-ários frnômenos. Dada a importância 
elo c·a~o de cura ele câncer, relatado no capitulo antf'rior - o 
me~mo por êlc apresentado em programa de tclc.:risão. ~cgundo 
reff'rimos antniormentc - ::;eparanlo-lo elo contexto. CJilf' agora 
completamo,;, com o,; fato~ reft•n•ntt•s a outra" c-la:;;;cs ele fenô­
menos. 

A variedade da fc·nomcnologia paranormal produzida atrarés 
do sensitiro de Congonhas do Campo é dc::.norteante. como se \ê. 
1\e:;te depoimento, ressalta o caso de cicatrização imediata. Pa­
rece-nos que o fenômeno pode ~cr incluído na classificação psico­
cinética, ou LC·cnicamente psikapa. correspondente ao que se con­
vencionou chamar de parapsicologia-ohjcti\a. cm correspondência 
com a metasíquica-objetiva, ele Richet. 

Em todos os fenômenos psi. como observa Rhine. cJe,cmos 
considerar a f',istência de uma polaridade, que consiste no s:eu 
asp<·cto sub jctivo (percepção extra-sensorial) e no seu aspeclo 
objt'ti\"0 (ação da mente sôbre a matéria ) . eja. portanto. a ação 
dircta da mente do sen::;iti,·o sôbre o campo operatório. o que nos 
par"t"<.:e meno~ provável. ou seja a ação dessa mente sôbre a mente 
do operado. e.,.lará sempre em causa o proces~o p;,icocinétieo. Por­
que. de qualquer maneira, a própria mente do operado al!iria de 
Iorma inusitada, e portanto paranormal. produzindo a cicalri~.a­

~ão imediata. 
O médico Hortência Medeiros pre,;cnriou a operaçÕ<':-' curio­

sas. e quando no-las relatava, um amigo, que se cnronlnl\ a pre· 
s:enle. sugeriu-nos : '·Você podia dar a t'S!"a entrcYi;;ta o título: 
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os cegos vêem e o~ surdo~ om·em''. Realmente. o título ~~·nia. 
Mas tratemos primeiramente dos cegos. Disse-nos o médico: 

- "Dum rapaz de cêrca de vinte anos, que, segundo o tio 
que o acompanhava. era cego desde criança. apresentou-se a Arigó 
para ser curado. Tinha os olhos límpidos. como se nada ;;ofresse. 
Pude observá-lo à Yontade. Encontrant-me a dois metros de dis· 
tância do médium, em pé sôbre um Jogão, enquanto Arigó se 
prcparaYa para operar, em pé sôbre um laYatório. O doente se 
encontrava ao seu lado, de rosto virado para mim. Tudo em plena 
luz do dia, perante a multidão de pessoas que desejavam ser aten­
didas. l\'um relance. falando com seu sotaque alemão, Arigó in­
troduziu o bi::.turi entre o globo ocular e a parede da órbita. O 
doente 11ão reagiu, não gemeu nem gritou, não tentou segurar a 
mão do médium. l\ião >'C defendeu. enfim". 

Perguntan!os se Arigó havia praticado algum toque. tentando 
hipnotizar o paciente. O médico responde pela negat iva e continua 
o relato: 

- ··Arigó. sem nenhum cuidado aparente, abaixou o globo, 
com a alanwca do bisturi. de maneira que, de onde me encon­
tra\ a. pude cn'\crgar o fundo da órbita, embora nada pudesse 
diYisar. em 'irtudl· da di~tâneia. Girou o bisturi em tôrno do 
globo. Yi qtll' o in;;trum<·nlo estava apenas sujo de secreções. O 
cego. <'nquanlo is;;o. pt·rnHHH'c·ia com o outro ôlho aberto e não 
aprest-nlaHt, 11:1 fi,.ionomia. qualquer sinal de dor"' . 

Acentuando Cflll' tudo i;.;;;o se passara com extrema rapidez, 
e qu<> o méclium U!!Ía dt• maneira \ iolenta. acentuou o médico 
Hortêncio dC' Mt•cf<.iro;.;: 

- .. Quulqm·r (lt'~~ou CjUC agisse dessa maneira leria ferido 
o paci<>nt<>. l\las Arigó nem sequer provocou sangue. E termi· 
nada a l'"lranha operação num ôlho. imediatam<>nte a repetiu no 
outro. Concluindo-a. declarou que o cego estava curado e man­
dou-o embora. Comersei com o paciente e o tio. Fiquei sabendo 
que não SC' tratava de cego de nascença, mas de individuo que 
ficara cego rm criança. I gnoravam-se os motivos. Mais tarde, 
th·e oportunidade de fazer experiências com o paciente, mostran· 
do-lhe ohjetos a diferentes distâncias. Alguns objetos comuns êle 
não Joi capaz de dizer o que eram, o que demonstrava, realmente, 
o seu e Lado anterior de cegueira. O tio e o paciente mostraYam­
se radiantes com a cura obtida". 
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Perguntamos pelo outro caso de cegueira, de vez que o mé­
dico nos havia dito que assistira a duas curas dessa espécie. 

- "O outro caso - respondeu J) médico - era de catarata. 
Senti que não houvesse um oculista ao meu lado. para acompa­
nhar com segurança as duas operações. Ao contrário do que eu 
supunha, o caso de catarata foi operado mais ràpidamentr do que 
o anterior. Arigó procedt>u cor.1 dc:,Lreza incrível, manejando rà­
pidamcnte o bisturi e fazendo uma espécie de raspagem. O doen­
te, que não via, dali a pouco estava enxergando perfeitamente, 
como pude verificar. E declarou não ter sentido dores. nem du­
rante nem após a intervenção". 

- ' ·Um caso que também me pareceu bastante curioso -
pwsscgue o médico - foi a cura de um surdo. Arigó, com as 
maneiras rudes que o caracterizam, introduziu uma pinça no ou­
vido do paciente. em sondagem profunda. A pinça estava envolta 
cm algodão, que saiu ~ujo ele uma sero~idade amarelada. Não 
houve cxtração de cêra. nem rompimento de tumor. ou coi!ia se­
melhante. Tudo se pa~sou com espantosa ~implit'idade e espon­
tâneidade. Arigó. com o sotaque do Dr. Fritz. drclarou que o 
paciente estava curado. E realmente estava. Passou a ouvir tudo 
com nitidez, no mesmo instante". 

Explicou o médico Hortêncio de Medeiros que !azia êsse de­
poimento para ser fiel ao que observara. Na verdade, desejava 
vêr outras formas de operação ou de cura, ligadas a sua especia­
lidade. Embora isso não tivesse acontecido, considerava-se satiii­
feito com o caso da cura de câncer, relatado na primeira parte 
do seu depoimento, e com essas demonstrações da capacidade do 
médium para operações de natureza paranormal. 

- "Parece-me - acrescentou - que êsses casos são sufi­
cientes para provar que Arigó é dotado de faculdades supranor­
mais. Pretendo voltar a Congonhas, para proceder a novas veri­
ficações. Pelo que tenho sabido, através de informações de cole­
gas, numerosos casos de minha especialidade foram tratados, diag­
nosticados, e alguns dêles curados pelo sensitivo. Referiram-me 
inclusive o caso de um colega daqui mesmo, de São Paulo, que 
lá chegando recebeu, de pronto, o diagnóstico do seu caso, sem 
sequer ter falado com Arigó. Infelizmente ainda não pude apurar 
êsse caso, mas a informação me foi dada por colega que merece 
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fé. Tudo i;;~o me desperta cada vez roais interêsse pela vrriYi­
ci\Ção de rasos que digam respeito à minha especialidade". 

- ·'Um dos fenômenos bastante curioso~. e pràticamente inex­
plicáveis, que se passam com Arigó - prosseguiu o médi<'o -
é o de cicatrização imediata dos cortes operatórios. Mirmam, os 
que assistiram suas primeiras intervenções, que êsses fenômenos 
eram Ireqüentes. Hoje, pelo que pude observar e pelas informa­
ções que tenho, êles se tornaram raros. Apesar disso, tive a opor­
twlÍdade de assistir a um dêles, e o considero de importância 
fundamental, para provar a natureza supranormal das atividades 
de Arigó". 

Fizemos um pequeno parêntese para discutir o problema com 
o médico, lembrando que muitos o consideram impos,:ível. Os 
casos de estigmatização, porém, e as ocorrências hipnóticas nesse 
sentido, mostram· que a cicatrização imediata é possível, desde 
que haja condições para a sua realização. A condição principal, 
ao que parece. é a presença de um indivíduo que possua facul· 
Jades paranormais, ou a presença dessas faculdades no próprio 
paciente. O médico acentuou: 

- "Arigó é dotado drssas faculdades. Vi-o, de bem perto, 
extrair um quisto sinovial do pulso de uma senhora. O médium 
!'ereionou o quisto, recortou tecidos profundamente com uma te­
soura, procedeu à limprza da ferida, com extrema rapidez, e, por 
fim. juntou a~ !'Uas bordas c fechou-as, como num passe de má­
gica. Tudo nítido, brm \ isíwL diantr do:; nwug olhos. No lugar 
da incisão, ficara apenas uma leve cicatriz". 

Os fatos aí estão, relatado:~ corajosamente por um médico que 
os viu e não pretende sonrgá-los ao conhecimento do público e 
dos interessado~. Repetindo a atitude de Lombroso, quando l.l prof. 
Chiaia lhe demonstrou a existência dos fenômenos que êle negava, 
o médico Hortêncio de Medeiros declara-se ·'escravo dos fatos". 
Disse-nos estar ciente de que a sua atitude lhe causa embaraços 
de tôda a espécie. Não se importa com isso, pois não compreende 
coni::> poderia esconder ou disfarçar o que viu, o que observou de 
perto. Q~1anto às interpretações ou explicaçõe~, o médico preferiu 
não fazê-las. Aceita os fatos como fatos e pretende estudá-los, 
inteirando-se das pesquizas já realizadas por investigadores de 
renome, em tôdas as partes do mw1do. 
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Xlll 

TELEDIAGNOSE E CuRA À DISTX~CIA 

O médico Oswaldo Lidgcr Conrado. do Ho,-pital do I '\PC 
em São Paulo, especialista em cardiologia e moléstias do sistema 
nervoso, realizou uma viagem de estudos à UR S, \'isitou o Ins­
tituto Padov e fez observações sôbre o desenvolvimento da me­
dicina SO\'iética. Apesar de ::.cus conhecimento~ neurológico,-. não 
quis fazer qualquer inlcrprclação do,; falos oh~t·n a dos cm Con­
gonhas do Campo. Tem consultório à rua Barão de Jtapetininga, 
cm São Paulo. Declarou-no,; ter ido à cidadezinha carismática 
por dois moti,·os: nece1'sidade ele procurar recursos para um amigo 
cm estado desesperador, e desejo de observar pessoalmente o sensiti­
' o. Depois disso. voltou várias vêzes a Congonhas, prosseguindo em 
suas ob,-cnaçõe-;. Arigó o empolgou. 

Os nomes dos pacientes serão omtido!'. como temos feito. em 
aLc·nção aoc: médicos. O dr. Conrado. entretanto. responde pela 
veracidade do!; casos, podendo fornecer elementos probatório« a 
quem de,;ejar im·estigá-los. de~de que cm condições para Í«so. De 
110s~a parte. comersamo:. com o<; pacit'ntes do dr. Conrado. que 
c·on[irmaram plenamente os fatos. Confirmação cYidentemcnte 
desnecessária. mas exigida pelo próprio médico, inclusiYe para 
con:-tatannos a situação maib recente dos pacientes que residem 
em São Paulo. 

A no\•idade que ê,;te depoimento ofere~'e é a ocorrência. prc­
c:i..a l' Yerificada a posteriori. da Lelediagnose. ou diagnóstico à 
di:-tância. seguida de cura também à di~tância. Embora !'C trate 
de ororrências freqüentcs com Arigó. representam novidade na 
série de depoimentos médicos que• reunimos. No caso do dr. Sergio 
Yalle. já ,·e ri ríramos caso semelhante. :\la c; o relato do dr. Con-
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rado coloca-nos diante de um sucesso mais preciso, c até IIH'~mo 
dramático. Passemos às declarações do médico: 

- ··o primeiro caso que observei - disse-nos o médico -
não foi de cura, mas de simples remissão de um proces~o can­
ceroso bastante adiantado. A simples remissão. porém, aprc~enta 
aspectos muito importantes. Trata-se de um meu colega c co­
cstadano. médico baiano, de setenta e doi~ anos de idade. pai de 
outro colega, que o acompanhou a São Paulo. Câncer no assoalho 
da hôca e câncer no laringe. com muitas dores e tôda a ~into­
matologia característica. Médico e pai de médico, é evidente que 
leve. na Babia, lôda a ass.istência possível, sendo por .f1m desen­
ganado. Daí a Yinda a São Paulo, onde procurei socorrê-lo. en­
caminhando-o aos exames necessários. Deram-lhe aqui apenas dois 
me!'es de vida, cÀcluída tôda possibilidade de solução, inclu!;ive 
paliativa: nem clínica, nem cirúrgica, nem fisioterápica, pois a 
aplicação do cobalto e da radioterapia já não teriam ação". 

- ·'Diante dessa situação, e da própria idade do paciente, 
nossos recursos médicos estavam absolutamente exgotados. Nada 
havia a fazer. Mas o meu colega, filho do paciente, que atual­
mente se encontra em \'iagem de estudos na Europa, mostra\'a-se 
de~c!=perado e queria. pelo menos, encontrar um meio de aliviar 
o pai. Outro filho do pacinlle, engenheiro. mostrava-se também 
angustiado. Entrndi qu<· a oporlunidadr era exrc·lenle para uma 
'isita a Congonhas do Campo e a propu.l ao colega. que concordou. 
Quando falham os recur~os conlwcido!", é justo que se procure 
devassar o dr;;conlweido. Quem niio o faria. para salvar um ente 
querido. uma pc~~oa amiga·'? 

- ··fornos a Belo Horizonte, de avião, mas tivemos de deixar 
o paciente no Hotel l tatiaia. da capital mineira, pois o seu e~tado 
não no3 permitia Je,·á-lo até Congonhas. Procuramos Arigó, eu 
e o meu colega, filho do pac.iente. Abordamo-lo na rua, e Arigó 
nos !ralou com dcsinlerêsse, até mesmo com rispidez. Consegui· 
mos, no outro dia, que nos atendesse em sua casa, pela manhã. 
Logo que entramos, Arigó, que se acha\'a sentado a uma mesa, 
(·oncenlrou-se e formulou o diaguó:;tico cÀato do pacient<'. com 
perfeita localização do câncer da hôca e do laringe. Confesso que 
~ofri nm impacto. A seguir, receitou, di zendo que o fazia, porque 
o Dr. Fritz assim o queria" . 
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- "Abreviarei o relato - prosseguiu o médico - decla­
rando que, feito uso da medicação, c realizados os contrôles pe­
riódicos de sangue, o paciente obtc\ e melhora acentuada, com 
desaparecimento da cadeia ganglionar e cicatrização das lesões ul­
cero;:as do assoalho da bôca e do lar inge. f:ssc estado de remis~ão 
se acentuou de tal maneira. que deu ensejo ao paciente para ir 
pessoalmente a Congonhas, por três ,-êzes. avistando-se com Arigó. 
As dores desapareceram e o estado geral melhorou sensivelmente. 
Os médicos do Hospi tal do Câncer de Salvador concederam-lhe 
um ano de "sôbre-vida", cm condições razoáveis. Não voltou a 
usar scdatiYos. Há três meses estiYC na Bahia e verifiquei pes­
soalmente o seu estado. Seu filho médico pôde \'iajar para a 
Europa. despreocupado. o que bastaria para atestar o resultado 
da terapêutica de Arigó. num caso cm que não haYia mais qual­
quer possi biliclade de recursos". 

- "Outro caso que me imprcl'5ionou - contou-nos o médico 
- posso considerá-lo como de cura do câncer. Tratava-se de uma 
paciente. senhora de cêrca dl' trinta anos. ca~ada. residente nesta 
capital. Câncer do útero, com inva~ão da bexiga. Exgotados todos 
os nossos recursos, le,·ei-a de avião a Congonhas. Os moti,·os eram 
o_s mesmo:: : queria sah'ar a mulher, se possÍ\·el, ou pelo menos 

' melhorar a sua dolorosa situação, c ao mesmo tempo ob;;cn ar 
melhor a ação do sensi tivo. Entre-i com a paciente e o marido 
na casa de Arigó, já cheia de populares, e ficamos ao lado da 
porta. Quando o sensili,·o entrou, encarou a doente, tomou um 
papel e escreveu: "Câncer elo útero; já Ioi operada". Passou-me 
o papel, c aproximando-se da paciente tirou-lhe o lenço que lhe 
em·oh'ia a cabeça, perguntando-lhe : "Por que tomou êsse remé­
dio?" A paciente havia tomado Endoxan, c os cabelos haviam 
caído. Eu ignorava isso". 

- '·Sem dar maior importância ao caso. Arigó receitou c 
uos mandou embora. Tomada a medicação. a pac-iente reagiu de 
man<·ira rápida. Desapareceu tôda a sintomatologia. seu estado 
geral atingiu a normalidade. Em pouco tempo. engordou dezcs,;cis 
quilos. Posso dar-lhe o enderêço. para que faça a Ycrificação pes­
soal do seu estado atual". 

Pod,.mos informar que a paciente se considera curada. a fir­
mando que já engordou mais do que o índice mencionado pelo 
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médico. Dispôs-se até mesmo a nos autorizar a publicação do seu 
nome e cnderêço, o que não fazemos por moliYos óbvios. 

Entre os vários casos referidos pelo médico Oswaldo Con­
rado, figura o de um seu próprio irmão, senhor de cinqüenta 
anos de idade. com quem já ha,·íamos com·ersado, antes da en­
trevista. Caso de delído místico. prO\·ocado por complicações fi­
siológica>'. O paciente caiu cm estado de coma, em que perma­
neceu por 48 horas. Foi desenganado pelo médico assistente, em 
Salvador. que telefonou ao irmão, nesta capital, dizendo-lhe: "Tome 
um avião e n·nha urgente. pois seu irmão não passará das nove 
horas da noite de hoje". Os exames acusavam 4 gramas de uréia 
e 5.2 de creatinina . 

Diante de nova situação desesperada, o médico Oswaldo Con­
rado resolveu apelar novamente para Arigó. Telefonou-lhe desta 
capital. Arigó atendeu o telefonema e respondeu: "Não posso 
fazer nada. E' Deus quem faz" . A seguir, pediu o enderêço do 
paciente. No dia seguinte, o médico obteve ligação telciônica com 
Salvador e .foi informado pelo médico de plantão, com surprêsa, 
de que o seu irmão estava lúcido. A crise havia sido superada. 
O médico pediu nova ligação para Arigó e êste lhe respondeu: 
"Dr Fritz esteve lá, e manda lhe dizer que seu irmão estará em 
São Paulo dentro de poucos dias". O médico não acreditou na 
vinda do irmão. 

Apc~ar elos pesares, c como pr<'tisnva viajar para Curitiba, 
o médico estabeleceu nova comuni('ação ('Om a Bahia . .fazendo 
sentir a incom·eniência da viagem do irmão, que realmente já 
estava programada. Quinze dias depois, um seu cunhado telefona 
de Salvador, informando que o paciente viria de avião. Preocupa­
do, o médico dirigiu-se à emprêsa de aviação e conseguiu sustar 
a v i agem do irmão. Tranqüilo, seguiu para Curitiba. Lá che­
gando, porém, recebeu a notícia de que o irmão se encontrava 
em São Paulo. Tinha vindo por outra linha, e aqui se encontra 
no momento, em bom estado de saúde. 

O médico Oswaldo Conrado não nos deu nenhuma interpre­
tação dêsses casos, nenhuma explicação teórica, mas acentuou: 

- .. Penso que se nós, médicos, tivessernos a possibilidade de 
.abrir um campo nôvo de esperanças para os nossos doentes, isso 
seria marm·ilhoso. Quando estou diante de um caso desesperador, 
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em que o~ no::::;o:> recursos já nada mais podem fazer, não Lt•nlw 
dínidas cm apelar para outros caminhos. l\ão é justo e humilHO 
que assim se faça''? 

Depois de uma pausa, em que parecia pensar numa solução 
para o:o conflitos aluai::; da sua profissão, acrescentou: 

- '·A verdade não deve ser escondida. Aí estão os fatos, na 
simplicidade e naturalidade com que f:e passaram. Diante dêles, 
acho que seria necessária a organização de uma comis;oão de cien­
tistas, destituídos de propósitos secundários. de preconceitos de 
qualquer espécie. e \'oltado!' para o interêsse da humanidade. para 
estudar o caso Arigó. E!'tamos diante de uma oportunidade para 
a descoberta. Lah·ez. de novos e eficientíssimos recur:=:os terapêu­
ticos. que ê~se caso enseja, como acabamos de Yêr". 

Devemos acentuar qtH' os casos relatados pelo médico Oswaldo 
Lidger Conrado. com a sua r esponsabilidade profis!'ional. demons­
tram a existência do!' fenômr no;: de prrcl'pção rxlra-!'en;:orial em 
Arigó. permitindo ao sm~itivo a diagno~r à diF-tância. r também 
os fenômenos de prrcogt ic:ão, como no ca"o da 'inda do irmão 
do médico a São Paulo. ! dr psicocine-,ia. ou ação psíquica ~ôhre 
a matéria. no ca~o de cura do paciente à di4ância. A ês.,es fenô­
menos. den·-~e ainda juntar a xcnogloc:sia (uso de línguas P!';tra­
nhac;) pois Arigó. como c;empre. continua,•a pronunciando frases 
em alemão c falando com sotaque alemão. quando em português. 

O caso de cura à distância, do irmão do médico, chega mes­
mo a oferecer contribuição importante para a solução de um dos 
prohlema5 mais apaixonantes da Parapsicologia: o debate sôhre 
os fenômenos de precognição e psicocinesia. considerados por vá­
rio ... autores como duas formas de interpretação de um fenômeno 
único. A p~icocine~ia é a ação da mente ,;ôbre objetos materiais, 
c a prrcognição. a pre\"isão exata de acontecimentos futuros. Pro­
cura-;:c e~ plicar a psicocinesia pela precognição. Quer dizer: o 
que se toma por ação da mente sôbre objetos, nada mais seria 
do qur uma prcYi~ão r ealizada. Mas também se pretende que o 
\'crdadeiro seja o contrário. 

O biólogo C. B. l\ash, por exemplo,,defende a primeira dessas 
tebes, no que foi contraditado por um experimento bem sucedido 
do psicólogo R. H. Thoules, da Universidade de Cambridge. O 
proL Hhine ("1\cw World o{ lhe Mind"') considera decisi,·a a 
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J>rO\'a C\prrinwntal de Thoufe,o. :\o ca,o <l<'Íma. rdatado ptln me 
diro (),.,, aldo Conrado. a prt'<"Ognição t·~tm a pràticamcnlt• a f,t tu­
da. poi>< o cur~o fatal ela doença excluía qualt{ucr hipúlt•,t• til' 
mPlhora, quanto mais de cura. A ação de Arigó sôbre o domlt', 
at ravés da mente, c portanto a psicoc:inP:;ia, ~l'ria a única hip<Í· 
tc~e a<"cilán-1. Fazrmos e~la anotação para acentuar a importiin­
r.ia do drpoinwnto do mt-dico O,.waldo Conrado. numa aprt'l'iação 
científica do ca~o Arigó. 
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XIV 

ARIGó: I DlVíDLTO 1\lETERGÉTICO 

O depoimento abaixo é de uma especialista cm psiquiatria, 
há muitos anos interessada nos problemas da fenomenologia para­
normal. Não se trata, por isso mesmo, apenas de relato dos fatos, 
mas também de interpretação. A especialista obserYou Arigó, 
assistiu operações e as descreve. Foi a Congonhas para verificar 
a existência ou não dos fenômenos. Verificou-a, avaliou os fenô­
menos, e oferece-nos o seu duplo dpoimcnto: relatando os Ia tos 
e interpretando-os, segundo as conclusões científicas a que pôde 
chegar, no estudo do assunto, ao longo de mais dr vinte anos. 

Deixamos bem claro, desde o início. que Lemos a no::sa inter­
pretação pessoal. ão concordamos com a explicação materialista 
da nos!'a ilustre entrevistada. Rendemos, porém. a nossa homena­
gem ao seu amor pela verdade, a essa coragem que rcYcla. de 
enfrentar os fatos de maneira científica, inve~tigando-os e propon­
do-lhes explicações, em vez de escapar pelas vias fáceis da ne­
gação. Com êstc depoimento. são dois os psiquiatras materialistas 
que sustentam a realidade dos fenômenos, dando-lhes explicações 
diferentes. L'm, é o médico João Bcllini Burza; outro. a entre­
vistada. 

t stes depoimentos revelam a c'.istência de numerosos teste­
munhos médicos das ocorrências puranormai~ dr Congonhas do 
Campo. 1t.."5es tc~tcmunhos não são apenas de '·honc:;tos e sinceros 
cientistas adeptos do espiritualismo··_ como qui::eram fazer crer os 
autores de uma série de artigos pscudo·científicos contra Arigó, 
mas de observadores honestos c rr'"ponsáveis. pertencentes a di­
versas tendências, espiritualistas e materialistas. No depoimt'nto 
abai.-.o, como nos anteriores. os fa tos no\ a mente ~c compro' nm. 
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E a compro,·ação é tanto mais Yalio~a. quanto realizada por uma 
psiquiatra materialista. experimentada no trato do prohlema. sem 
compromis.c:os de ordem religiosa. o que não ocorre com os clt>­
tratores do sensitivo. 

Em fcyereiro dêstc ano a doutora l\laria de Lourdcs Pcdro~o 
apresentou e defendeu. no VII Congresso da Aliança Panameri· 
cana de Médicas, realizado em Manizares, na Colômbia, uma tese 
intitulada ··Psicose e Metapsicose" . Expunha de maneira resumida 
as conclusões a que havia chegado, após Yinle e um anos de clí­
nica psiquiátrica no Rio e São Paulo, a respeito da fenomenologia 
paranormal e suas relações com os fenômenos de anormalidade 
psíquica. Pouco depois, regressando ao Brasil. a autora seguia 
para Congonhas do Campo e obsenava de perto o caso Arigó. 

Ex-assistente da Cadeira de Medicina-Legal da Faculdade de 
Medicina da l.Jniversidade do Brasil, então regida pelo prof. Wal­
ter Lutz, a profa. l\Iaria de Lourdcs Pedroso é a tualmente médica­
psiquiatra do Hospital 1\Iunicipal de São Paulo. Tem participado 
de numerosos congressos no exterior, e ainda no ano passado re­
gressou do México, onde participou da representação brasileira ao 
Congresso Mundial da Federação Internacional de Mulheres Uni­
versitárias. Em 1915 participou de congressos médicos cm Havana 
e New York, realizou estudos sôhrc problemas da mulher univer­
sitária nos Estados Lnido!", fez um eur:;o, nelóse país. sôhre orga­
nização feminina de guerra, e adaptou suas técnicac; ao Brasil, 
tendo sido a autora do.; primeiro~ trabalhos para organi1.ação fe­
minina de defesa bélica no Brasil r de organização dr polícia 
feminina cm São Paulo. Ht•ulizou, tumhrm, junto à Secretaria da 
Segurança Pública. estudo!' ~ôhre o problema ela prostituição, em 
suas implicações psiquiátricas. 

Por êsses rápido" dado~. os lritores podem 8\'aliar o currículo 
àe atividades científicas ela nossa enlre\'istada. Mas devemos ainda 
acrescentar que ela exerce atualmentc o cargo de presidente da 
União Universitária Feminina de São Paulo, de vice-presidente 
da Aliança Panamericana de i\Iédicas no Brasil, e de presidente 
da Associação i\acional de Educação Feminina. Esclarecida a sua 
posição, passemos ao depoimento sôbre os fenômenos que obscncou 
em Congonhas do Campo. 

- ··Quando cheguei à casa de Arigó - declarou-nos a psi­
quiatra - hnYia umas cinqüenta pt·ssoas a sua espera. 1\"ão me 
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identifiquei. Logo mais, Arigó chrga,·a. Encarou-me, fez um do­
ente seutar-se para operá-lo, e continuou rncarando-me. De re­
})f:'ntc, exclamou: ··Quem for médico que se aproxime!'' Não me 
mo' i. Arigó repetiu a exclamar;ão, c como permaneci impa~"hel, 
apontou-me com o dedo : '·Doutora, aproxime-se. Venha \ êr de 
prrto''. 

- "Aproximei-me e assisti a uma operação de pterígio. rea­
lizada com te~oura cirúrgica, mas em golpes violentos, sem ne­
nhuma técnica. A tesoura não cortava. 1 ão fôra feita anesle!'\ia, 
nem ac:~epsia de espécie alguma. Tive receio de que os golpes 
,-iolrntos ferissem o ôlho do paciente, e pensei: ·'Não haverú um 
instrumento que corte?" 'a mesma hora. Arigó pediu outro ins­
trumento e lhe deram um bisturi. O médium cortou. verificando­
se intensa hemorragia. t L :-o o têrmo '·médium" - explicou a 
p~iquiatra - no H'ntido p:;irorrágico). O sangue escorreu prlo 
roc:to do pacirnt!' c pen~ri qm• lhe em.arcaria ·a camisa. No mes­
mo instante. o ~anl!lll' t'>ilugnou. pn·ci~àmcntl' na curva do maxilar, 
quando de1 ia di':<C<'r pelo 1w~coc;o. A rigó fer. parar a hemorragia, 
com algoJão, e mandou um auxiliar lapar o ôlho do paciente 
com algodão e e!'-paradrapo. A seguir. limpou o bisturi na hlu~a 
de urna môça. O hi~turi ficou limpo, mas a blusa não ficou suja. 
Pude ,-rrifirar de perto todos êsses fatos. que foram suficientes 
para me demonstrar as faculdades metergéticas de Arigó. Fiquei 
~ati--feita. pois esta~·a eY i dente que não perdera a Yiagem"'. 

- "A ~qnmda operação que assi~ti - pro:'~('gue a psiq uia­
tra foi de :::inu~iLe. Sem ancste;:ia nem assrpsia, e, COJloO a 
anterior. ,,.m hipnose ou Loques de qualquer espécie, Arigó pro­
duziu a introdução do bisturi na arcada sub-ciliar, parte intt>ma, 
com 'iolência. atingindo certamente o solo do ~eio frontal. Esc-or­
reu ~angue purulento pela lâmina. Arigó declarou que o nrno 
ótico do paciente ha,·ia sido atingido pela infecção. A seguir. re­
peliu a penetração do bisturi no outro ôlho, uão encontrando 
infecção. Declarou que o ôlho esquerdo. de que saíra sauguc e 
pús, esLa1 a perJido. não lit'IHio possível recuperá-lo. Essa decla­
ração mostrava a incapacidade de Arigó para a 1·ecuperação de 
órgãos afetados, e ao mesmo tempo um dos limites das suas ia-
culdades metergétitas. Porque há indivíduos,· pos>-uidoJes d e::.~as .., 
faculdadeQ, que produ:wm a recuperação"'. 
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- "Quando Arigó iniciou as consulta~. ('nlrri na fila de 
~on~ulcnt~s. para pro~l'guir minhas ohsl'n'açõcs. ~r!:'"e mom<>nto. 
uma c:rnhora que eu Yira entre o povo e para a qual diagno~Lieara 
câncer. em virtude c!_e ~na aparência. saía da fila. Arigb chamou 
a Iilha da mulher e adYert'iu-a de que o caso era pPrdido. poi" 
dentro de três meses ela morreria, Yitimada pelo câncer. A filha 
confirmou o diagnóstico. já feito anteriormente por médicos do 
Rio. Aproximei-me do médium. tle escrevia numa pequena mc~u, 
com um altarzinho ao lado. com !'antos e ,-ela!'-. Falava com sotaqm· 
alemão. Dif:se-lhe que eu tinha rinite. Arigó perguntou ~e cu 
sabia que era alérgica. tratando do caso como entendido. Hecei­
tou. ou melhor. indicou medicamentos de laboratórios, pois não 
assinava os papéis. Verifiquei que dispunha de grande quanti· 
dade dt' amostra~ de laboratórios. para distribuir aos doentes. 
Embora não se tratasse propriamente de receituário. mas de sim­
pies indicação de preparados farmacêuticos, devo declarar que não 
concordo com êssr proces<;o. Os indivíduos metcrgéticos. segundo 
penso, devem exercer suas faculdades sem o u~o de remédios'". 

Insistimos na pergunta: "Considera reais os [enômeno;; de 
Congonhas do Campo'? Arigó é um indi,ríduo metergétic-o r A 
psiquiatra Maria de Lourdrs Pedroso respondeu-nos o sep:ui ntc: 

- ··A rxi~tência das rnaniff'.;tar;õt•s metergéticas é uma rea­
lidade hi~tórien. e por j.-~o nw,mo não podl· HT rw~ada. Elas 
sempre C'l.isliram. H·rifinuulo-~t· a Hl<l ocorrêuc-ia em dl'tt•rmina­
dos indi,·íduo~. co~ttllll() c-i lar, como o indi\ íduo metrr~ético que 
mais se destacou nu hi:.tú ria. o próprio Cri:.to. Sua,; faculdadt•, 
eram inten!"a". e produziram tantos re,;ultados, que :;pn iram para 
fundam~ntar todo um 1110\ imento de transformação do mundo. 
Ba~taria Í!"SO para no" mostrar a importância do problema. \ i­
vemo~ hoje numa ci,i lização que procede, em seus princípio~ 
fundamentais. da ocorrência de manifestações metergéticas na Pa­
lestina. No caso Arigó. como já relatei. a e\·idência de::>sas mani­
festações é inconte:::tável". 

- "A comprovação dos fatores que produzem essas mani­
festações - prosseguiu a psiquiatra - é ainda difícil. I\a minha 
tr~e ao Congres~o de l\1anizares, na Colômbia. acentuei que a 
ciência oficial ainda não reconheceu êsses frnômenos. embora nu­
mero!'.os. porque. apesar de estudados há muitos anos por fisiolo­
gi:'tal', psiquiatra~ c p!'icana li~tas dr grande renome. como Hichct. 

85 

Arigó 
Herculano Pires

PENSE - Pensamento Social Espírita 
www.viasantos.com/pense



Janet, Freud e outros, não se encontrou no ser vivo um "suhs­
tratum" orgânico que pudesse ser considerado como centro de 
origem dessas manifestações. Podemos verificar, na bibliografia 
especializada. que é admitida a existência de um "elemento supra­
normal"'. não localizado. em todo,; os sêres vi\·os. ~sse "elemento", 
sempre em estado latente ou estático, manifesta-se em pequeno 
número de pessoas, espontâneamente ou quando provocado. A 
repetição Ireqüente das manifestações denomina-se psicorragia, e 
a pessoa em que elas se verificam é chamada de médium". 

Acentuando que a palavra "médium", por significar simples­
mente " intermediário", pode servir perfeitamente no caso das 
pessoas que dão vasão a manifestações psicorrágicas. a psiquiatra 
Maria de Lourdes Pedroso explicou: 

- "A cirurgia de guerra comprovou que as mutilações, em 
dois têrços da !'ll pNfíci<> da mas!'a <'ncefálica, ou da cortex cere­
braL não cau~am pt>rda cfp função orgânica. Há. pmtanto, uma 
gr~11de zona muda do <'ér<'hro. <'111 que poderá <>ncontrar-se o 
centro ciua manifestações mt:lergéticn~. As células nervosas não 
são inerente«, m<•~ aderenl<'s às fihrilas, e estas agem como acumu­
ladores e distribuidores dt> en<>rgia potencial. As .suas ramifica­
ções são descontínuas. Entre os átomos, agem fôrças elétricas e 
magnéticas. Os elementos cósmicos <- geológicos têm ação benéfica 
ou maléfica sôbre o ser vivo, porque afet:1m o protoplasma dos 
elementos nervosos, de maneiras diversas (por ::-oesão, por eleti­
vidade ou por pressão), determinando efeitos mecàdcos da es­
trutura dos elementos nervosos, que é a base fisiológica Õ~>S asso­
ciações intrínsecas, e portanto dos fenômenos psíquicos, consci­
entes ou inconscientes. Tudo isso me leva a reformular a pergunta 
da minha tese: Não poderão ser explicados, por êste mecanismo, os 
fenômenos metapsíq'uicos ?" 

A psiquiatra Maria de Lourdcs Pedroso declarou-nos, aind~ 
estar grandemente interessada no estudo das possibilidade abertas 
pela investigação das 1·adiações cósmicas, para o esclarecimento 
de problemas ainda obscuros do sistema neuro-fisiológico. Entende 
que as investigações modernas, nesse sentido, podem auxiliar o 
estudo dos fenômenos metapsíquicos. A verificação das influên­
cias de origem cósmica, feitas através de apa1·elhos especiais, deve 
conjugar-se, porém, com a das influências mesológicas. E acentuou: 
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- '·Há todo um complexo de falares a ser estudado. Verifi­
quei, p"or exemplo. na minha clínica, que quase 90% dos doentes 
revelam-se portadores de processos infecciosos. O pús das amíg­
dalas, por exemplo, deglutido pelos doentes, acaba provocando ano­
malias nas funções cerebrais. Temos, então, fatores externos e 
internos. .i\os externos, merecem especial atenção os mesológicos. 
l\o caso Arigó, por exemplo, poderíamos perguntar se as condi­
çõ~c: geológicas da zona de minérios em que êle nasceu, cresceu 
e vive, não l:.crrem influência no proce.sso de suas manifestações 
melergéticas". 

Concluindo, declarou a psiquiatra que é inteiramente Iavorá­
Yel à ação dos indi,·íduos mrtergéticos, desde que controlados por 
romissões médicas, nomeadas pelo Ministério da Saúde. Ao lado 
da medicina universitária. êsses indivíduos exerceriam uma me­
dicina-popular, sem receituário. operando curas através de suas fa­
culdades supranormais. Acrescentou que não considera essas fa­
culdades como manifestações mórbidas, fazendo perfeita divisão 
entre psieo~es e qualidadei= psicorrágicas. Entende que as inves­
tigações parapsicológicas são interessantes, mas deYem ser con­
jugadas com o estudo das influências cósmicas c mesológicas sôbre 
o sislC'ma n<'n·o~o. 
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XV 

TELECIKESIA CIRúRGICA 

Enquanto a psicocinesia é a ação da mente sôhre a matéria, 
sem intermediários, pelo menos aparentemente, a tclecinesia é a 
mesma ação através de um elemento fisiológico, que Richel de­
nominou lctopla::;ma. As investigações da Parapsicologia, extre­
mamente rigoro5as. rcstringcm·Sl' à p>-icorinesia, estudada em efei­
tos mínimos. por serem os mais controláveis. A l\letapsíquica Ioi 
mai::. longe, com seu método de in1 c::;tigação qualitativa, chegando 
o prof. Cra1~ ford. da Universidade de Belfast, na Irlanda do Norte, 
caredrático de mecânica aplicada. a publicar trabalhos sôbre a 
mecânica elo fenômeno. Hichet adotou a teoria da alavanca psí­
quica. de Crm1 ford, integrando-a no ··Traité de l\ [etapsychique". 

Heunimos neste capítulo dois depoimentos médicos, um sôbre 
os e'-.ames a ponta de faca e casos l>astante e:x.pressivos de diag-
11Óstico. c outro sôbre fenômeno~ de tclecinesia cirúrgica. E' o 
médico Ladeira .1\Iarques, do H.io de Janeiro. quem nos propor­
cion-a êsse depoimento, através de um li\ ro de sua autoria e de 
culrc1 ista concedida à imprensa paulista. Pela primeira vez, nos 
depoimentos médicos sôbrc Arigó. surge êste fenômeno, descrito 
ele maneira YiYa e impressionante. Para as pessoas não relacio­
nadas com os estudos da fenomenologia paranormal, a descrição 
do médico parecerá fantástica. As que já se familiarizaram com 
êsses estudos, conhecem "absurdo~" maiores. 

Encerramos aqui a série de depoimentos médicos. Não pu­
demos ouYir numerosos especialistas elo Rio. de S. Paulo, de Sal­
vador, e de outros centros universitários, mas os te, temunhos que 
reunimos são elo mais alio 'alor. Além dos testcmunhos. há o 
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docunwntárin fntngrúfic·n c• C'inPmatográfico. O reportE-r Moacyr 
Jor~c· niio podc l' rhiimr numc•ro.-as fotografias. por ~erem de in· 
h•nttH"ÕC' C'irÍirl!ic·u-- rm·lirHlro,:u ... realizadas em órgãos genitais. 
() donmwnliírio I'Írwmatowiifico. embora mais pobre, é tamhém 
'ai ioso. Conlll' no c·~nitor Jorgr H.izzini r<'alir.ar as primeiras fil. 
ma~l'tts !'i1lm· \ri~o: 11111 film !'Ôbre o médium c o st>u pt>queno 
rnrrncln t'lll Lcm•.roulw:<. c· outro ~>ôhrt> as operações. que foi larga­
Jnl'lllc• c· .... i!.iclo c·m S. Paulo c outros Estado<:. projetado na tele­
' i são. e por fim lc·' ado ao P:>..lerior. A condle do Colégio Argen­
tino dt• J'urap;;ieologia. pn•,iclido pelo engenheiro c parapsicólogo 
prof. Jo"t' :-,, ~'t·rnandc•s. catrclrático das Lniversidades de Buenos 
Aires <' i\lar Dd Prata. o film foi exibido nas duas cidades men­
C'ion:tdas. despertando grande interêssc. Jorgo Hizzini recebeu con· 
Yitc:', também. para exibir o Iilm na Inglaterra. nos Estados Lni· 
dos e em Portugal. 

TJcpoi::. des,as filmagens de Rizzini. \'erificaram-se outras: a 
dos "Diários Associados", levada à televisão; um pequeno Iilm 
(•:-istcnte no Rio de Janeiro. e um film de longa metragem, para 
dua~ horas de projeção ininterrupta, realizado por um cidadão de 
S:lllla Catarina. t::;tc último Iilm foi exibido em Congonhas do 
Campo, r Arigó dt>smaiou ao assistí-lo. ··Por ordt'm do Dr. Fritz", 
foi ~uardaclo paru po~tc·riorcg projcções, "na hora oportuna". Sr­
~undo iuforma~Õc•s que• c·olhemos prs~onlnwntc• t'm Congonhas, tra­
ta-~l' de um fi!Jn imprpc;sionau tc>. fJlH' foc·ali1.a <lt'lir·adns r C'Ompli­
eacln" intc•n l'nÇ0c•s <'irÚr!!ints. 

I:' :-imple~mrnte il'mPrÍirio, c·omo jit li\l·nw~ l)(':t"iiío d·· aec·n· 
luar. querer negar a c•xit'>lência dos fcnômPno~. E é anti-científico 
prrte•Jdcr atrihuí-los a uma posgível pamnóia d<• Arigó. ou eoisa 
~emrlhanle. Amplamcute testemunhados por médii'OH'spec,alistas, 
por jornalistas. escritores, intelectuais din.·rsos, políticos de no­
mracla. r prlo!i benc>fil'iários de Arigó. ao longo de doze anos de 
ali\ idade5 paranormais, os fenômenos de Congonhas do Campo 
não podem !'c>r negados ou deturpados, como pretenderam fazê-lo, 
alrm és de uma C'adt'ia de jornais. Se não se realizou a \'erificação 
científica do cago, por comissões especializadas, existe. entretanto. 
a rnn--talação individuaL c>ff'tuada por \'ários homen!' de ciência, 
o.- c!. poinwntos fie médicos no processo judicial mo\'ido contra o 
médium c·m 1958. os depoimentos que reunimos nesta série, os 
<"a-o-. tonnC"lo~ ele eura comprovada, que também registramos. e 
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tôda a documentação fotográfica e cinematográfica. :.\egar as 
qualidades paranormais de Arigó é ato de simples ob~tinação. 

Podemos criticar Arigó, fazer restrições as suas ati\·idade~, 
como o fizeram alguns médicos, em seus depoimentos. Mas não 
podemos negar as suas faculdades, nem atribuir-lhe segundas in­
tenções. Um dos médicos paulistas que esteve em Congonhas. pri· 
vou com Arigó, em transe e no seu estado normal, pa:;seou com 
êle pelas ruas de Congonhas, e observou as suas atiYidades. foi o 
doutor Elias Boainain, do Instiuto de Cardiologia do Estado. es­
pecialista em radioscopia e eletrocardiografia, com consultório à 
rua Araujo, nesta capital. Quisemos ouví-lo a respeito. e vamos 
sintetizar as suas declarações. 

- ''Estive cm Congonhas no mês de fe,·ereiro de 1962 -
declarou-nos o médico - e como Arigó já havia deixado de ope­
rar, nada vi nesse sentido. Não obstante, assisti aos sc•us famosos 
"exames", bem como ao seu receituário. Um médico de Taubaté, 
cujo nome não guardei. estava ao meu lado. Arigó me pareceu, 
de início, um caso de simples charlatanice. Confesso que eu es­
tava prevenido, não acreditava no que se conla\'a a ~ru respeito. 
Falando com sotaque alemão. o ~cnsitivo realizou .. c\.ames'' cm 
várias pessoas. 1\uma delas, introduziu simultâneamenlt'. num só 
ôlho. a faca c o bisturi, deixando-os pendurados entre o globo 
ocular c a pálpebra. Fez-me segurar a lâmpada para clarear o 
rosto dos pacientes, mas como voltava o rosto de outro lado e 
continuava operando, larguei a lâmpada e êlc não reclamou. Re­
conheci que não ha' ia assepsia, que os doentes não acusa\ am dor, 
que não haYia anestesia e Arigó não pratica,·a a hipnose nem lo­
ques letárgicos. mas, apesar disso, o men espírito crítico não des­
falereu''. 

- ' ·Quando se iniciaram as consultas, pre-.eneiei alguns ca,-os 
que me perturbaram. Lm senhor, por e:>..emplo, de cêrca de cin­
qüenla ano<>. disse que sofria de úlcera no estômago. Arigó o 
corrigiu. afirmando que se tratam de úlcera no duodeno. Ora, 
êste tipo de ulceração é mais comum nos jo\'em. illas acontece 
que o homem já hm-ia tirado radiografias. c Arigó rra quem 
estava com a razão. Outro senhor, de cêrea de scs:>enta anos, 
protestou quando Arigó lhe disse: "A sua doença é na próstata''. 
"O sensitivo lhe re~pondeu, com sotaque alemão: "Vai. brasilêro 
burro, e toma o remédio". O paciente afirma\·a que havia ex-
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trnído a pró~Lata. Ari:ró <h·larou-me que êlc Linha câncer e 
pen~aYa que ha' iam fl·ito a cxtraçíío. Vi, depois. as provas do 
ca~o, os resultados dt· c:-.amt'"· Arigó eslava certo". 

- ··tm rapaz dt> cêrra de lliula anos foi levado pelos pais, 
em cadeira de rodn~. Ari~(, ml' 1wrguntou o que êle tinha. Res­
pondi qur o ca.;o uíío NU dl' minha r~prrialidadr. '·Então prnse 
o que acha qut• 1-lt· km'', nH' cli~st• o S('nsiti\O. Pt•n!;:ei : "Paraliúa 
geral progrc"!-i\ a··. 1\.ri!!CÍ ('Ou firmou ('111 'oz alta. Logo ch·pois, 
"erifiqnti a c-..atidão do cliug.nó~tico, pela~ pro,·as de cxunws do 
líquido céfalorraquiano. E outros casos como ês~cs O('orrcram, de­
monslramlo-me, de maneira i negá' el, as faculdades paranormais 
de Arigó ... 

- ' ·Apesar disso - conduiu o médico - faço restrições às 
ati, idades de Arigó e à maneira por que êle vem sendo encarado. 
Con~idero o seu receituário ahsurdo, e acho que a porcentagem 
de curas produzidas por êssc receituário é diminuta. Entendo que 
Arigó não deda receitar, mas usar as suas faculdades paranor­
mais em condições de maior contrôle. para a produção de fenô­
menos que pudessem ser observados com segurança. Acho tam· 
l1ém que os cc;piritistas fazem demasiado alarde do caso Arigó, 
complicando a ::;ituac;ão confl itin1 do ~cnsiti,·o. Mas afirmo. sem 
mêdo dt.• t'rrar. c conlrariamlo minhas impressões iniciai~. que 
Arigó é rralmenl<' um imli' ícluo dotado de acentuada-; faculdades 
paranormai~,"'. 

Dt•poimrnto dos mais \alio~os é o qur já referimo~. do mé­
dit·o La<lcoira \[urquPs. qul' t·~lt'\t' HÍrias Yêzt•s rm Congonha~. no 
tempo em que :\ri~!cÍ opt'rtl\U Ii, n·mcnte. Entre oc; clin.>r"os ca~os 
por êlt' n•latado><. C'nnsla uma operação uterina, realizada com 
te~ouras e I.islurk Arigú pt•qnmtou ao marido da paciente. dian­
te do médiC'o t• clt• um st'u ami~o. se queria a interwnção por 
\Ía hai\a ou abdominal. E~C'olhicla a primeira. introduziu por 
acpll'la 1 ia. srm au-..ílio eh• cspécull). de maneira brusca. três te­
!'Ouras t' doi,- J.i ... turí~, ··~endo cada instrumento introduzido de 
um "ó golpe''. 

- ··o ramo de uma da:- tesouras era ainda mantido pela 
mão do médium - afirma o médico - quando, com grande sur­
prê~a nossa, o outro ramo, automàticamente, sem nenhuma inter­
' enção ,-isín•l. pas~ou a se mm·imenlar. aproximando-se c afas­
tando-f:e elo primeiro, como ocorre no ato de seccionar um ohjeto. 
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Procuramos verificar !':e o mO\'Ímcnto que prrsenciaYamo:; na te­
soura c"tcndia-sc às outras peças do instrumental cirúrgico em­
pcegado na operação, e nada pudemos ohsrrvar. ouvindo-H', no 
entanto, o barulho de entrechoque de metai~ c o ruído de !':eccio­
namento dos tecidos". 

Continuando seu relato. cscrcYc o médico que Arigó. falando 
como Dr. Fritz. retirou os instrumentos c fez cessar a hemorragia. 
Pensou o médico que se tratasse de histcroctomia ( extração do 
útero), mas ver i ficou, depois. tratar-se de neoplasia (operação de 
tumor uterino). Vejamos a própria clrscrição do médico: 

- "Tomando então de uma pinça, Arigó recomendou-nos 
que prcstas~emos atenção, c introduzindo-a no local da inten·enção. 
retirou um pedaço de tecido com cêrca de oito centímetros de 
comprimento por quatro de largura. sendo êste mostrado a tôdas 
as pc::;soas pre~entes ., . 

Tanto no lino de sua autoria. CJUr já citamos. quanto na 
entre\'ista que concedeu ao rl'port(•r :Vfoacyr Jorge. e publicada 
no --Diário de . Paulo''· o médico Ladeira .Marque~ relata ê~se 
fato. bem corno urna operação ele catarata. com cxtração elo cri>;­
talino. Aliás. desta última operação há documentáriÕ fotográfico 
e cinematográfico. nos arquivos dos ' ·Diários Associados". que os 
divulgaram atra\'é~ da imprensa e da televisão. 
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X\ I 

BALA ÇO 00 CASO 1\.HIC() 

O balanço qur podemo,; fazt'r, para encerrar t:~tc· li, ro, é 
naturalmente parcial. Rden·-se apenas ao que pud<>mo!' v~r t' ou­
Yir. ou seja, ao qur pudemos ohservar pe~~oalmcnte c•m Congo­
nhas c colhêr nos depoimentos médicos. tstes. por ~ua wz. ;;ão 
bem limitado~. Além de não termos podido otwir a maioria dos 
qul' estiv<>ram cm Cong:onha~. perdemos a fa~e mais pro<lutiva 
do caso. da qual o IC'>'temunho do médico Ladeira l\Iarquc~ pôde 
dar-nos uma idéia. TPmo~. poi~. consciência da.c: nol"sas limitações. 
i\1a; as;.im ml·smo o nos~o balanço oferecerá resultados !'ignifica-
1 j, os. ~cnão no sPntido mah'mático do têrmo. empregado na~ ava­
lia ~õ,•s (',;tatÍ!'tica:- da Parap,.icologia, pdo meno~ no sentido psi­
('olúgico. propo,..Lo pi.) r Elm.·m, ald para os casos telepáticos nos 
processos psicotcrápi<'O!'. 

Ante,. dt• pas~armo" ao balanço, qu~> se con::-titui de três peças, 
uma reft>rrnk aos fl'nÔml'no-.. outra à~ operaçõe:; c outra aos 
ea~os de cma. al·t·nltwmo,; alguns pontos que nos parecem impor­
tanll's. PrinH'iro. o qut' acima referimos. --ôhre a fase inicial <los 
fenômeno:'. 1·: n que podemos chamar "idndc d<' ouro" do caso 
Arigó. Corre!-ponde aos primeiros anos de atividade do scn!'itivo, 
livre da-s perseguições que posteriormente lhe moreram. A obser­
"ação era então mais fáciL c por isso até mesmo os fenômenos 
mais comple>.O><, como a operação de útero com tclecinesia-l:irúr­
gic<t, podiam ~er 'i~los, foto~rafados e cinematografados. Sabemos 
qul' existe do<'umentação cinematográfica de casos dessa call'goria, 
mas até ela pcrmanrec oculta, por mo ti vos óL, i o~, quando o mé­
dium se aeha liOh a ameaça de um proces~o-crimc em andamento. 
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Tratando Arigó com a leviandade de quem não entende do 
assunto, um cronista escreveu, há tempos, que dentro de alguns 
anos êle não mais produziria os seus milagres, caindo no esqueci­
mento, como aconteceu com outros milagreiras. 1!:sse é o fim nor­
mal de tôda!' as atividades, inclusive a do cronista. Um sensitivo 
se c:>..gola, como se exgota um pensador. Mas o fato mesmo de 
exgotar-se pro1·a a existência anterior dos seus poderes. E no 
ca~o Arigó <:_,i,lc, como dissemos, todo o documentário foto e 
einematográfico, para atestar a qualquer momento o seu passado. 
A ad1·ertência irônica do cronista, entretanto, serve para nos lem­
brar que Arigó já exerce suas faculdades há doze anos, de ma­
neira intensa, sem o necessário contrôle, nem a assistência que 
os casos desta natureza requerem. Pelo contrário, o exercício de 
suas melindrosas faculdades é Jeito num ambiente hostil, sob o 
constante bombardeio de calúnia.;, ironias, acusações absurdas, 
ameaças de prisão, c assim por diante. 

Demonstramos, no início dêste Yolume, que o caso Arigó não 
é único, mas pertence a uma fase de eclosão de nova categoria 
de faculdades paranormais terapêuticas, naquilo que podemos cha­
mar a medicina popular brasileira. A indiferença nacional para 
êsse problema decorre, em grande ?arte, de um complexo cultural 
de inferioridade. Enquanto em países vizinhos, como a Argentina, 
fundam-se institutos de Parapsicologia e publica-se farta litera­
tura a respeito, com livros nacionais e traduzidos, no Brasil pro­
curamos fugir do terreno perigoso. Sõmente agora, graças ao 
caso Arigó, despertamos, lentamente, com arrepios de mêdo em 
largas áreas universitárias, para a compreensão de que está raian­
do uma no\·a era mundial, com referência a êsses problemas. Al­
guns professôres só concordaram em levar a sério o assunto, quan­
do nossos jornais começaram a publicar notícias telegráficas de 
pesEJ: uisas realizadas na Rússia. O preconceito •'físico", de que 
fala Rhine, ameaça-nos, no plano cultural, com a mesma fôrça do 
dogma do Inferno no misticismo popular. 

Doze anos já perdemos. Arigó envelhece. Suas fôrças come­
çarão a declinar, e suas faculdades paranormais também irão se 
esvaiando. Linda Gazzera, grande médium italiana, que serviu 
para as famosas experiências de Richet e Imoda, sôbre ideoplas­
tia, veio morar em São Paulo, no fim da vida, e nada mais pro­
duzia. Os sensÍlÍ\'Os se exgotam, porque essa é a lei do nosso 
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mundo. J\hs no caso Arigó ainda há muito que fazer. tle conta, 
atualmente, apenas 1.2 anos de idade. Se conseguíssemos evitar 
que as perseguições continuassem, assegurar-lhe um pouco de tran­
qüilidade, cercá-lo de carinho e compref'nsão, oferecer-lhe condi­
ções para o exercício controlado de suas faculdades, muito pode­
ríamos obter. E: tempo, ainda, de sah'armos Arigó, de não o 
deixarmos entregue apenas a si mesmo, frente à dupla hostilidade 
dos que dêle tudo exigem e dos que o acusam e ameaçam. Bas­
taria, para isso, um pouco mais de arejamento mental. Bastaria 
acertarmos o nosso passo com o mundo. 

Chegou-se a dizer que Arigó não quer submeter-se a expe­
riências científicas. Podemos afirmar que não é verdade. Arigó 
nos disse, pessoalmente, que êle e o Dr. Fritz estão prontos para 
isso. Mas é evidente que não podem fazê-lo sem as garantias ne· 
cessárias. Primeiro, a certeza de que essas experiências não irão 
ser\'ir para aumentar a carga jurídica contra o médium. Depois, 
a certeza de que os experimentadores agirão cientificamente, e não 
levados por interêsses ou paixões de 01·dem secundária. E, por úl­
timo, a certeza, que é a mais difícil, da categoria científica dos 
experimentadores. Como obtê-la entre nós, se nem sequer pen­
samos em e'>tudar Parapsicologia a sério, enquanto na Europa e 
nos Estados Unidos as Univcr~idades conferem grau de doutora­
mento na matéria? 

Precisamos criar, urgentemente, um nôYo clima mental no 
país, a respeito dêstes problemas. Seria bom começarmos pelas 
medidas que ainda podem salvar Arigó. E~~as medidas fariam, 
naturalmente, que outros sensitivos, hoje ocultos numa justa atitu­
de auto-defesa, também aparecesem. O problema, como bem o 
disse o médico Oswaldo Lidger Conrado, é da maior importância. 
Trata-se de abrir uma nova perspectiva de esperança para os so­
fredores de males incuráveis, que são tantos e parecem aumentar, 
na medida cm que progride a orgulhosa medicina mater ialista. 
Deixemos de ser os botucudos da Ciência, e avancemos em di­
reção à civilização, sem receios infantis ou complexos de inibidos. 

Feito êste balanço-geral da nossa impotência diante do caso 
Arigó, passemos então aos balanços parciais das nossas verifica­
ções. ~les servirão para mostrar-nos que a realidade das facul­
.dades paranormais do sensitivo se impõe de maneira esmagadora, 
mesmo diante das nossas deficiências de observação e coleta de 
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dados. Os relatos que apresentamos são de uma clareza e uma 
coerência absolutas. Uns confirmam os outro~. apesar das posi­
ções ideológicas diversas, e às vêzes contrárias. dos ob!!en adores. 
E, por outro lado, a confirmação Sf' prolon~a no testf'm unho ptÍ­
blico, irrcfragável. de milhares de beneficiado~: nas reportag:ens 
de jornais e nrdstas; na consciência de alta~ fi l!uras do poder, 
das finanças e das ciências, também beneficiadas; no documen­
tário fotográfico e cinematográfico. 

Diante de tudo isso, nossas cifras ~ão hf'm miserávei~. Co­
lhemos na concha dac; mãos um pouco da água revolta do orcâno. 
Mas o que fazer. ~c nossas fôrças não davam para mais? Vá lá, 
pois. a contribuição da no<>"a impotência : 

DALA '\ÇO DOS FEl\'ól\lEl\OS 

Fazendo um rápido halanço dos fcnôml'n os relatados pelos 
méflicos que ouvimos, chegamos a estas conclusões: 
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1 - Arigó age em estado de tranze. pronunciando fra"CS 
em alemão e falando português com setaque alemão. 
Condição verificada por nós e confirmada por todos 
os médicos que ouvimos, embora alguns não possam 
afirmar que as frases estranhas sejam exatamente de 
alemão, por não conhecerem suficientemente e~sa 
língua. 

2 - Arigó age de maneira ríspida, não procurando agra­
dar ninguém, nem mesmo os que declinam sua qua­
lidade de médico. Não procura clientela e nem mos­
tra desejo de conservá-la. 

3 - A;:. intcn rnções - tanto as operações quanto os cha­
mado::: '\~xames a ponta de faca" - são feitas sem 
anc,;tr,ia. 5em a:ssep$ia. sem qualquer cuidado pré­
operatório. sem ação hipnótica, aplicação de técnica 
letárgica. de acupuntura. de kuatsu, sem instrumentos 
ou ambirnte adequados. Os pacientes não acusam dor 
e se mostram consciente:; durante o ato, respondendo 
a perguntas. 
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•t - Os diagnósticos são feitos por meio extrasensorial, in­
c:lusive à distância. Aos pacientes presentes, Arigó 
g<'ralmentc pergunta o que sofrem, mas receita en­
qunnto falam, e muitas vêzes corrige os doentes. De 
outras 1 êzcs receita para uma moléstia corriqueira, de 
que o doente se queixa, mas acusa aos familiares e 
a outras pP;.!'oaR a presença de câncer, realmente exis­
lPnlt•. 

5 0;; diagnú!'lticos, as receitas e as operações são efe­
tuudos com c:-.trema rapidez. O médico Ary Lex cro­
nonwtrou a extração de um quisto sinovial, realizada 
t•m trinta st•gundos. Verificamos pessoalmente, no tra­
balho ele consuiLas, a média de uma receita por minuto. 

ó - Arigó deixa a faca ou o bisturi pendurados nos olhos 
do paciente, depois de enfiá-los entre o globo ocular 
e a pálpebra. na direção da arcada superciliar. Move 
a faca ou o bisturi na região ocula11• sem o menor 
cuidado. com 1 iolência. 'oltando o rosto para outro 
Jado. e !'em provocar ferimentos. Produz. com a faca, 
a protrusão do globo ocular. a presença do médico 
Elias Boainain, deixou o hi~turi c a fac· a pendurados, 
ao me~mo tempo. num único ôlho elo paciente. 

7 - Arigó produz a herno~tasia c· a coagulação do sangue 
por meio de orclt•ns 1 Prhaio.; ou simplrs aplicação de 
pequena~ llH'I'ha" dt• ulgodão. .i\a pn·;;ença da médica 
'laria dt> Lourdt·s l'l'dro~o. fez o sangue parar na 
cun·a do maxilar do paciente, no momento e"\.ato em 
q llt' de·' ia esconer pelo pescoço. 

8 - A.rigó identifica pessoas entl'e o povo, inclusive mé­
dicos que pretendiam observar anônimamente os fe­
nômenos, como ocorreu com a médica psiquiatra re­
ferida no item acima. 

9 - Arigó limpa a faca ou o bisturi nas mãos dos circuns­
tantes ou em suas roupas, e depõe nas suas mãos as 
peças anatômicas e-..traídas. a presença da psiquia­
tra acima referida. limpou o bisturi na blusa de uma 
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môça, e a hlu,-a não ficou suja, embora o bi:;turi fi­
casse limpo. 

10 - Arigó produziu, na presença do médico José Hortêncio 
de Medeiros Sobrinho. a cicatrização imediata de uma 
inci!:ão para cxtl ação de quisto sino' ia!, dei~ando no 
lugar "apenas uma le,·e cicatriz''. 

Todos êsses fenômenos :;ão de natureza evidentemente para­
normal, testemunhados pelos médicos e por milhares de pessoas, 
de todos os graus de cultura, que têm ido à procura do sensitiYo. 
Outros IeJlÔmcnos, COJYIO o aparecimento de líquidos em mechas 
{)c algodão. nas mãos de Arigó ou de pessoas que o ajudam, in­
clusiYe médicos. e o moYimento de instrumentos ci rúrgicos sem 
contato do médium, t<ão relatados por centenas ele pessoas. 

BALA~ÇO DA OPERAÇõES 

As operações relatadas pelos médicos que depuseram nesta 
série foram as seguintes: 
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I - Pterígio. nos depoimentos do oftalmologi:.ta e cirurgtao 
ocular Sérgio \"alie. que citou como testemunha o seu 
cole~a Pcri Alves Campos; do especialista em cirurgia 
geral. Ary Lc,; da psiquiatra Maria de Lourdes Pe­
droso. 

2 - Catarata. no drpoimcnto do cardiologista José Hortên­
cio de l\Icdeiros obrinho, que mencionou uma técnica 
de raspagem. O médico Ladeira Marques, do Rio, na 
citação que fizemos, refere-se a extração do cristalino. 
Essa contradição aparece em numerosos relatos, pare­
cendo que Arigó emprega duas técnicas diferentes, em 
ocasiões diversas. Om·imos de uma joYem oculista a 
acusação de que Arigó usa uma técnica de raspagem, 
empurrando o cristalino de maneira perigosa, para den­
tro da órbita, segundo um velho processo chinês. f:stc 
é um caso curioso, a ser esclarecido. 
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3 - Sinusite, com prrfura~ão do assoalho do seio frontal, 
no depoimento da p!'iquiatra Maria de Lourdcs Pedro­
so, confirmando um do~ episódios do rrlato de nossas 
ohscrrac:õrs JW~~oni ~ . 

4 - Quislo !<inol ial, dn·nagt•m, st•m fcehanwnto do corte, no 
dcpoinwnto do cirurgião Ary Lex; exlmção, rom fc­
chanwnlo c cic·atrização paranormal imediata, no de­
poimento do mrdico Hortência de Medeiros Sobrinho. 

5 Lipoma, duas C'l.lraçõcs, no depoimento do cirurgião 
Ary Lex, que cronometrou uma delas. verificando que 
foi realizada em apenas trinta segundos. 

6 - Fundo de ôlho, com protrusão ocular, restabelecendo a 
'isiio de um cego desde a infância, no depoimento do 
médico Hortêncio de Medeiros, que não pode precisar 
a natureza exata dessa intervenção. Também o médico 
Ladeira Marques, do Rio, refere-se a uma operação se­
melhante. 

7 - Surdez, com introdução de uma pinça envolta em al­
godão nos ouvidos do paciente, sem extração de cêra 
ou de qualquer outro elemento. O algodão saiu apenas 
manchado de serosidade amarelada, e o paciente ficou 
ou1 indo. Drpoimento elo médico IIortêncio dc ~ledeiro5 
Sobrinho. 

CASOS DE CLRA 

Os casos de rura relatados pelos depoimentos médicos desla 
série são os seguintes : 

1 - Câncer, cura radical, por receituário, de uma paciente 
de 28 anos, casada, no depoimento do médico Hortên· 
cio Medeiros Sobrinho. Caso comprovado com exames 
e operações anteriores, exames e operações posteriores. 
Cura radical, numa paciente de 30 anos, casada, no de­
poimento do médico Oswaldo Lidger Conrado. Caso 
comprovado, como o anterior, mas não por operação 
posterior. Devemos junlar a êste item o importante caso 

99 

Arigó 
Herculano Pires

PENSE - Pensamento Social Espírita 
www.viasantos.com/pense



de remtssao do processo canceroso, num paciente mé­
dico, de 72 anos de idade, relatado pelo médico Ú:<· 
waldo Conrado, e o caso de cura radical de câncer da 
laringe, que scn iu de ilustração a um de nossos arti· 
gos, no "Diário d<' . Paulo". relatado pelo próprio 
paciente, o cirurgião-dentista Otto Teixeira de Abreu, 
consultório à rua Riachuelo, nesta capital. Caso com­
prO\ ado anteriormente, por quinze radiografias, uma 
laringoscopia c uma biópse. 

2 - Cura à distância (Arigó em Congonhas r o paciente em 
ah·ador. na Bahia) de um caso de uremia, em estado 

de coma. no drpoimento do médico Oswaldo Conrado. 
f:ssc ca~o cnvoh·e tamhém o fenômeno de precognição 
ou prrmonição. tendo o ~en~iti\'o anunciado a vinda 
rutura do doPnlt• a São Paulo. qnP ~r confirmou. 

OBSEH\ AC,:OES FI~AIS 

O ca~o do drnli~la Otto Tl'ixl'ira de Alm•u uõo figura l~lll 
m'nhum do,; dl·poiml'nto~ médico,;. mas incluimo-!o no balanço, 
porque figurou como !t•gcnda de clichê. ilustrando uma de nossas 
reportagens. Caso importante. pelas comprovações de laboratório, 
foi moti1 o. também. de uma reportagem ck l\loacyr Jorge, publi­
cada pelo ''Diário da oite". edição de 20 de detembro de 1961. 
O último médico que tratou do calóo, antes da cura produzida por 
Arigó. foi o dr. Antônio Corrêa, com con:,ultório à Praça da 
República. em São Paulo. 

\o balanço da-< operaçÕl'l:'. fizemo,; referên<·ia a uma diver· 
l!êneia quanto às técnica~ c•mpregadas por Arigó na operação de 
cataratas. A oculista que nos falou a respeito nada observou em 
Congonhas e não quis fazer-nos nenhum depoimento, mas o dr. 
Medeiros Sobrinho parece citar um caso de raspagem. E' possível 
q ue Arigó empregue as duas técnica:;, conforme os casos a tratar 
ou segundo as influências atuantes no momento. l ~o. longe de 
dc·sprestigiar o médium. enriquece a sua fenomenologia. Como 
podia Arigó conhecer a ,elha técn ica chinêsa. ao mesmo tempo 
que a técnica moderna'? Quanto a esta última, como vimos, há 
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documentário cinc·matounífico. Estú suficientc·mente provado que 
o srnsitivo a c·mpn·l!n. 

Não oh~tanlt·. í· twt·t·~,iirio c·umpn·t·nrh-rmos que• o emprêgo 
de uma dl'lt•rminadu L(•c•ttil'a {• ft•ito apenas c•m linha5 gerais. 
Como at·c·nluotl o dr. 1\-h·dt•im~ Sobrinho, o m~dium parC'CC' não 
TCSJlt'Ítnr. nem na ... opt·rnçõt•s, nc•m no n·c·ciltuÍI'io. as normas co­
muns. O médil'o St~q . .(io Vallt• d{'dnrou-nos, u n•sJH'ito. que· Ari!!:Ó 
emprt·ga ··uma supt•t'-mNiic·inu'' . t• por is~o ussu~La ClH próprio:; 
médicos. Essa ('Orwlu!<ão d!' t'OI'T<' da \ erifiração, pelo m~dico. ele 
ocorrências espantosa;; na açiío parunormal dl· A rigó. 

Comém lembrar. por fim, que Arigó não uHa nenhuma pa­
nacéia. :ltle mesmo ad\·erte a muitos doentes qur não poderá curá­
los, t' lembra sempre o karma, ou seja, a lri ele cau~a (' efeito 
da concepção recncarnacionista. Aceite-se ou não a existência dessa 
lei, o fato é que Arigó não pretende curar a todos os doentes. 
Para mttitos, o seu r eceituário tem apenas efeito moral, ou des­
tina-se a minorar sofrimentos. Isso não invalida os espantosos 
caso3 de curas por êle realizadas. E' preciso, enfim, compreender 
o sensitiYo como um ser humano falível, e não como um ser mi­
tológico ou divino. Já é muito que êle esteja entre o humano c 
{I di\ i no, superando aquêle, mas ficando abaixo dêste. 
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